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ACTOg DO PER EXECUTIVO

DECRETO N. 1653 - DE 20 DE JANEIRO DE 1894
pprova as n was instrne ;5 !s regulamentares'e tarifa ,: para o transpute de
rase Pgairos e ineret4Grias pobt Estrada de Ferr.3 Sobral, n estado do
Ceará.

O Vice-Presidente da RepuLlica dos Estados Unidos do 13razil,
resolve approvar as alavas instrucções regulamentares e tarifas
para o tra.nsparte de passageiros e mercadori ia pela Estrada de
Ferro do Sobral, no estado do Ceará, que com este baixam as-
signalas polo engenheiro ;João Felippe Pereira, ministro de
Estado dos negocios da industria, viação o obras publicas que
assim o faça executar.

Capital Federal, 20 do janeiro do 1894, 6" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

.7o/to Férppe Pereiro.
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TRANSPORTE DE VIAJANTES

Art. 1." Os viajantes pagarão por paa:ag, In simples, isto e,
ent um santado, os 1 , eeçoa das tarifas 1 e 9, ixvrepondeutes á
cava; •I0 sun. passagem.

Art. 2." Os preea; dos 'Abeto da ida o v dat em la classe
está design Idos na tarifa 3. Esses bilhetes serao minis por
oito dias, contados da /tosa dt partida 410 trem de ida até á laxa
da partida do trem de volta, o sti dãa dirc to á pasogem nos
trone ordinarios.

Art. 3.^ Para volta, passado o prazo aelhat designado c
sómento 41:latiste Os oito dias seguintes, aind t servirá o mesmo
bilhete, restituin d o, poré:n, o viajante a d ferença do preço,
isto é, considerando-se como simplas e sem abatimento a viagem
em cada sentido.

Art. 4.° Os bilhetes de i da e volta só validos para as
estações 011 ir :is estações imitas designados. Si o viajante fieer
em qualquer estaçaa inter:nadaria., considerar-as-ha venci 'o o
direito ao resto da viagem no soa ti 'o era qno ljn• na feita.

Art. 5." 03 bilhetes simahts considarar-se ara) vett:talos, Si o
viajante nãa effeetua,r o viagorn na trem para que forem altos
vendidos, ou si ficar c:n qualquer (Anão antorior á dssignada,
con)o seu destino 1103 masmas

Art. (1." Os mancrees do oito manos passarão moia passagem,
ficando a ad:ninistraçãa o direito do collac tr dou s cru cada as-
sento destine.do a um vitaante.

Aut. 7.° A ; csiançass menores de tres asmas conduzidas ao
collo Lerão passagem gratuita.

Art. 8.. 0$ bilhete sO dão direita á pas3ag an na trem, (lia,
classe c até á ceei:alo adiles meacion•ida.

Art. 9.° 03 passes serão nominaes e intransferi vais.
Art. 10. O viajante sem bilhete, portador da bilhete não ca-

rimbada pela administração ou que tenha carim'sa do outro dia
ou trem, o viajante encontrado em classe superior á designada
em seu bilhete ou portador de passo do outra trem, pagará o
preço dosua viagem matado do ponto de partida d•) trem, si
não estiver provada a estação de sua pracedencia, , ou provada
esta o proso contado della, em qualquer • caso, som se levar em
conta o que já houver pago.

Além disso, pagará mais como multa 300 ou 200 réis, segundo
fôr encontrado em 1 ou 2' classe o, no caso de dólo flagrante,
ficará mais sujeito ás penas do art. 101 do regulamenta geral de
26 de abril do 1857.

Art. 11. O viajante é obrigado
§ 1.0 A não ineommodar os seus companheiros de viagem.
§ 2.° A não damnificar os carros.
§ . 3. 0 A respeitar o presente regulamenta e o regulamento

geral de 26 do abril do 1857.
§ 4. 0 A conservar-se durante a viagem no interior do carro

que lhe for destinado.	 •
§ 5.° A apresentar a ) empregado do trem o soa bilhete ou

passe sempre que lhe fór pedido.
§ 6." A restituir ao emprega. lo especialrnanl,o eu ya.rregado

desse serviço o seu bilhete ou passo ao coneluir sua viagem ou
si ficar em qualquer e.tação intermeliaria.

Art. 12. O viajante tem direito
§ 1. 0 A ser tranap•rtado pio trem o mia classe e 1)gae a que

lhe der direito o seu bilheta.
§ 2. 0 A reclamar providencias ao chefe do trem sempre que

fôr incommodado pelos seus companheiros do viagom.
§ 3.° A fazer transportar livre de frete uma bagagem até 20

kilogrammas, a qual será despachada e conduzida no carro d.e
bagagem, não podendo o mesmo viaj alto levar comsigo tu carro
do passageiros senão uma manilha necessaria de viagem, ou
qualquer embrulho com objectos de uso e cujo volume não
exceda ao de uma caixa commum de chapeo.

§ 4.° A pedir pus:asem durante a viagem de 2" classe para a
1, pa,gando a differença do preço contado da estasão em que se
der a passagem onda procedente, si essa mudança. FO CIt'et'lar
entro duas estações.

§ 5.° A fumar nos carros 0.n que não laaiver e.xpsesat desi-
gntção de sor issa proltibido.

Art. 13 Só aos aseates da força publica conduzindo presas
om (Mie:sucia ias ai cera parmittido levar eonsie0 armas de

fogo earaegadits.
Art. 14. Aos viaj natas em estalo de embriasmez é vedula a

permanensia nas estava); ou nas troas ; devand »ia primeiro
caso ser posto eira, dt estação o na sagur p la se :• du:jumbarca,u)
na primeira estação ; restituindo-se-lho o prea) de sua blheta
si não houver ainda encetado a viagem.

Art. 15. O praça das bilhetes, tanto simples como de Hl e
volta, será arresadado sem excepção na estação do partida o no
acto da emissão do bilhete.

Art. 16. O pasenaeiro que irifrmneir as d ispos'ções do pra-
sento regulatnento e do regulamento geral, e que, depois do
advertencia do agent • de estação ou chefe de trem, persistir na
infrtteção será p. isto f1ra da estação. r0;titaindo-so-lho o valor do
bilhete que houver eomarado, si nãa 110H ver ainda ene :bolo a
viagem.

Si, porém, a infracção fór etratnettble, flnssata a viagem,
para alia não houver pena ou multa espacial deelarada nos ou-
tros artigos deste reamlainanta, 1 taeoerert o a, ajanto na malta

a 2000.
Art. 17. O viajante rpm durante via-..0n ineorrer ora mulla

c não a quizer pagar, será ;rio eheta do trem entregue ao agente
da estação mais proxiina, afim de re.nettel-o á autorill ala poli-
cial, do conformidade eo:n o regulamenta geral do 23 do abril
de 1857.

Art. 18. A meia passagem 345 dá direito ao transporto gra-
tuito do bagagem ata metade d a c arre.yondente, a urna passagem
inteira.

OS viajantes carn passe terão •Iirato Ev) transporta gratuito de
bagagem afê ao maxilas fixado para os do passagem inteira
paga.

Art. 19. A bagagem d.e que tratam as dous precedentes artigos
fica sujeita as mesmas condições que a dos viajantes de passagem
inteira paga.

Art. 20. A venda doa bilhetes nas estações principiará 30
minutes o cessará 5 minutos antes da partida do trem.

Art. 21. Nas es'sações termina.es, os viajantes só inderão en-
trar nos carros depois do toque da sineta, o qual terá togar 10

• minutos antes da partida do trem.
Art. 22. 0.3 doentes que viajaram deitado:3 e os alienados devem

ser acompanhados por pla,saas que os vigiem e cuidem deites,
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serão com aquellas pessoas transportados em carros separados,
Pedidas com anteeedenoia de 24 horas, e . pagando-se taxa dupla
por passageiro, nunca menos, porém, da metade do preço cor-.
resPondente á lotação do carro. Não obstante aquelle prazo, a
administração, sempre que lhe flor possivel, mas sem que a is so
seja obrigada, entregará o carro pedido no menor prazo que lhe
Permittir o serviço da estrala.

Art. 23. Em caso algumn o viajante afiectado de inolestias
reconhecimento contagiosas poderá tomar legar nos carros desti-
nados aos demais viajantes. Esse viajante ficará sujeito ás
Mesmas prescripções, quanto a carro separado, prazo do pedido
e preço, que os do que trata o artigo precedente.

Art. 21. Os cadavcres transportados em vagão de carga fe-
chado pagarão os preços da tarifa n. 2.

Si forem transportados em carros de passageiros de 1° ou 2a
classe, ficarão sujeitos ao que estipula o art. 31.

Art. 25. A estrada pôde conce d er trens especiaes de viajantes
quando pedidos com antecedencia de 12 horas á estação do Ca-
mocini e de 24 horas ás demais estações.

O preço de um tremespecial do viajantes, com um carro de
ou 2, classe á vontade e um vagão fechado para bagagem,

será calculado á razão de 2$ por kilometro, fazendo-se um abati-
mento de 25 °/. quando a viagem for de ida o volta.

O preço de um trem especial de -viajantes com um carro mixto
de 1° o 2a classe e bagagem, será calculado á razão de 3$ por
kilometro, fazendo-se um abatimento de, 25 quando a viagem
for de ida e volta.

Si esses trens forem pedidos com maior numero de carros e
vagões para bagagem, o preço dos carros será calculado pelas
tarifas ns, 1, 2, 3 e 4, applicada á lotação correspondente a esses
carros e o dos vagões excedentes pela tarifa n. 11.

O frete minimo de um trem especial é de 70$ para viagem em
um sentido e 1053 para viagem de ida e volta.

O frete é pago no acto da concessão.
Art. 2t3. Os trens especiaes que, calculada a viagem á razão

de 30 kilometras por hora ou por demora em caminho, quando
isso não for motivado pela estrada, não chegarem á estação de
destino antes das 6 horas da tarde ou que tiverem do viajar,
total ou parcialmente entre 6 horas da tarde e 6 horas da manhã,
eustarão mais 20$ por cada hora, cornpreliendida entre ás 6 da
tarde e 6 da manhã.

Art. 27. Os trens especiaes de ida o volta poderão ter uma
demora até duas horas na estação terminal do ida ; além desse
prazo, o frete do trem aumentar-se-ha de 10$ por cada hora de
demora até mais 10 horasi além daquellas duas. Findo esse se-
gundo prazo a estrada d s po r á do trem, perdendo o concessiona-
rio todo o direito ao mesmo, salvo o caso de ajuste prévio para
maior demora e sob a mesma base de 10$ por hora, convindo á
estrada.

Art. 28. Os pedidos para trens especiaes serão feitos por es-
cripto e assignados, indicando-se o numero de carros de cada
especie, a estação de partida e de chegada e o dia e hora da:
partida.

As concessões desses trens seção tambem por escripto assi-
galadas pelo agente da estação, contendo as mesmas indicações,
a hora da partida e importancia do frete pago.

Art. 29. Conceder-se-hão gratuitamente 15 minutos de demora
para a partida do trem da estação inicial, findos os quaes cobrar-
se-lia 10$ por cada meia hora que exceder.

Si depois de duas has de espera não se apresentarem as
pessoas para as quaes houver sido o trem fretado, considerar-se-
ha este carno rejeitado e o commisstonario só terá direito a
receber metade de frete pago.

Igual direito a receber metade do frete terá o commissionario
si até á hora mareada para a partida mandar r viso, dispensando
o trem ; si porém o aviso for feito seis ou mais horas antes da
hora fixada para a partida, a restituição será de dous terços do
frete pago.

Art. 39. Os trens especiaes não preferem a marcha e horario
dos trens de tabella., antes ficam dependentes do horario destes.

Art. 31. A estrada poderá conceder carros especiaes para
Viajantes nos trens ordinarios, quando pedidos com antecedencia
de seis horas na estação de Camocim e de 24 a 43 horas nas
demais estações.

O frete desses carros será calculado pelas tarifas 1, 2, 3 e 4
applicadas ao numero do passageiros que os occuparem, não
podendo, porém, esse frete ser menor da metade do correspon- •
dente á lotação completa do carro pedido.

Si o carro for fretado por inteiro, ftr-se-ha um abatimento de
25 D/0 no freto correspondente á lotação completa.

Art. 32. . O frete de carros especial de ve ser pago no acto do
pedido, e si até á hora da partida do trem as pessoas para quem
foi o carro fretado não hauverern nelle tornado togar, perderá o
concessionarie o direito a qualquer restituição, podendo, além
disso, a °Arada , 'ispor 01 , ) carro.

Igualmente a nentuttna restituição terá o concessionario direi to
si sú em parte se utilisar dos legares tomados.

O concas.sionario que. antes da partida de trem, avisar a°
agente da estação que dispensa o carro fretado, terá direito a
rehaver metade do freto pago.

Os viajantes que do mais do que o numero declarado no pedido
fase i a pela aotteasaionario tolmittalos no carro fretado pagarias) •
suas passageus como qualquer outro viajante,

As disposições deste artigo quanto a pedidos, pagamento prévio
do frete, restituição ou Dão do parte do frete, se applicam ao
aluguel de carros para doentes, alienados e cadaveres.

Art. 33. A administração poderá, quando °julgar conveniente,
fretar vagões para pontos intermediarios entre as estações: Esses
vagões ficarão, porem, sujeitos ao freto contado da estação an-
terior, o serem sempre conduzidos por trem de lastro.

II

BAGAGENS E ENCOMMENDAS

Art. 31. A não ser o pequeno volume que o viajante tem
direito a levar no seu carro, toda a bagagem dos viajantes será
despachada e seguirá pelo mesmo trem que chie, devendo para
isso ser apresentar a despacho entre 30 e 10 minutos antes da
partida do trem.

As bagagens ficam sujeitas aos fretes da tarifa n. 4.
A estrada respondo pela bagagem despachada, no caso de

perda ou avaria; não é, poréin, responsavel pelos objectos que
O -viajante levar comsigo.
• Art. 35. Entende-se por encommendas pequenos volumps de
carga, fruta, peixe, locticinios e outros generos semelhantes,
e apresentados a despacho entre 40 e 10 minutos antes da par-
tida do trem.

Esses objectes ficam sujeitos á tarifa n. 4.
Art. 36.:Nruo serão acceitos como bagagem ou encommenda
a 1.° Quaesquer substancias de conducção perigosa.
a 2.° Volumes de mais de um metro cubico ou pesando mais

de 150 kilogrammas.
a 3.° Volumes cujo embarque ou Fdesembarque demande

grande demora.
Art. 37. Nenhum volume do bagagem, encommenda ou carga,

poderá conter dinheiro, papeis de valor ou de importancia, ou
objectes preciosos.

Por conta e risco do viajante ou remettente que infringir esta
disposição correm todos os riscos, e descoberta a infracção ficará
olhe sujeito ao pagamento do despacho, registro e frete correspon-
dente ao valor encontrado, e mais uma multa de 50$000.

Esses objectes o valores serão expedidos e registrados do
accordo eatn as disposições em outro logar estabelecidas neste
regulamento.

Art. 33 Quanlo o frete calculado da bagagem ou encom-
monda fôr inferior a 200 réis cobrar se-ha esta quantia.

Art. 39. A estrada não é obrigada a attender ás reclamações
por avaria, troca ou falta de volumes do bagagem ou encom-
menclas quando ess is reclamações forem feitas depois de 45 mi-
nutos ila chegaia da trem oa depois de entregues os volumes.

Art. 40. As bagagens e encommendas que não forem recla-
madas dentro do prazo de 45 minutos contados depois da chega-
da do trem, ficam sujeitas a um imposto de estadia na ra.zao de
100 réis por 10 kilogrammas e por dia de demora.

Art. 41. As bagagens e encorna-lendas devem ser bem acondi-
cionadas o em volumes que não se prestem facilmente a ser
violados.

Na falta dessa condição o transporte se fará a inteiro risco do
viajante ou rernettente, e sem a menor responsabilidade da estra-
na, o que se declarará no conhecim nte de despacho.

lii

DINHEIRO, PAPEIS DE VALOR OU DE IMPORTANCIA E OBJECTOS
PRECIOSOS

Art. 42. O dinheiro, papeis de valor ou do importancia o os
objectos preciosos serão expedidos em volumes especiaes regis-
trados o sob completa responsabilidade da estrada.

Art. 4:1. Polo transporte desses volumes se cobrará o frete da
tarifa n. 4 e mais, cama registro, uma taxa de 1/2 0/0 do valor
declarado.

O mínimo da importancia cobrada por esse registro será de
lacioo.

Esses objectos devem ser cuidadosamente pesados e só serão
expedidos em trens de viajantes ou mixtos.

Art. 44. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e outros
metaes preciosos devem estar acondicionados em sa,ccos, caixas,
ou barris. Os saccos devem ser de panno forte, cosidos por dentro
e perfeitos, isto é, não dilacerados

' m
ne remendados. A bocca,

desses saccos será fechada por moio do corda ou cordel inteiriço,
e nó c ,berto com sinete em lacre ou chumbo, o as extremidades
mentidas por sinete igual e sabre uma ficha solta.

As caixas ou barris serão fortes o pregados ou arqueados com
solidez, não devendo apresentar indicio algum de abertura en-
coberta, nem de fractura.

As caixas serão fortemente ligadas -par meio do cordas inteiriças
cofia:alas ein cruz, com tantos sinetes em lacro ou chumbo,
guantes forem necessários pára attestar a inviolabilidade do
volume.

Ga barris serão amstrr,tdOS com corda inteiriça collocada em
cruz, passando sobre a tampa e fundo e lixada com sinete em lacre
ou chumbo.

Art. 45. O papel-moeda, as notas do banco, as apolices,
acções do companhias o outros papeis-valores e de importancia,
devem ser apresentados cm saccos ou caixas, ou formar pacotes
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revestidos de envoltorios intactos em papel ou panno encerado,
garantido com cordel forte, posto em cruz, e sinete em lacre nos
nós.

Todavia, esses objectes podem ser a.cceitos em involtorios de
papol, fechado com cinco sinetes em lacre, comtanto que em
relação á solidez e acondicionamento esses volumes nada deixem
a desejar.

Art. 46. Os endereços devem ser directamente °sei iptos sobre
os volumes e não cosidos, coitados ou pregados, afim de que não
possam encobrir vestigios de abertura ou fractura ; podem igual-
mente ser escriptos sobre etiqueta pendente e presa ao volume
por meio de cordel.

A declaração do valor será mencionada no endereço por
extenso.

As inictaes, legendas, armas, firmas :ociaes ou nomes dos
estabelecimento:, quando impressos nos saccos, caixas, barris
ou pacotes, devem ser perleitamente legivcis.

Os sinetes feitos com moedas são formalmente prohibidos.
Art. 47. As expedições desta especie devem ser apresentadas a

despacho e registro, peio menos, urna hora antes da mareada
para a partida do trem, sem o que não seguirão por chie.

Art. 48. A responsabilidade da administração por esses obji ctos
consiste em entregai-os sem o menor indicio de terem sido vio-
lados, e havendo indicies de violação, indemnizar o que do menos
se encontrar no contendo em relação ao va l or declarado para o
despacha e registro.

Art. 49. A nota de expedição deve, além das indicações ordi-
narias, conter declaração do valor per extenso o sobro lacra
sinete igual aos dos volumes.

IV

MERCADORIAS E CARGAS ENI GERAL

Art. 50. As mercadorias e cargas em getal seguirão pelo pri-
meiro trem apropriado, cuja partida for posterior ao despacho
da mercadoria ou entrega do vagão carregado, de quatro ou
usais horas utels (6 da manhã ás 6 da tarde), o que não tira
á administração o direito de fazer seguir a mercadoria, etc.,
antes de esgotado aquenta prazo minimo,

Art. 51. Ficam exceptuados da precedente disposição:
§ 1.° 03 generos que por sua natureza, á juizo da adminis-

tração, não puderem ser demorados nas estações, os quaes,
sendo apresentados ate uma hora antes da partida de cada trem
mixto ou de cargas, nelle serão transportMes.

§ 2.° A polvora, vitriolo, agua-raz, phospheros e em geral
as substancias infiammaveis ou perigesas, para a remessa das
quaes a administração póde designar um dia certo da semana
e em vagões especiaes, não podendo esses generos ser deposita-
dos na estação em commum com outras mercadorias, e havendo
pira a sua apresentação o embarque um prazo do duas Imas'
antes da partida do referido trem.

Sempre que o remettente tiver de expedir esses generos em
quantidade que exige mais da metade da lotação de uni vagão,
deverá avisar ao agente da estação com 12 horas de antece-
dencia.

Art. 52. O transporte de armas será recusa do sempre que o
governo assim o entender conveniente á segurança publica.

Ar. 53. Nenhum volume de carga, mercadoria, bagagem
ou encommenda poSerá conter meterias infiammaveis, e as pes-
soas que esconderem essas meterias ou não fizerem menção de
sua oxistencia nos volumes que apresentarem a despacho ou
comsigo levarem, incorrerão na multa de 50$ o ficarão sujeitas
á responsabilidade judicial, si convier á achninistração proce-
der contra ci l as; e sempre que houver desastre ou accidente
motivado por essas meterias, ficando em qualquer caso os vo-
lumes sujeitos à appreheneri.o e as meterias infiammaveis inu-
tilisadas.

Art. 54. Feita a missão de que trata o artigo antecedente,
devem as meterias inflammaveis ser immediatamento retiradas
dos volumes e da estação, mesmo quando a isso formalmente se
epponha o remettente ou viajante.

Art. 55. A pauta annexa classifica as mercadorias e cargas
pelas tarifas a cujos fretes ficam sujeitas.

Art. 56. A tarifa n. 6 se applica não só ás mercadorias e
cargas designadas na pauta, como tambem aos genoros e objectes
de importação ou fabricação eetra.ngeira, não mencionados ou
não previstos na mesma pauta.

Art. 57. Os generos da tarifa n. 7 quando completarem a lo-
tação de um wagon fechado, pagarão freto duplo da tarifa n. 19
OU por wagon aberto com mobilia velha e muito usada 03 fretes
da tarifa n. 151.

Art. 58. A tarifa n. 7 se applica não se ás Mermdorias o car-
gas designadas na pauta, como tambern aos generos e objectes
de exportação ou de fabricaeão nacional, não mencionados ou não
previstos na mesma pauta.

Art. 59. No de spacho de madeiras obsarvar-se-lia o eeguinte:
§ I.° Madeira de comprimento até 3,30 metros será despa-

chada pela tarifa n. 19 e quando em pequena quantidade pela
tarifa n. 13.

§ 2." Até 7 metros de compritnanto despacha-se pelo peso de
novo toneladas (2 vagões), ou um vagão grande, que earresponle
a deus vagões da tarifa.

§ 3." Até 12 metros, despacha-se pelo peso de 13 1/2 toneladas
ou tres vagões da tard'a.

§ 4." Da mais de 12 metros, só precedendo ajuste, e ficando
livre á administração o direito de recusa.

Art. 60. As peças metallicas do tres metros a 3°/,5 de compri-
mento ficam sujeitas a um atigMent0 de 50 "e, nos fretes das
respectivas tarifas. Exceptuam-se trilhos, coliunnas, tubos e
peças de travejamento metallieas, mis quaes só excedendo de
sete metros do comprimento é que ficam sujeitas áquelle au-
gmento.

Art. 61. Não serão transportados os volumes' ou Peças, cujos
pontas excedam em plano á caixa dos vagões destina dos ao seu
transparte, e em altura á altura de um vagão fechado.

Igualmente não serão transpertadas as peças ou volumes de
4 1/2 toneladas, salvo si puderem ser carregados em um vagão
grande e de modo que o peso fique uniformemente distribuido
em todo o comprimento do vagão e não exceda á lotação deste.

Art. 62. Considerar-se-ha effectuada a recepção e entrega dos
generos quando depositados cites nos lagares para i sso des-
tinados, e que serão, conforme os meemos °macros perinittirem.
a plataforma da estação, o proprio va.gão de transporto ou outro
qualquer ponto junto "da estação que melhor cammodo ofTereça
ao embarque e desembarque da carga.

Art. 63. A carga e descarga de trilhos e sene accessorios, co-
Itunnas, travejamentos e canos de ferro, meterias infiammaveie
e mercadorias taxadas pelas tarifas 15, 16, 17, 18,19, 20, 21, 24,
25 e 27, serão feitas pelo remettente ou destinatamio.

Esse serviço polerá ser feito pelo pessoal da estrada, mediante
uma taxa addicional ('e 2$ pela carga e 1$5'0 pela descarga
por vagão.

Art. 64. Para qualquer estação onde não houver guindaste, a
administração poderá recusar os volumes ecsando mais de 8e0
kilogrammas.

Nas estações onde houver guindaste, poderá recusar os
volumes pesando mais do que a lotação do guindaste.

Em qualquer caso, os volumes do mais de tres metros eribicoa
só serão aceitos precedendo ajuste e sendo possivel o tionspert;
no material da estrada.

Art. 65. Para o carregamento e descarga dos oljectos que o
devam ser por conta do remettente ou destinatario, re nrnr-

tirá a estes o uso dos guindastes mediante uma taxa addicioaal
do 501 réis por tonelada ou fracção do tonela 'a, e sempre sob
as vistas de um empregado da estrada. Poen cala
conces.são fica dependente da coneenien e ia do : erviço da estrada,
não aproveitando ao remettente ou destluatario para eximir-se
da estad ia mi armazenagem o facto do ser elle n 'ga nia eu ret
dMa. Os objectos descarregados com os guin d astes devem
logo retirados pelos de.stinatarios para que não embaracem a
circulação nem atravanquem o togar. Semelhantemente w ti-
,jecte:i a cart., gar por meio doo guindastes não podem ei LIi

-mula,l os juntos destes, nom oa vagões em que enes devam ser
carregad os demorados na linha impeaudo o movimento e me-
nobres dos trens e vagões.

Art. 60. O remettente ou destinatario qua ti 'o usar do: ;ruiu
("estes fica responsavel pelas averias causadas por illiperleia ott
imprudencia de seu pesseal.

V

ASistsoi;
Art. 07. O frete de animes 6 taxado p s bes tarifas-23, 21.

25 e 26 o 03 anitnae : d a tarifa 24 e 25 mime:idos e desembar-
caeloa pelo posoal e á custa dos remettentee ou destinatarioa.

Seguirão em geral em trem de carga eu 'restem quando nelte4
houver togar e si n seu embarque não causa' ciem ma na eartiba
destes ultimes trens.

Art. 68 Os animaes deverão ser apresentados a de •pacto nos
legares apropriados para o seu embarque 15 minutos antes da
partida dos trens mixtoe e urna hora antes da parti 'a dos trens
de carga.

Art. 69. Os animaes em quantidade poesivel de abatimaito no
respectivo frete devem ser annunciados com antece'encia.
24 horas; não obstante, a estrada Os poderá receber antes, eem-
pre que for isso po,sivel.

Art. 70. Com excepção dos porcos, carneiros, cabes e mães
eri numero não excedente a naco, e as caposiras de gallinhas,
patos o outras aves 9t1 pequenos animaes, serão os animaes em-
barcados e desembarcados pelo peseoal do dono ou seus agentes.

Para esse embarque, quando a expedição for de em ou mais
vagões, se dará um preso de ¡luas horas por vseeo, eo tette,:
da mit rega do vagão, find1m as quaee será retirado o Va;.' io,trit)
podendo novamente ser flamevido, :enfio psealebiii renn t .

 i ndemn iz Leão de 5e; por vagão.
Semelhantemente, para o de 'embarque S (ti:Vá Uni liras . . de

meia hora por vagão, tinia a qual se ;á Une f	 ' '	 t11.10

pessoal da. estrada ou por jornaleiros, que pata esse	 t.mnar
na De-mie:ião, pegando nesses casos o i'estinaterio as despesas

feilLelasia o embarque e desembarque de animaes em p-quena
quantidade, se dará o tempo strieta.me.nte neCC38:311.0, pl'O:Tden
a administração a esse serviço por e )nta do dono ou des,inatario,

•	 quando vencido es ;e tempo.
Art. 71. Os cães só serão recebidos amarradoe e amordaçados,

quando assim se tornar preciso,
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Art. 72. Nas expedições de animaes por vagões o embarque
deverá se effectuar durante a noite, si o trem tiver de sahir
antes das 8 liaras da manhã do dia seguinte.

Art. 73. Os animes bravios só serão recebidos quando bem e
seguramente engaiolados.

Art. 74. A administração só responde pelos extravios de ani-
maes, correndo os mais riscos por conta do expeditor, salvo culpa
provada do pessoal da estrada.

VI
CARROS, ETC

Art. 75. Os carros, carroças, carrinhos de mão, vagões o
locomotivas desmontados são carregados e descarregados por
conta do expedidor.

Para o embarque e desembarque se dará o tempo que for
ra zoavel.

Art. 76. -Todo o carro ou carroça, vagões e locomotivas não
reclamados no prazo de 24 horas, depois da chegada do trem,
pagarão 500 réis de estadia por cada dia excedente.

VII
ARMAZENAGEM, ESTADIA, ETC

Art. 77. As mercadorias o cargas transportadas pela estrada
podem permanecer nos armazens e depositas, livres de armaze-
nagem ou estadia, por 36 horas contadas da chegada do trem,
quando diversamento não disponha esta regulamenta. Além
desse prazo e até 9) dias, ficam altas sujeitas as se,guintas taxas
de armazenagem ou estadia applicadas a cada 10 leilogrammas

10 réis por cada um dos 10 primeiros dias.
20 • »	 »	 » 20 seauintes.
60 Z. >>	 » 69 ultima
Passados os 03 dias proceder-se-ha de conformidade com os

arts. 63 e 65 do regulamento geral, qualquer que seja a natu-
reza e classe do genero depositado.

Os oajeca s de facil deterioração, não sendo de prompto
reclamados, serão vendidos antes de se dainnificarenaprocedenda
a administração, depois de deduzir a importaneia que far devida,
como nos artigos acima meneionados do regulamento geral.

Os prazos marcados neste artigo não se referein ás matarias
inflammaveis ; estas ficam sujeitas ás disposições adente
fixadas.

Art. 78. Para carga e &apula) das mercadorias, cujo car-
regamento houver de ser feito pelo pessoal do remettente, e não
havendo disposição especial neste regulamento, se calce lerá o
prazo de 24 horas, findo o qual perderá o remettento o que já
houver pago, ficando á estrada o direito de utilisar-se do vagão
fretael o.

Si, porém, depois de decorridas as 24 horas acima designadas,
o remettente quizer utilisar•S3 do vagão, fará um deposito da
quantia de 50$, corre•pondente a quatro dias, maximo da estadia
do vagão á, sua disposmão.

Find os os quatro dias, con siderar-se-ha o vagão como não
utilisado, perdendo o remanent° o frete pago e a quantia de-
positada.

Art. 79. Para a descarga dos mesmos objectos do que trata o
artigo precedente, se concederão os mesmos prazos, nas mesmas
condições e taxas mencione alas nesse artiga, não havendo dis-
posição especial neste reguramento, fazendo, porém, a estrada
a descarga por conta do destinatario e pelo que custar, quando
passado o prazo maximo de quatro dias, além das 21 liaras con-
cedi !as livres.

Art. 80. Para os generns que permanecerem fira dos arma-
zeno, por não carecerem do abrigo, e não havendo disposição em
contrario neste regulamento, nenhuma taxa se cobrará de
armazenagem até 30 dias, e nenhuma responsa.bilidade por elles
caberá á a.dininis'ração.

Passad os os 39 dias serão esses generos vendidos em leilão,
na para da estnzio, o o seu producto posto á dispasição de
quem do direito, depois do desconarats todas as despesas faiais.

Art. 81. A entrega das mercadorias, pagando frete por
vagão, será feito dentro do vagão e, si por afiluenela do serviço
a administração precisar do carro, poderá mandar fazer a des-
carga, cobrando-a do consignatario, de accordo com os preç s
neste regulamento fixados, independentemente da taxa de arma-
zenagem.

Art. taa As b tgaieens e eneonimen ias que não forem reclamadas
ata, 45 manites depois da chegada do trem, ficam desde então
sujAtas á armazenagem, cuja taxa será de 100 réis par 10
kilogrammas e por dia.

Art. 83. Na determ'nação de qualquer preza para a cobrança
de armazenagem, estadia, etc., serão contados os dias senti-
ficados e feriados, salvo o que se seguir á recepção, sendo esta
feita na vespera.

Art. 81. As me 'aviarias, bagagens, encommendas e cargas
eia geral, que forem deixadas nas estações sem despacho, ficarão
som responsabilidade alguma da administração, porém desde
eatão:eujeitas á armazenagem o mais prescripções do art. 77.

Art. 85. Os vagões pedidos para cargas, etc., por vagão,
quando passadas as 21 horas não forem utilisalos pele coimes-
sionario, poderão ser utilisados pela administração si dellcs pre-
cisar, sem embargo da estadia até então.

Art. 86. Vencido o prazo maximo da estadia de qualquer
o'jecto, será ella vendido em leilão na porta da estação e o seu
producto posto á disposição de quem d3 direito, depois de des.
contadas as despezas e o mais que se dever á estrada.

VIII
MODO DE EFFECTUAR OS DESPACIPS E RECEBIMENTOS

Art. 87. As mercadorias, bagagens, encommendas, animaest
velficulas e cargas do qualquer natureza, serão apresen-
tados a despa.ho por meio de duas vias de notas do expe-
dição, servindo uma para a conferencia, calculo o arrecadação
da receita e a outra para acompanhar o manifesto da mercadoria,
bagagem, etc. ao seu destino.

A primeira via será registrada no livro talão respectivo, do
qual se destacará o conhecimento do frete pago ou a pagar para
ser entregue ao retnettente, depois do que será enviada à con-
tadoria, com extracto diario do livro talão do cada estação ; a
segunda via será entregue ao destinatario em troca do conheci-
mento relativo ao mesmo despacho.

Art 83. Para., o recebimento de bagagens, encommendaes, fru:
atas, aves e outros pequenos animaes em capoeiras, e artiges se-
melhantes, os escriptorios de todas as estações estarão abertos
uma hora antes da partida do primeiro trem, e fechar-se-hão
10 minutos antes da partida do ultimo trem.

Art. 89. Para o recebimento de mercadorias, cargas o ani-
maes, estarão os escriptorias abertos em todas as estações das
8 horas da manhã ás 4 liares. todos os dias uteis.

Art. 90. Nenhuma carga poderá ser recebida pelos empregados
da estrada si na!) vier acompanhada das respectivas notas de ex-
pedição; e, no caso de pertencer á estrada, as notas de expedição
devem ser substituidas poe uma simples guia de remessa, assa
gnada pelo agente da estação da partida.

Art. 91. As mercadorias taxadas pelas tarifas na. 15,
16, 17, 18, 19, 20 e 21, as taxadas pela tarifa as. 24 e 25
quando em quantidade superiar a 5, as taxadas pela tarifa n. 23
quando em qaantidade iuei ou supariar a 10, as ta-
xadas pelas tarifa n. 26 quando em quantidade su-
perior a 2-), oas remessas de oajectas que exijam vagões
grandes,as machinas de &Reinas e de estabelecimentcs indus-
trines, acama ser anntinciados no dia anterior ao do despacho.
Essas mercadorias não serão recolhidas debaixo de cobertas, mas
ficam sujeitas, quanto á armazenagem, ás mesmas condições das
outras.

Art. 02. A mercadorias e quaesquer objectos entregues á es-
trada serão conferidos na estação do partida e na de chegada á
medida que roiam sendo recebidos, verificando-se as marcas, a
quantidade, a qualidade dos volumes, a natureza das merca-
cairias, o peso, o frete pago ou a pagar e as despezas acres-
sonos.

A pesagem dos volumes ;submettidos a despacho deve em geral
ser feita pelo pessoal do remettente ou do coneignatario, soa as
vistas dos empregsales da estradas

Toda a declaraeão falsa ou insufliciente sobre a natureza ou
valor das meread oriae expeaidas dá togar á applicação de uma
multa do l0. a 50.;, além do pagam^nto do duplo da taxa da ta-
rifa da mercadoria fraudada, podendo a estrada deter os volu-
mes qua, por ra sas accatraaões, estiverem sujeitos á multa.
Na s: ralo a multt paga no praso de 10 dias, a estrada pro-
cadera á vend a dos cajados detidos, sem as farmalidades judi-
ciaes.

Art. 93. Por ca l a despacho (excepto os de bagagem e anemia-
mandas, que serão gratuitcs) cobrará a estrada a taxa de
100 róis, na qual está comprehendi !o o valor das duas notas
de expedição, que seeão entregues ao remettente para en-
chel-as.

Art. ai. Si, depoS de feito o despacho de qualquer expedição
e antes da A rri' arcado, o remettente quaer alterar a consignação
ou retirar o ,Itjecto, a administração amiudará o despacho
feito, rC001110:110-se 03 documentoe já entregues ao remanent° e
restituindoseo a este o freto pago, menos a taxa do despacho.

Si o o'•ccto ja estiver embarcado, se poderá dar a alteração
de consignação, a menos que da descarga não resulte embaraço
para o serviço da estrada. Sen d o permittida a descarga, será
esta Liaa a expensas tio romettente, o qual, alara disso, de-
verá inleinniaar a estrada da despesa feita com o carro-
ga mento.

Em qUAllter caso, para que o objecto siga viagem, torna-se
preciso novo despacho e, portanto, pagamento de nova taxa de
despacho. Quando se tratar de mercadorias despachadas por va-
gão e, depoS do ser este posto á disposição do remettcnte, elle
quizer retirar a mercadoria, ficará mais sujeito a pagar a inde-
innisaçãa de 19$ par vagão, ainda que não tenha principiado a
carregel-o ; e já estando o vagão carregado entregue á estrada
só será isso peemittida sendo possival, o devendo então o remet-
tente descarregai-o em seis horas.

ENTREGA

Ant. 95. A entrega de bagagens, encommendas, verduras,
fruetas, aves e pequenos animaes em capoeiras começará, o mais
tardar, 15 minutos depois da chegada do trem e terminará á hora
do fechar-se a estação.
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Art. 96. A entrega das mercadorias e todas as mais cargas em
geral começará ás 8 horas da manhã e terminará ás 4 horas da
tarde, todos os dias uteis. Nos domingos e dias santificados, e
lluando houver afiluencia de cargas, o serviço começará ás 10
horas da manhã o termina!á ás 3 horas da tardo.

Art. 97. O destinatario tem direito, antes de receber a sua
mercadoria, de examinar o estado externo dos volumes, não se
permittindo o exame do conteúdo si o volume não apresentar

, indicio do violação e avaria.
No caso do avaria, o destinatario só tem direito de recusar a

mercadoria quando esta estiver de tal modo damnificada, que
nenhum valor cominercial tenha, ou quando o volume formar
um todo tal que a avaria do uma parte deite importo perda de
valor para o todo. Sendo, porém, a avaria parcial, deve elle re-
tirar a mercadoria, depois de avaliado o damno causado.

Art. 98. Nos casos do demora da parte de uma expedição, o
destinatario não teia direito, sob pretexto de não estar ella com-
pleta, do recusar-se a retirar a parte que houver chegado, salvo
o caso em que a expedição fraccionada constituir uni todo tal
gue a falta de uma das partes o deprecie ou inuti lisa.

Art. O transporte em retorno de todo objecto recusado
pelo destinatario fica sujeito a todas as taxas de frete, despacho
e despezas accessorias.

Art. 100. Si anca de feita a entrega da mercadoria ao desti-
natario se verificar que o frete cobrado na estação de procedencia
ou indicado para ser cobrado na de chegada, é inferior ao real-
mente devido, ou que se deixou de cobrar ou indicar para se
cobrar alguma taxa devida, a administração pode reter a mer-
cadoria até que o remettento ou destinatario satisfaça o que for
devido.

Semelhantemente, se restituirá ao ramettente a importancia
dos erros que para mais se coinmetterein no calculo do frete o
taxa.

Art. 101. As mercadorias, cargas, bagagens e erice:um:nulas
só Serão eetregues á, ita do conhecimento em poder do desti-
nata.rio, e no caso de perda deste documento o destinatario, de-
pois de provar sua identidade, pode passar um recibo, eia vista
do qual lhe será entregue a mercadoria ou volume despachado.

ACONDICIONAMENTO E MARCAS

Art. 102. Os volumes devem trazer marca ou endereço bem
legivel e, além disso, o nome da estação de destino e estar acon-
dicionados de modo a podersen resi:tir aos choques ordinarios
inherentes ao transporte por estradas do ferro.

Art. 103. Podora. ser recusado o receldment de qualquer
mercadoria por motivo de acondicionamento

§ 1.'' Si a mercadoria estive,- tão mal acondiciona l a dentro
dos envoltorios. ovo haja probabUidado do não chegar a seu
destino som per la ou avaria.

§ 2. 0 Si, exigindo a mercadoria um en voltorio qualquer para
a resguardar de perda ou avaria ou para evitar que damnifique
outras mercadorias, for apresentada sem en volt . n rio

§ 3." Si no acto do recebimento a mercadoria apresentai' in-
dicios de já estar avariada.

A falta de acondicionamento ou mau acondicionamento poderá
ser reparada pelo remettento no preprio recinto da estação,
dando-se-lhe para isso um prazo de 24 horas, livro de a.rmaze-
na.gem,fin !o o qual, permancendo cila na estação, ficará su-
jeita á taxa de armazeineem ; em caso algum, poáin, com
responsabilidade da estrada.

A administração, devidamente auterisada pelo reinettente,
poderá prover as defeitos do acondicionamento.

Art. 104. Mesmo sem os requisitos de perfeito acondiciona-
mento, poderá a mercadoria ser expedida com declaração feita
nos conhecimentos pelo empregado da estrada, de que segue sem
responsabilidade da administração, si com isso concordar o re-
mettente ou seu preposto e desde que não haja inconveniente
para as outras cargas que no mesmo vagão tenham do ser em-
barcadas.

Art. 105. A's bagagens e encommendas se applicam todas as
precedentes disposições relativas ao acondicionamento.

XI
CONHECIMENTOS DE BAGAGEM, ENCOMMENDAS E NOTAS DE

EXPEDIÇÃO

Art. 101. Da bagagem ou encommenda despachada dar-se-ha
ao apresentante um conhecimento, no qual se declarará a e ta-
ção de partida e destino, o numero o peso dos volumes, o frete
e um numero de ordem.

Art. 107. Tanto as notas de expedição que acompanham os
manifestos de mercadorias, etc., como o conhecimento entregue
ao remettente, devem mencionar o numero de ordem, os nomes
do remettento e do conrignatario, a marca e endereço dos volu-
mes, sua quantidade, peso ou cubo, segundo o modo do despacho,
o frete pago ou a pagar, modo de acondicionamento, natureza do
conteúdo, estação do partido e de destino.

Essas indicações servem de base para o calculo do ft'ete, o mais
tarde para regular a iademnisação no caso de perda, falta ou
avaria.

Art. 108. Cada nota constitue uma expedição e não pólo con-
ter sinão o nome do um remettente, de um destina,tario e de
uma só estação de destino.

Art. 109. Os valores e os objectos segurados não podem ser
mencionados nem na mesma nota, nem juntamente com objectos
não segurados ; para enes se fará nota especial.

Art. 110. As notas do expedição e quaesquer outros documen-
tos comprobativos da receita da estrada não devem apresentar
rasuras, correcções ou entrelinhas. Os que estiverem nesses ca-
sos serão recusados.

MEDIÇÃO, CALCULO DO FRETE E PAGAMENTO DAS TAXAS

Art. 111. Quando as mercadorias forem em grande volume
em relação ao peso, medir-se-ha tambem o volume, o si este
corresponder a mais de seis decimetros cubicos por leilogramina,
tornar-se-ha para peso do volume um numero de kilogram-
mas igual á sexta parte dos dechnetros cubicos achadoa.

Art. 112. O frete da madeira, em toros, em peças esquadri-
lhadas, falquejadas, lavradas ou serradas em taboados ou dor-
mentes, calcula-se pelo sou peso real.

Art. 113. Quando já se conhecer o peso da madeira. poder-se-
ha, para novos despactios., dispensar as pesadas, multiplicando
aquelle peso pelo volume da madeira resultante da multiplicação
das tres dimensões tomadas em decimetros.

Art. 114. O frete do caibros, roliços, ripas, ripães, moirões e
estacas para cercas, varas e lealia, calcula-se tomando para peeo
em kilogramnias o numero resultante da multipli ca o das
tres dimensões do feixe tomadas em dechnetros e abro.ngeado as
partes mais salientes do mesmo feixe.

Art.I15. As medidas dos volumes dos abjectos despacIralos a
volume serão sempre as do parallelipipedos, que as abranger
complemmente ; de onde resulta que para os objectos que não
forem rectilinees e de secção rectangular constante, o volume
que se tem de tomar para o calculo do frete é o da figura limi-
tada por faces planas perpendiculares e entre si, abrangendo
completamente o objecto.

Art. 116. O peso do tijolos, telhas, parallelipipedos e outros
artigos semelhantes, a granel, calcula-se na proporção do peso
de 10 doS de maiores dimensões da expe.lição.

Art. 117. O peso do carvão mineral, linhito, areia, barro e
outros artigos semelhantes, a granel, calcula-se na razão de 1.300
leilogrammas por metro cubico, o o • do carvão de madeira na
razão de 400 kilogrammas por metro cubico.

Art. 118. As medidas lineares serão tomadas em decimetros ;
toda a fracção de decimetro scontar-se-ha por um deci-
metro.

Art. 119. O frete a cobrar pelos objectos transportados pela es-
trada é calculado pelo peso bruto do volume, seja qual for o :cu
conteúdo.

Art. 120. No calculo do frete e das taxes aceessorins as r i . -
çfi e .s de iv róis são arredondadas para 10 reis. Nenhum frete ou
taxa cobrada será inferior a 20 reis, excepto, porém, a taxa de
despacho. a do registro e a de seguro, para as qua.es diversann nte
se preceitua neste regulamento.

As fracções de pesas são contadas por 10 kilogranunas e as do
volumes por 10 dechnetros cubicos.

Assim, todo o peso comproliendalo entro o de 10 k;:„ : .
será contado corno 10 kilog,ranunas, entre 10 e 20 por 20, e a;:s:m
por deanto. Semelhantemente, todo o volume comprelicrelido it-
tre O o 10 decimetros cubico:, será wntado como 10 decimatros
cubicos, entre 10 e 20 como 20, e assim sog,uidamente.

Art. 121. O frete e todas as taxas são pagas no acto do des-
pacho ou do aluguel do carro ou trem na estação em que se ve-
rificar o serviço a que correspondem.

As expedições, porém, do qualquer estação do interior para a
de Camocim podem ser feitas com fretes ' ,agem e a pagar nesta.
Si a mercadoria for sujeita á prompta deterioração ou de valor
insignificante, o frete e pago no acto do despacho.

Art. 122. A imporiancia, das passagens o do freto do bagagens,
encommendas e animaes Será paga no ac'o da emissão dos bilhe-
tes ou do despacho.

Art. 123. As mercadorias depositadas nas estações para serem
expedidas, e cujos fretes não forem logo pagos, ficam sujeitas á
armazenagem, mas sem resp msabilidad e da administração.

Xlii
MAIERIAS NOCIVAS OU PERIGOSAS

Art..124. O transporte da dynamito, da nitro-glyekrifia, do
algodão-polvora e dos fulminantes, de modo algum pôde ter to-
gar, salvo quando expresramente destinados ás obras do p eolon-
gamento da estrada.

Art. 125. O transporte da volvera, em grande quantidade pode
ser recusado nos casos de segurança publico, quando o governo
assim o entend,'r.

Igual disposição se applica ás armas de fogo e mais artigos bel-
lic,os.

Art. 126. A polvora e mais materiaes explosivos, os fogos dg
artificio, o alcool, o phosphoro, o callodia, o ether, as essencias e
outras ma.terias analogas não podem ficar depositadas nas esta-
ções ou armazens de deposito.

Art. 127. A administração pólio fixar o dia em que devam ser
admittidas a despacho e transportadas as matarias nocivas ou
perigosas.

Totavia as mechas chitnie.as (phosphoros) que se acharem nas
condições do euvoltorio abaixo declaradas,e os pequenos pacotes,
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as amostras em geral. em quantidade não superior a cinco kilo-
gra:tunas, podem Ser expedidas todos os dias.

Art. 12a. Os volumes contendo substancias venenosas, perigo-
sas, explosivels ou infiamma.veis devem trazer no exterior indi-
cação dosou conteúdo, e são submettidos ás seguintes condições
de aconlicionamenio

1 . a-Polvora, estopim e ou'ras substancias semelhantes. -
caixas ou barr;s, hermeticamente fechados e protegidos exterior-
mente por envoltorio
a. bilyJS (ZrlifiCiaCS -Etn caixas de taboas unidas de um een-

timetro de espessura, pelo menoe
3. a Mechas chimnicas (pliosphoros). -Em caixas de tabaa.s bem

uni ias e do um centimetro mb espessura,palo monos; arrumação
no interior bem apertada.

4." EspWctus, capsulas fulminantes, wrbo-azotina, cartuchos
de retro-carga. - Em boceta,s ou saceos e tudo dentro de caixas
bem unidas e do um centirnetro de e.spessura, pelo monos.
5. l'hosphvos, bromo, sulfurcto de carbono. - Em vasos

de paredes bem fortes e estanques cheios do agua o empa-
lhados.

Gat Maiorias caustica.', inflammnaveis e explosiveis.-Ein vasos
de paredes bem fortes e estanques, empalhados e fechados
em cestas o caix,ks.

7." Matem-ias venenosas. - Em vasos fechados, empalhados e
encaixotados.

Art. 129. As substancias nocivas ou perigosas devem formar
expedi•ão á parte e fazem objecto de not I, especial de expedição.
Não pódem, além disso, ser comprehendidas em uma mesma re-
messa com mercadorias °Minarias.

XIV
RESPONS -UMIDADE;

Art. 130. A administração da estrada declina toda a rcspinsa-
h : lidado por perda, avaria, ou falta n s seguintes casos

§ 1." Quan d o provierem de caso fortuito ou Ana maior.
§ 2.° Quando uão tiverem selo verificados os volumes á che-

gada da mercadoria e antes da sua ac,ceitação ou retirada pelo
desti matei°.

Quan do OS envoltorias não apresentarem exteriormente
indicio de violencia ou fracturd.

4..' Quando firetn ulterbeas á raiustt do destinattria, da
que se lavrará auto.

§ 5." Quando a trisreadoria. lbr, Ni . sua nas ureza espeei ti,
su;ceptivel 1g sollatar perda oa avaria to tal ou ptreial, cima
cambastio espantai ir, effervasemcia, evaporaaão, v :semento,
ferrugem, putrefacção, et'.

§ (1." Quantia a mercadoria, p .a. mau a,con lieionamento ou
qualquer defeito observado pabis empesgados ao despacho, hou-
ver Si'!), não °infante, desinchada a p . lido do remettente, de-
claranda o emprega do na nota de expedição e no conheci-
mento : «Segue se mii r(?,41)(111`3abil ¡dado u !a tvlinittistração da
estrada.»

Art. 131. A administração não re.4ponde pelos dainn:m resul-
tantes do perigo que o tranporte em n.'aininlios de forr.) ou de-
mora da viagem acareai tara os animans vivos.

Art. 132. No C.Its .) do extravias; o provada-a culpa dos empre-
gados da -estrada, a in 'estinisteão não poderá exceder a

80.eS, para animacs de mondiria
50$ para bois, vacais. etc.
6S; para bezerras e vitellas
4); para carneiros, cabras e porcos
2$ para cães acorrentad, ;

500 réis para aves e pequenos animaes engaiolados.
Art. 133. Quando a marca.doria for acompanhada por pessoa

encarregada de vigiei-a, a administração não responde pelas
damn -s resultantes do perigo que a vigilancia tinha por fim
evitar.

Art. 13-1. A adininistração não so re .;ponsabilisa pelo divnn0
que da arrumação nas vags5-)5 e arrnszens, carregamento o des-
carga, p ssa resultar para a mobilia não encaixotada.

A n.obilia desencapada, sómente encapada o:1 mesmo engra-
dada, seguirá por conta o risco do remetente, resp tailendo a
administração sómente par extravio.

Art. 133. A administração não é responsa.vel pelo estrago da
mobila encaixotada, louça, vidros, crystaes, ou quaesquer
(abjectos frageis encaixotados ou einbarricados, desde que en-
tregue os volumes sem signaes de terem sido violados ou de
terem saffrido choque ou pressão que pudesse damnificar o
conteúdo. .

Art. 130. Quanto o cirregamento e a descarga forem feitos
pelo remattente ou pelo destinatario, a administração não
responde pelos riscos ou perdas resultantes daqu lias operações
ou de suas consequenchts.

Art. 137. Quando a mercadoria for par sua natureza susee-
ptivel de soffrer, por influencia a.tmospherica ou qualquer
outra causa independente da serviço da estrada, quebra em peso
OU medida, a administração não responde pela differença em
peso ou medida.

Art. 138. Quando o carregamento for feito pelo remettente,
a administração não responde pelo numero de volumes indicados
na nota de expedição.

Art. 139. A administração não responde pelos riscos proveni-
Talantes da natureza dos objectos contidos nos volumes de baga-
gem ou eneommendas.

Art. 140. Salvo as preseripç5e3 dos artigos anteriores, ou
outras disposições expressas neste regulamento e no regulaanento
geral, a administração se responsabilisa pelos objectos que lhe
forem confiados para serem transportados ou ficarem depositados
nos armazens da estrada.

Essa responsabilidade começa do momento do pagamento do
freto o recepção do genero, e termina no acto da entrega do
mesmo genero ao destinatario ou a seu correspondente ou pro-
posto.

XV
SEGUIS . ) E INDEMNISAÇÃO

Art. 141. Os remettentes e 03 viajantes teem a faculdade de
segurar na propria estrada a sua fazenda, declarando no acto
do despacho o valor segundo o qual querem ser indemnistelos
em caso do perda ou avaria, não excedendo de 1:000$000.

Nesse caso cobrar-se-ha, além do frete e mais taxas, uma taxa
de seguro do 2 "/, sobre o valor declarado. O minhno da impor-
tancia dessa taxa será de 1$000.

A declaração do valor das mercadorias nas notas de expediçãe)
e conhecimentos nenlnuna significação terá desde que não for
p ga. a taxa de seguro.

Art. 1-12. Em caso de perda total, se pagará ao segurado o
valor integral declarado; si, porém, a perda for parcial, só terá
elle direito a uma quota proporcional á perda effectiva.

Do In smo modo, em casa de avaria, a indemnisação será paga
proporcionalmente á importancia da avaria verificada.

Em caso algum, a indemnisação 'Ade exceder o damno real-
mente soffrido pelo segurado em consequeucia da perda ou
avaria, o será neste caso reduzida á importancia do damno.

Art. 143. Quanto aos objectas ou mercadorias não seguros, a
administração itã° é respansavel pela indemnisação sinão até á
importancia :ha 511 por kilo,gramma de mercadoria e cargas
em geral e de 1); por !sagram:na de bagagem ou encommenda
perdida ou avari ala, som que ein caso algum a indemnisação
possa ser superior ao valor da mercadaria, bagagem ou encom-
menda, perdida ou avariada.

No casa em quo uma mercadoria, etc. desencaminhada for
depois achada, a a 'ministra:ala affixará avisos na estação, e o
destinataatio terá, durante 15 dias, o direito de reclamar a en-
trega, devendo restituir 3/4 da indemnisação que já lhe houver
sido paga. A mercadoria, etc. avariada fica pertencendo á es-
trada.

Art. 141. Quando a mercadoria formar um toda tal que a
avaria de unia parte a deprecie ou inutilise, a indemnisação a
pagar será, caaculada, por arbitratnento.

Art. 145. As causas de irresponsabilida d e ou limitação de
reepons ibili lale itã° podem ser invocadas pela administração
si s3 provar dólo por parte do seu pessoal. Nesse caso as inde-
mniza,e5es a pagar sarão reguladas pelo Codigo Commereial.

XVI
ARBITRAMENTO

ara 110. O arbitramento, in)s casos em qu 1 por eete
regulamento deva ter legar, será feito por deus arbitros
es )1! n lil )5, um pela administração e outra pela parte, salvo

ambos concordarem na escolha de una só arbitro. Da decisão
dos arbitras não haverá recurso.

Art. 147. O arbitramento será reduzido a auto assignado
pelos arbitros, pelo agente da estação em que ella se verificar e
pela parte reclamante.

Art. 143. A quantia arbitrada para indemnização em caso
algum poderá exceder os limites acima fixados neste regula-
menta para cada caso de indemnização. Sempre, pois, que o arbi-
tramento exceler a esses limites, a administração só pagará até
aos MOAMOS limitss.

Art. 1 , 19. Dispensa-se o arbitramento semprs que houver
mutuo accordo sobre o valor da indemnização entre a adminis-
tração e a parte, accordo que deve ser reduzido a auto assignado
1me1 , 1 direct. ,r iln cmtrada e pela parto reclamante, tendo a mesma,
validado r!() wititramento.

Art. 159. Recusando •me a parte ao arbitramento, a adminis-
tração requererá judicialmente um arbitramento, que continuará
sujeito aos mesmos limites e remoção das mercadorias para um
deposito putlico ou a sua ven da em leilão.

Art. 151. A vistoria ou arbitramento amiga,vel deve ser feito
eentro das 48 horas depois da dtmearga; passado este prazo, só
prevalecerá a decisão da administração.

O arbitramento judicial só terá togar si, proposto o amigavel
pela administrarão dentro das referidas:48 horas, for elle recusa-
do pela partS.

Art. 152. Si os arbitro não chagarem a acordo quanto á ava-
liaçãodo prejuzo e á respoesabilidadeda adininistra,ção, nomearão
atlas um desempatador, que decidirá por uma das duas opinbses.

Art. 153. Os arbitras teem por missão não só vistoriar e ava-
liar o daanno, mas Lambem si houve culpa da administração nesse
damno, eu si et') é inhenente á natureza da mercadoria, ou si
provém do acondicionamento da carga em desaccordo cam o esta-
belecido neste regulamento.

Si fór reconhecido o miro acondicionamento ou si o dainno
• provier da propria natureza da mercadoria, não terá togar a

indemnização.
Si forem reconhecidas estas attenuantes em favor da admi-

nistra.ção, ou mesmo que a culpa desta no facto que produziu o
damno, só se pagará metade da indemnização arbitrada.
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Art. 154. Aos arbitres se dará conhecimento deste regula-
mento,

XVII
DEVERES DOS EMPREGADOS

Ari. 155. No desempenho da suas funcções, os empregados
tee,m obrigação de tratar com urbanidade todos es que tiverem
negocies com a estrada.

Art. 156. Deverão dar aos viajantes, remettentes e destina-
tarios todas as informações que estes lhe pedirem e facilita-
rem quanto for possivel o cumprimento das formalidades a
preencher.

Devem em caso de necessidade encher as notas do expedição.
Art. 157. Nenhum agente ou empregado poderá dar ao pu-

blico documento que contenha rasura ou emenda por elle não
resalvada.

Art. 158. Todo o documento fornecido pela estrada e que for
depois, por qualquer titulo, apresentado e se achar viciado, será
retido•° o apresentante ou quem do vicio se quizer utilisar
será sujeito a uma multa de 50$ a 100$, segundo a gravidade do
caso, a juizo do director da estrada.

Nesse caso a entrega da mercadoria reclamada será sustada
até decisão do mesmo director.

XVIII
DISPOSIOES GERÀES

Art. 159. Os casos de embargos ou penhora em mercadorias
o outros objectes depositados ou entregues á estrada para serem
transportados e ainda não entregues a seus destinatarios serão
regulados pelo decreto n. 841, de 13 de outubro de 1851, no que
a estes forem applicavels.

Art, 160. Os objectos penhorados ou embargados não podem
ser retirados das estações ou deposites da estrada som que esta
seja indemnIsada do que lhe for devido por frete, armazenagem
e todas as mais despezas. -

Art. 161. Quando o embargo ou penhora c ihir em generos de
facil deterioração, nocivos ou perigosos, não poderão estes
generos ficar depositados nas estações.

Art. 162. 03 transportes por conta do governo geral ou dos
governos provinciaes ficam sujeitos ás mesmas condições que os
transportes ordinarios.

Art. 163. As cargas, mercadorias, etc., que tiverem transporte
gratuito, ficam sujeitas ao pagamento das taxas de despacho,
seguro, registro, carregamento e descarga, armazenagem ou
estadia o a todas as despezas eram, com exclu ils) unicamente do
frete propriamente dito.

Exceptuam-se desta disposição as malas do Correio e as mer-
cadorias, etc., pertencentes á estrada, devendo estas vir sempre
acompanhadas do uma guia de remessa da estação de prece-
dencia.

Art. 164. A cobrança int egral das taxas de despacho, seguro,
registro, armazenagem, estadia e todas as mais despeeess, menos
o frete propriamente dito, terá lagar para as mercadorias e
quaesquer objectes que tiverem transporte com abatimento em
virtude deste regulamento ou de qualquer contracto ou con-
cessão no qual se ache estabelecida a clausula de abatimento do
frete.

Art. 165. O involucro dos objectos, mercadorias, etc., entra no
calculo do volume e do peso para pagamento dos fretes e mais
taxas e despezas.

Art. 166. Em USW muito especiaes de legitimo impediment )
do remettento ou destinatario, quando se pravo não polerem

cilas encarregar a outrem de fazer as suas vezes, poderá a estrada
conceder abatimento até 50 s/,, sobre a taxa do armazenagem ou
estadia.

Art. 167. Todo o remettente que precisar de vagões deverá
pedil-os com 24 horas de antecedencia ao chefe de estação onde
devam ser embarcadas as cargas ou animaes.

A estrada não se obriga sempre a satisfazer o pedido dentro do
referido prazo, mas se esforçará em tornar menor possivel qual-
quer demora além desse prazo.

Esses pedidos não serão recebidos quando se tratar do vagões
que a estrada não possua ou não estejam em estado de servir.

Art. 168. As pessoas que estragarem os carros, estações ou
apparelhos da estrada serão responsaveis pelo damno causado, e
si fór este Intencional, proceder-se-ha judicialmente contra o
delinquente.

Art. 169. Os objectes não designados nas tarifas e pautas e para
os quaes não haja disposição especial neste regulamento, ficam
sujeitos à tarifa correspondente aos previstos que com enes
tiverem maior analogia.

Art. 170. Nas estações ou paradas onde não houver desvio
poderá a estrada recusar o estacionamento de vagões para carga

• ou descarga.
XIX

TELEGRAPH.) 	 -
Art. 171. Os telegrammas serão acceitos em todas as estações

da estrada, tanto nos dias uteis, como nos dias santificados e
feriados.

Ari. 172. 03 telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem da transmissão:

1. 1 Telegramma urgente em serviço da estrada.
2.* Dito idem do governo federal.

	

3.. Dito i	 do goveeno i!ip estado.
1. a Dito ide:u ordinitrio eu: e ae,Sie, da (tr.1
5. 1 Dito idem particular.
6. 3 Dito ordinario do governo feio-vai.
7. a Dito idem do governo do esta.!o.
8. a Dito idem das autoridades.
9. 3 Dito idem particular.
Art. 173. Os telegraminas devem:
§ 1. 0 Ser escriptos pelo propilo expeditor, com tinta preta, o

de modo que possam ser lidos facilmente, lettra por lettra.
§ 2.° Não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas

ou inutilisadas.
§ 3.° Indicar o nome da estação de destino e o nome e reei-

dencia do destinatario.
Art. 174 E' prohibida a acceitação de qualquer telegramma

contrario ás leis, prejudicial á sogurança publica ou offensive á
moral o aos bons costumes, ou prejudicial á segurança e interes-
ses da estrada.

Art. 175. Só ao governo ou á administração da estrada é
permittido o uso de cifras secretas.

Art. 176 Os telegrammas de mais de 100 palavras podem ser
recusados • ou retardados para se transmittirem outros mais
breves, embora apresentados posteriorinente.

Art. 177. Mu tos telegrammas de um mesmo expeditor, para
o mesmo ou diversos destinatarios, só podem ser acceitos quando
não houver outros telegrammas a transmittir.

Art. 178. A apresentação do telegramma é certificada por um
recibo entregue ao expeditor, e que deverá ser exhibido em
caso de reclamação.

Art. 179. Nos casos ordina.rios a transmissão de telegrammas
será feita na ordem do sua apresentação, respeitando-se o que
dispõe o art. 172.

Art. 180. A estrada acceitará despachos para se transmiti"-
rein cópias por outras linha, preferindo as linhas do Estado,
silvo si o expeditor expressamente designar outra.

Art. 181. A adininistração se reserva o direito de interrom-
per as communicações telegraphicas para o serviço particular,
por tempo indeterminado, no caso em qua o julgue conveniente,
em vista de urgencia do serviço da ostra la ou do governo.

Art. 182. O telegramma antes de começar a ser transmittido
pôde ser retirado, restituindo-se ao communicanto a taxa com
desconto de 10 ^/s.

Principiada a transmissão pólo ella ser interrompida a pedido
do communicante e re'lrido o telegradmna ; neste caso, porém,
sem direito a restituição da taxa.

Art. 183. Os telegramtnas serão entregues ao destinatario
esta.çã de destino ou na CaSa do destina tario quando essa não
distar mais de uni kilo netro da estação de destino, e mediante
pagarainto da despna que se fizer, a estra ia se encarregará de
fa7.er chegar o telegrama-ia, com a p)ssivel brevidade, á casa da
destinatario quando esta ficar além de um Izilometro da estai:rua
do destino e nunca a mais de cinco kilometros.

No caso de não ser encontrada com facilidade a pessoa a quem
são dirigidos, ficarão 0.4 telegramma-e guardados na estação de
destino, sem que hija direito de exigir-se da estrada restituição
da taxa, ou desta e das despezas quando o destinatario resida a.
mais de um kiloinetro.

Para as distancias além de cinco kilosnetros da estação do dese-

tino, serão os telegrarnmas enviados pelo Correio, para o que pa-
gará o communicante a taxa de 100 réis.

Art. 184. O segredo dos telegrammas é inviolavel. As uni-
cas pessoas que podem tomar conhecimento delias ou requerer
cópia são o proprio que os assignou o aquelle a quem são diri-
gidos.	 .

A nota de-reservado-portanto, colloca.da no teles;Tamma en-
tende-se com o destinatario.

Art. 185. Na contagem das palavras observar-se-hão as. se-
guintes regras :

§ 1. 0 Tudo o que o communicante escrever entra na centagem
das palavras.

§ 2.° Conta-se como uma qualquer palavra que não tenha mais
de 10 lettrasi; o excedente é contado como outras tantas pa-
lavras guantes forem os grupos de 10 lettras ou fracção de 10
lettras.

§ 3.^ Toda a palavra composta. escripta de modo que forme.
uma só, como tal será contada de conformidade cem o dispostos
no paragrapho precedente; si, porém, forem escriptas separa-.
damente as partes de que &Ia, se compõe, ou mesmo reuni-
das por traço de união, serão contadas como outras tantas pa-
lavras.

§ 4.. Todo caracter alphabetico ou numerico isolado, toda a
palavra ou particula seguida de apostrophe será contado coma
uma palavra.

§ 5.° Os numeres em algarismos contam•se corno tantas pala-
vras quantas forem as series seguidas dacinco algarismos qua
contiverem e mais uma palavra pelo excedente. .

§ 6.° Os numeres por extenso serão contados pelo numero de
palavras realmente empregado no despacho para exprimil-os.
• § 7.° As virgulas, pontos e traços de divisão ou união serão
contados como outros tantos algarismos.

§ 8.° Os signaes de accentuaçao não são contados.
§ 9.0 Cada palavra sublinhada sorá contada como duas pa-

lavras.
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Art. 186. Entram na contagem das palavras:
§ I.° A direcção, a assignatura, as in licações a respeito do

modo de remessa do telegramma ao destinatario além de um ki-
lometro da estação e reconhecimento da assignatura, quando re-
vestida dessa formalidade.

§ 2.° 03 pedidos de repetição para conferencias, essa repetição
e as palavras-respo4a paga... palavra.

§ 3.° Os nomes proprios de pessoas, cidades, villas, praças,
ruas, etc., 03 titulas, sobrenomas, p irti afias o quelificaç3es se
cobtarn como tantas palavras quantas forem nocessarias para
expri In il-as .

Art. 187. Não serão taxados quaesquer signaes ou palavras
accrescentadas pela estação remettente no interesse do serviço
telegraphico.

Igualmente não serão taxados a data, hora da apresentação do
telegramma o togar do proce lenda sino quando o communi-
cante escrever na minuta e exigir a transmis,ão.

Art. 188. Cada telegramma até 20 palavras, entre duas esta-
ções quaesquer, pagara 1$000.

O telegramma que tiver mais de 20 pslavras até 30, paga
mais metade da taxa do telegramma simples. e assim seguida-
mente augmentando-se metade da taxa simples, pelo .augmento
de 10 ou menos de 10 palavras.

Art. 189. Pagam taxa dupla os telegra.mtnas
§ 1. 0 Os transmittidos a noite, que só serão acceitos quando o

serviço da estrada exigir o funecinnamento do telegrapho.
§ 2.° Em lingua estrangeira.
§ 3.° Que hajam de ser repetidos a podido do communicante.
§ 4. 0 Os telegranunas urgentes.
Art. 190. As redacções do jornaes, casas comtnerciites e em-

prazas que fizerem despeza mensal da mais de 100$ terão direito
á restituição de 20 °a, das taxas que houverem pago no nua em
que se der squelle excesso, o qual deve ser provado com o0
recibos.

Art. 191. O mesmo telegramma dirigido pslo inestno cominai-
nicante a mais de um destinatario pagará, além da taxa da ta-
rifa para um destinatiario, mais metade da mesma taxa por
cada um dos destinatarios.

Art. 192. O mesmo telegramma dirigido a mais de uma esta-
ção pagará a taxa correspondente a cada uma. destas.

Art. 193. Todas as taxas, Sem distincção, serão pagas no acto
da apresentação do teleramma na estação de partida.

Art. 194. O communicante pôde pagar de antanão a resposta
do telegramma que apresentar, fixando o numero de palavras.

Neste caso a minuta do telegramma deve ter a declaração -
Resposta piga para .... palavras, antes da assignatura do com-
municante.

Si a resposta contiver menor numero de palavras do que o
designado no telegramma, não se fará restituição alguma.

Si a respo.sta contiver maior autuam de palavras, o excesso
será considerado como um novo telegramma, que deverá ser
pago pela pessoa que o apresentar.

rt. 195. A rasposta para ser transmittida deve ser apreson-
lada dentro da; 96 horas que se seguirem á entrega do tele-
graMMa primitivo ao destinatario. Passado esse prazo, ficará
sujeito ao pagamento da taxa.

Não se restituirá ao communicante o que houver pago para a
resposta, si esta deilliar de sor apresontada oa o Sn; passa lo
aquelle prazo.

Art. 196. O telegramma pôde ficar na estação de destino até
que o destinatario o procure.

Para a execução das disposições indicadas neste artigo a no
art. 183, devera o cornmunicante fazer as respectivas declara-
ções na minuta do telegramma., do seguinte modo :-Pela es-
trada, pelo Correio, na eslaçilo.

Na falta de taes declarações, será o telegramma expedido pelo
Correio.

Art. 197. Ao em prcgo.a.) da estrada encarregado da conducção
do telegramma ao domieilo do destinatario não é licito encarre-
gar-se da resposta ou de outro telegramma a transmittir, rece-
bendo a taxa respectiva.

Art. 198. Na ausencia do destinatario, o telegramma será
entregue em sua casa á pessoa de sua familia, empregado, criado
ou hospede, salvo si o communieante designar na minuta pessoa
especial.

Art. 199. O destinatario ou quem por elle receber o tele-
gramma deverá assignar o recibo

Art. 200. OS telegrammas que tiverem de sor procurados na
estação do destino serão entregues só ao destinatario ou á
pessoa por elle competentemente autorisada..

Art. 201. O pedido para que o teleg,ramina exoadido não seja
enviado ou entregue ao destinatario só páde ser leito pelo pro-
prio communicante e por novo telegramma, sujeito á taxa, que
será resituida si o podido não chegar a tempo de ser satisfeito.

Art. 202 O comtnunicante tem direito á restituição da taxa
que houver pago nos seguintes casos

§ 1. 0 Quando o telegramma não chegar a seu destino por
qualquer causa devida ao serviço do tele,grapho.

§ 2.° Quando o telegramma enviado ao destinatario estivei
alterado a ponto de não satisfazer ao fim a que era destinado.

Art. 203. Os telegrammas em lingua estrangeira devem ser
eacriptos com caracteres romanos.

Art. 204. O eommunicante pôde pedir que a estação de des-
tino lhe dê aviso do ter recebido o telegramma transmittido.
Poa esse aviso simples pagará elle 10 0/„ da taxa do uni tele-
gramma. simples.

Art. 205. Fica revogado o decreto 11. 8.896 de 24 de fevereiro
de .1883.

Capital Federal, 2) do jansiro do 1$94.- Jcpio
Pereiro:.

Inte:Ilzi
A.

N. da tarifa
Abacaxis e ananazes 	  13
Abanos de palha 	  O
Abanos da patinas o leques 	 	 6
Abelhas 	 9
Abobar  a; 	 	  13
Absinthio 	 	 9
Açafates e semelhantes 	  6
Açafrão 	 	  G
Accessorios de trilhos.. 	  	  19
Ac dos mineraes 	  6
Aço 	  G
Acordeons 	  5
Aduélas 	  13
Agua ordinaria 	  15
Agua-raz 	  5
Aguas medicinaes 	  6
Aguardente 	  9
Alabastro bruto 	  11
Alabastro em obra 	  6
Alambique e pertenças 	 	  13	 e °O
Alcatrão 	  9
Alavancas de ferro ou aço 	  11
Alcatifas 	 6
Aleool 	 	 5
Alfafa 	 	  19
Algodão imprensado 	  10
Algodão não imprensado, em pluma 	  9
Algodão em caroço.. . 	  .. •	 11,	 15 e 20
Alhas 	  9
Alinhadas. 	 	  5
Almofarizes de metal, pedra ou madeira.: 	  6
Alpiste 	  11
Alumina 	  6
Alvaiade 	  6
Amen t oas em caroço 	  9
Amendoim 	  9
Amido. 	  	  6
Ancoras vazias 	  11
Ancoretas idem 	 , 	 	 11
Angico em resina, gomma ou folhas 	  11
Aniagem 	 	 	  R e 17
Anil 	  O
Animaes empalhados ou embalsamados.. 	  5
Animes ferozes, frete convencional 	
Animes pequenos engaiolados 	  13
Animas:is 	  	  24,25 e 26
Animas em compartimentos separados 	  23
Aniz 	  6
Apporelhos para experiancia de laboratorio 	  6
Apparelhos 	  6
Apparelhoa telegraphicos 	  6
Arados 	  13	 e 20
Arame de metal 	  6
Araruta 	  	 . 	  11
Arbustos vivos 	  11
Archotes 	  6
Arcos de ferro ou madeira . 	  io
Ardosias 	  G
Areia 	 	  19
Argilla 	  19
Armações envernizadas ou com vidros, para

loja 	  7 duplo
Armações para guarda-sol  • 	 5
Armaçõss pora igrejas 	  5
Armamento 	 . 	  G
Arreios 	  6
Arroz 	 	  13	 e 20
Artigos de folha de Fladdres não classificados 	  6
Artigos de luxo idem 	 .. .	 5
Artigos de pacotilha idem 	  5
Artigos do desenho 	  5
Artigos de escriptorio 	  6
Asphalto  •	   9
Assucar bruto 	  12	 o 18
Assucar refinado ou turbinado de l a classe 	  9
Ava 	  19.
Avelã 	 	 , 	  9
Aves empalhadas 	  . 	 	  5
Aves engaiolhadas e em eapoeiras. 	  ..•••• 15
Aipim.......... 	 . 	 	 	  ...	 13
Azeite doce ou outros, em barril ou lata.., „. 9

•
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Azeite doca ou outros em garrafões, garra-

	

fas, ete .. . 	 • , 	 	 	 '.	 G
Azeitonas.	 ,- 	 	 9
Azulejor..	 ...	 	 ,	 9

11
Bacalháo.. 	 	 ..	 	  11
Bacias de metal 	 	 6
Bagagem..., 	  , 	 	 4
Ba,hús vazios.. 	  	 . 	  11
Balanças . 	 	 .. .	 6
Baldes de metal ou da madeira 	  9
Balões 	 	 	  6
Bambinellas 	 , 	 	  G
Bambú 	 	 ,	 ...	 • •	 19
Bananas 	  13
Pancos de metal 	  7
Bancos de 'nadei. a, não envernizados 	 	 ,
Bancos de louça. 	 	  G
Bangués e liteiras 	  27
Bani de porco 	  	  11
Barracas desarmadas 	  	  6
Bandejas.. 	  G
Banfieiros 	  O
Barbante 	  6
Barris o barricas vazias 	 .	 11
Barriguda imprensada 	 	  9
Barriguda não imprensada 	 	  6
Barro 	 , 	  19
Barbatana 	 	 	  G
Barrotes de mateira 	 	 19
Batatas alimentieias 	  II
Bebidas espirituosas não classificadas 	  9
Beijús 	 	 	  11
Bengalas 	 	  G
Berços de vime ou ferro 	  6
Bestas 	  24
Bestas em compartimento separado . 	 	 23
Betume 	 	 	  19
Bezerros 	 	 . .	 ,,-..a
Bilhares e bagatellas 	 	 7 duplo
Biscoutos e bolachas 	 	 9
Boiões vazios 	 	 ... ..	 6
Bois e vaccas 	 	 	  25
Bois e vaccas em compartimento separado 	  23
Bolsas de viagem 	 	  6
Bombas para extracção de agua 	 ..	 13 e 20
Borracha 	  9
Botijas vazas..., 	 	 9
Breu. 	  	  G
Brides ordinariaq 	 G
Brinquedos 	 .. , 	 	 G
Brocha para pintar e caiar 	  G
Bronze em busto 	 	 	  15
Ffronze em objectos de arto	  5
Bronze em obra não classificada 	  G
Brunblores de café 	  13 e 20
Burra de ferro ou de madeira chapea la de ferro 	  6
Burros. 	 	 	  24
Burros em compartimento separado 	 , 23
Bustos 	 ,	 , 	 	 	 	 5.

C

Cabeçadas ou cabeções para animaes 	  6
Cabello 	  6
aboli° em obra 	  5
Cabellos de aramo, linho, embarro°, etc 	 	 9
Cabos de ferramenta, vassouras, etc 	  13
Cabras, carneiros, etc 	  26 mais 25 o/c,

Cabriolets 	
 27 por cria

Caça morta 	  11
Cacáo 	  9
Cachimbos	   6
Cadaveres (vide o regulamento).
Cadeados 	 	  10
Ca,dernaes 	  10
Cadinhos 	 	  6
Cães 	 	  26
Café 	  10 e Ii3
Caibros 	  19
Caixas de guerra 	 , 	  5
Caixas va.sias, de madeira 	  51
Caixas vasias, de folha ou papelão 	  6
Caixilhos sem vidros 	  7

• Caixilhos com vidros 	  7 dupla
Caixões vasios 	  11
Cal 	 	  19
Calçado 	  6
Caldeiras 	  13 e 2)
Caldearia, (artigos não classificados) 	 	 6
ampliara 	  6
Camas de ferro 	  6
Camas de madeira não envernizadas 	  7
Camas de madeira envernizadas .. • 	  7 duplo
Calma de assucar 	  13, 19 e 22.....	 .	 .	 ,	 _	 .

OFFICIAL	 Fevereiro	 (t894/	 ‘30t,

Ca,nna da India. 	 G
Camila em pó ou em Casca 	  G
Cangalhas 	 li
Canas (convencional).
Canos de barro 	 19
Canos de metal 	 15
Capachos 	 6
Capim 	 19
Capoeiras vasias 	 11
Carangueijos 	   11
Carnaúba (cêra de). 	 9
Carne fresca 	  12
Carne secca, salgada e de sol. 	 . 	  12

Carneiros 	 26
Caro.:os de algo:Ião .	 	 14, 2.:	 e 21
Carrinhos de mão 	 9
Carroças 	 27
Carroças desmontadas 9
Carros de passeio, com duas rodas 27
Carros de passeio, com quatro rodas 	 27	 mais r0 oto
Carros funabres ordinarios com Tiatro rodas 	 27 idem, idem.
Carros e vagões pira estrada de ferro rabo-

cados 	
.

27
Carros e vagões para estrada de ferro, desmon-

tados 	 9
Carvão animal ou vegetal 	 15
Carvão mineral 	 15
Cascalho 	  19
Casca de arvores 	 9
Casca de cUco 	 9
Castanha 	 9
Cavallos e aguas 	 24
Cavallos e aguas em compartimento separado 	 23
Cavername para embarcações 	 19
Cebolas e ceb,dinlia. 9
Centeio 	 13 o 20
Cêra bruta ou velas 9
Cêra em obras não classificadas 	 5
Coram ¡Ca (artigos communs não classificados) 	 O
Ceramica (artigos finos não classificados) 	 5
Cereaes não cla.ssificalos 	 13 e 20
Cerveja 	 9
Cestos de junco, etc 	 • O
Cevada 	 9
Cevadeiras para mandioa, 	 13 e 20
Cevadinha 	 g
Chá 	 9
CliamprI gne 	 9
Chapas de f•rro ou zinco para cobertura 	 1)
Chapas para fogão 	 10
Chapéos do cabeça 	 6
Chapéos de sol 	 G
Chapelaria (artigos não classificados) 	 6
Cha. ,eleira.s vazias 	 11
Charutos 	 G
Chifres em brot ) 	 14,20 e 21
Chlorureto de Meie 	 O
Chocolate	 Sli	 9
Chouriços 	 9
Chumbo em bruto, 0.0 mitoição eu caça 	 9
Chumbo em obra não classiticada 	 6
Cigarros 	 O
Cimento 	 15
Cobre em bruto, velho ou em chapa 	 O
Coadores de mandi,•ca 	 13 e 20
Cócos sucos ou verdes 	 13
Cofres de ferro 	 O
Cog 0 UI 	 9
c, ike 	 15
Colchões de palha. capim, Ptc 	 9
Colchões do tecido metallico 	 G
coita, 	  	 9
Columnas de ferro fundido 	  15
Combustiveis (não classidóados) 	 19
Cominho 	 • O
Confeitaria (artizos não classifica dos) 	 9
Conservas em bruto ou em vidro (não ciassifi-

ca,das) 	 9
Coquillio 	 1!
Cordas diversas 	 9
Cordas para instrumentos de musica 	 6
Correame militar 	  6
Correntes de ferro e de outros metaes 	 10
Cortiça em bruto 	 0
Cortiça em obra não classificada 	 O.
Couçoeiras 	 19
Couros sacies ou salgados 	 10
Couros trabalhad •is ou envernizados 	 6
Creosoto 	 6•
Crina vegetal ou animal 	 9
Crystal de rocha bruto 	   9
Crystal em obra 	 . 	 5
Cubas para distillaçOes, engenhos, etc 	 13 e 20
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Cubos, pinas e raios para rodas 	 9
Cutelaria (artigos não classificados) 	 6
Cuias 	 11
Cylindro de ferro 	 11

11
Diamantes 1/2 Oh ad valorem e 	 4
Dinheiro 1/2 % ad valorem. e 	 4
Doces 	 9
Dormentes 	  19
Drogas n5.o classificadas 	 6

Eixos 	 9 e 10
Embira 	 11
Encerados para mesa ou chão 	 6
Encommendas 	 4
Enxadas 	 .... 11
Enxergas para animes 	 9
Enxergões 	 9
Enxofre 	 6
Equipamento militar não classificado 	 6
Ervilhas 	  O
Escadas de mão ou para armador (desmonta-

das) 	
Escadas para edifIcios (desmontadas) 	
Escaleres (convencional) 	
Escoria de metaes 	
Escova de qualquer especie 	
Esmeril 	  • •
Espadas 	
Espargos 	
Especisrias não classificadas 	
Espelhos 	
Esparmacete 	
Espingardas 	
Espiritos não classificados 	
Espoletas 	
Esponjas 	
Essencias não classificadas 	
Estacas para cerca 	
Estampas em folha 	
Estampas em quadro, cone ou sem vidro 	
Estanho em bruto 	
Estanho Mn obra ou em folha não classificada
Estantes de ferro 	
Estantes de madeira ordinaria 	
Estantes de madeira com vidro ou envernisa-

das
Estatuas 	
Estoiras da Ilidia 	
Esteiras de tabúa e do cangalhas 	
Esterco 	
Estojosdos instrumentos cirurgicos, mathema-

ticos, etc 	
Estopa em bruto 	
Estopa em obra não classificada 	
Estopim para mina.... o 	

ln
Fachinas (varas de) 	
Farello 	
Farinha de mandioca, milho, trigo e outras nu-

tritivas 	
Favas 	
Fazendas do algodão, linho, lã, seda, etc 	
Fazendas diversas não classsificadas.. 	 .	 . 	
Fechaduras,	 ferrolhos, dobradiças, trancas de

ferro o mais forragens para portas o janellas 	
Feijão 	
Feltro 	
Feno 	
Ferraduras para animaes
Ferragens não classificadas 	 s 	
Ferro guza	 ..	 . 	
Ferro de engommar 	
Ferro velho não classificsdo 	
Ferro velho em chapa, barra, arco ou verga 	
Ferroem barras ou vergas dobradas e em cha-

pas, cantoneiras, etc 	
Ferramenta do carapina,	 ferreiro, marcineiro,

cavoqueiro, torneiro, etc., não classificada...
Ferro era obra não classificada 	
Fibras vegetaes para cordoaria 	
Figos seccos 	
Filtros de barro ou louça 	
Fios de algodão, lã, linho ou seda 	
Fios telegraphicos 	
Flechas
Flores artificiass 	
Flores naturaea 	
Floras de canna ou outras para enchimento 	
Fogareiros 	
Fogões de ferro 	

	 	 9

	 	 9

	 	 5

	 	 9

	 	 10

	 	 13

11
11

15
6
6
6

9
5
6
G

5
6

19
6
5

15
6
7
7

7	 duplo
5
6
9

10

5

9
5

19
19

12
.	 12

8 e 17
8 e 17

10
12
6

19
10
10
15
19
15
15

10
10
9
9
6
6

19

5
5

17
10
10

•
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Fogos artificiaes 	 5
Folhas, flores e raizes medicinaes 	 6
Folhas de ferro do Flandres 	 10
Folies 	 13 e 20
Forjas portateis 	 13 e 20
Fôrmas diversas 	 9
Fôrmas para assucar 	 13 e 20
Formicida 	 5
Fornalhas e fJrnos de ferro 	 10
Fornalhas para engenhos 	 13 e 20
Ferragens não clusifleada.s 	 10
Fouces 	 10
Fructas frescas 	 13
Fructas somas ou em doces  ......... 9
Fubá 	 , 	 ,	 •	 ..	 . 11
Fumo em 1i:ilha e em rolo..... 	  	 9

Gaiolas....	 ., 6
Gallinhas, etc 	   13
Gamellas de pau 	  11
Ganços, etc .. 	   13
Garrafas vazias ordinaria'	 9
Garrafas de crystal ou vidro 	  5
Garrafões vazio'	
Gatos engaiolados 	 13
Gaz-globo 	 5
Gazolina 	 5
Gelatinas 	  9
Geléas 	 9
Gelo.. 	  	 9
Genebra 	 9
Generos alimenticios de 1 8 necessidade não clas-

sificados	 	
Generos de exportaç5o idem 	 9
Omissos de importação idem, 	 6
Gengibre 	  9
Gesso 	 O
Gigos vazios 	 11
Giz 	  	 9
Globos de vidro ou louça 	 5
Globos geographicos 	   5
Goiabada ou doce de araçá, etc., do paiz 	 9
flomina-arabica e outras não classificadas 	 6
Gemina de mandioca eoutras do paiz 	 li
G sades de ferro ou madeira (em partes) 	 9 e 10
Granadas 	 	 5
Graxa animal 	 9
Graxa para calçado 	  9
Grelhas de ferro 	 10
Grelhas para sngenhos ou locomotivas 	 11
G uanlo fresco 	 13
Guano 	 15
Guarda-roupa, musicas, papeis, etc sem vidros,

ordinapios 	 7
Guarda-roupa, com vidros ou envernizado 	 7 duplo
G u n laates 	

fl

19

Harpas. 	  5
Herva-doco 	
lIervostnate 	

9

Hervas inedicinaes e outras não classificadas— 6
Hortaliças frescas 	 13
Hortaliças em e mser va 	 9

Imagens 	
finpresam 	

5
.6

Incenso 	  6
Inhame e outras raizes alimentícias 	 11
Instrumentos agricolas não classificados 	 11
Instruinentos do engenharia, cirurgia e outros

sdnelhantes 	 • 5
Instrumentos de musica, optica e seus seme-

lhantes, não classificados 	 5
Instrumentos para lavoura 	 11
Ipecacuanha 	 6
Isoladores para telegrapho 	 19

.1
Jacas vazios 	 13
Jangadas (convencional).
Jardineiras 	 6
Jarros do louç I, vidro, etc 	 5
Jarros de barro 	 6
Joias, 1/2 0/„ ad valorem 	 4
Jumentos 	   24
Jumentos em compartimento separado 	 23
Junco da India 	 6
Junco do paiz 	 9

Kerozene 	

DIA RIO
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Kiosques desarmados 	  11
Kirsch...., 	

1.
Lã, em bruto ou em obras não classificadas 	 6
Lacre	 3	  6
Ladrilhos de 'alarmara ou louça, azulejo 	  9 e 15 duplo
Ladrilhos de barro, ordinarios 	  19
Lages preparadas 	 ** . , 	  15
Lages brutas 	  19
Lambrcquins e enfeites de madeira ou de metal

para edificios 	  9
Lampeões lanternas som vidros 	  6
Lampeões e lanternas do vidro ou com vidro 	  5
Lanchas (convencional).
Lapides para sepulturas 	  15
Latão em obras não classificadas 	  G
Latão bruto 	  9
Lava.torios,prdinarios e de ferro 	 	 7
Lavatorios envernizados 	  7 duplo
Legumes frescos 	  13
Legumes em conserva 	  9
Leite fresco 	 	  13
Leite condemsado ou em conserva 	  9
Leitões  I	   26
Lenha 	  19
Lentilhas 	 	 9
Licores 	 	  O
Limalha do ferro 	  10
Limas de aça 	 	  10
Linguas frescas, seccas ou salgadas 	  11
Linguiças, salpicões, chouriças, etc 	 	 9
Linhaça. 	  6
Linha para costura 	  6
Liteiras 	  27
Livros em branco ou impressa] 	   6
Lixa 	  0
Locomotivas desmontadas 	   9
Locomotivas rebocadas ..... . .., 	  15 duplo
Lombo de porco fresco 	  . ... . 11
Lombo de porco salgado 	 	  11
Lona 	  8 e 17
Louça avulsa 	 	  6
Louça em barricas, caixas ou gigos 	  6
Louça ordinaria de ferro do paiz 	  . 	  9
Louza em Lages 	 	  15
Louza para sepulturas (preparada). 	  15 duplo
Lonza para escrever 	 	  6
Lustras com vidros ou orystaes 	 	  5
Lustres sem vidros 	 	 	  G

M
Macacos do ferro 	 	 10
Macarrão e outras massas aliinenticias. , 	  9
Machados 	  11
Machinas para copiar cartas 	  .. 6
Ma.chinas aratorias 	 	  , 	  13 o 20
Machinas do costura 	  6
Mach i nas photogra pli icas 	  5
Machinas de fazer farinha, o seus pertences 	  13 e 20
Machinas de desearosar algodão 	 	  13 e 20

	

Machinas para fabricas de telhas e tijolos 	  13 e 20
Machinas de imprimir 	 	  13 e 20
Machinas em geral destinadas á. lavoura e ao

preparo do seus productos 	   13 e 20
Machinas para tecido 	 13 o 20
Machinas não classificadas 	 6
Madeiras 	 19
Maizena. 	  9
Malas vazias 	  	 1
Malas do viagem, vazias 	  	 I
Malhos para ferreira 	 10
Mamona em bagos 	  11
Mandioca 	 13
hlangarito 	   13
Manga de vidro 	  5
Manteiga 	 9
Mappas e manuscriptos 	 O
Mariscos 	 II
Marfim 	 6
Marmore bruto 	 15
Marmore em obra não classificada 	 6
Marquezas 'ordinarias 	 7
Mierquezas envernizadas 	 7	 duplo
Marrecos 	 11
Marroquim 	 6
Martel/os 	 10
Massas alimenticias 	 9
Mate 	  9
Materiaes de construcção não classificados 	 19
Matarias explosivas 	 5
Medicamentos não classificados 	 8
Medidas diversas 	 6
Mel de abelhas 	 9

Mel de assacar em barris, garrafões, etc 	  9
Meninos de menos de 8 annos 	  1/2 pa.ssag,m
Meninos de menos de 3 annos ao collo 	  gratis.
Mesas ordinarias e de ferro 	  7
Mesas envernizadas 	  7 duplo.
Milho 	  18 e 20
Mochos ordinarios, de ferro 	  7
Mochos envernizados 	  7 duplo.
Mobilia ordinaria sem vidro 	  7
Mobilia ordina.ria com vidros, envernizada ou

de vime' 	 	  7 duplo.
Modelos 	  5
Moendas para engenho e pertenças 	  13 e 20
Moinhos para café, pimenta, tintas, etc 	  13 o 20
Moinhos para lavoura 	  13 o 20
Moirões 	  19
Moitões e cadernaes 	  9 o 10
Malas para carros, vagões e locomotivas 	  10
Molduras 	 	 	  5
Moringues de barro 	  9 .
Mós 	  13 e 20

Naplata em latas encaixotadas 	  5
Naplitallinits em latas idem"	 	 5
Nickel em obras não classificadas 	 	  6
Nitratos 	  G
Novilhos 	  .... 	  25
Nozes 	 	 	  9

Objectos preciosos, 1/2 0/, ad valorem e 	
Objectos de cuidado ou perigo não classificados
Objectos de luxo ou de arte idem 	
Objectos manufacturados idem 	
Objectos de marcenaria ou carpintaria 	
Objectos do sirgueiro 	
Objectos e obras de ca.belleireiro 	
Oleados 	
Olco de amendoas doces 	
Oleo de linhaça em barris ou latas 	
Oleo do linhaça em garrafões, etc 	
Oleo do qualquer qualidade não classificado...
Oratorios . 	
Orgãoa 	
Ourinóes do louça, porcella.na e ferro (encaixo-

tados) 	
Ornamentos de ferro, bronze, zinco, folha, terra-

cota, etc 	
Ornamento de igreja 	
Ossos 	
Ouro bruto ou em obra, 1/2 0/° cul valorem. e
Os t ras frescas 	
Ostras em conserva 	
Ovas frescas seccas ou salgadas 	
Ovos 	   

GPacas vivas 	  26
Padiolas 	  13
Paina 	  6
Painço 	  6
Paios 	 	 9
Palanquim desmontado. 	 	 7
Palhas de milho, coqueiros ou palmeira 	  13
Palhas do Chile e outras de valor semelhante

para chapéos 	 	  6
Palhas de trigo, canoa o outras.. .. ,... 	  . • 13
Palita] 	 	  •	 6
Pandeiros 	  5
Panellas de cobre ou metal esmaltado 	  6
Panellas ordina.rias, de ferro ou do paiz, de

qualquer qualidade 	  10
Panno do paiz de qualquer qualidade 	  12 o 17
Panno importado 	  	  8
Pão, roscas, ate 	  11
Paus para tamancos 	  	  13
Paus para tinturaria 	  9
Papel de qualquer qualidade 	  6
Papelão 	 	 O
Paralleliplpedos para calçamento 	  15
Paramentos ecelesiasticos 	  5
Pás 	  11
Passaros vivos engaiolados 	 	  13
Passares empalhados. 	  5
Passas 	  S3
Pastas do papel ou papelão 	 	  G
Patos 	 	  . ..•	 13
Patronas ou capangas 	 ,... 6
Peanlsas 	  G
Peças de artilharia 	 	 ...
Peças do engenho de assucar ou café	 , ... 13 e 20
Peças de locomotivas, machinas em ggsral,

carros e vagões 	 	  ..,. 	  10

4
5
5

7 o 7 duplo.
G
O
6
O
9
G
6
5
7 duplo.

O

G
5

14, 20 021
4

11

11
13
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Pedras de afiar ou amolar 	 	 	  9
Pedras de cantara ou apparelha,/as 	 15
Pedras de alvenaria para edificios e calçamento 19
Pedras de filtrar 	  9
Peixe fresco, salgado ou secco 	 	 .. 12
Peixe em latas 	 	 9
Pell es preparadas 	 	 G
Pelles em bruto 	 	  9
Pendulas para relogios 	 . 	  5
Peneira do eabello, seda ou metalliea 	  6
Peneira de palha	 	  O
Pennas de aves para enchimento e outras 	  6
Perfumarias 	 	  5
Perolas, 1/2 0/0 gd valorem e 	  4
Perns	 	  13
Petrechos bellicos não explosivos 	 	 c
Petrechos de caça ient 	 	 G
Petroleo em latas encaixotadas 	  5
Phosphoros em latas cheias de agua 	 	 6
Phosphoros encaixotados..., 	  5
Pianos 	  7	 duplo
Piassavas 	  	  11
Picaretas ou alviões 	  11
Pichoá 	  . , 	 	 C,
Pilhas electricas	 C,

Pimenta da India 	  9
Pimenta do paiz 	 	  9
Pinas para rodas 	  9
Pinceis 	  o
Pinhão verde ou secco 	  13
Pipas vazias 	 	 11
Pistolas 	  	  6
Pixe 	  9
Platina bruta ou em obra, % "/. ad valorem 	  4
Plantas medicinaes 	 , 	  6
Plantas vivas 	  13
Plumas 	  5
Polvilho 	  11 e 7 duplo
Poltronas 	
Polvora, e todos os mais artigos perigosos in-

flammavels 	  5
Polvorinhos e cartucheiras de caça, vazios 	  6
Pomadas para eabellos 	  5
Pombos 	 •	  13
Porcelana 	  5
Porcos 	  26
Porcos da India 	  13
Portas, portaes, porta . las ejanellas de madeira

ou de ferro 	  15
Portarias de madeira ou ferro 	  15
Postes telegraphicos e seus pertences, de ferro.; 15
Potassa perlassa 	  6
Potes de barros do paiz 	  9
Potes diversos 	  C,
Pranchões 	 	  19
Prata bruta ou em obra. 1/2 os, ai valoi.e.a 	 	 4
Prata ingleza ou casquinha, nristofio, etc 	  G
Prateleiras envernizadas, de madoirt ou forro 	  7 duplo
Pratos de ferro, es..nlio ou madeira 	 	 C,

Pregos de ferro, cobre ou zinco  . 	  10	 •
Prelos 	  13 e 20
Prensas para algodão 	  13 e 20
Presuntos 	 	  9
Productos chimicos e preparações pharinaceu-

ticas 	
Pudrolyte
Punhaes 	  G
Puxadores para gavetas, portas, ete 	  9

Q
Quadros 	 	  5
Queijos estrangeiros 	  9
Queijos do paiz 	  9
Quinquilharias 	  6

II
Rabecas e rabecões 	  5
Raios para rodas 	  9
Raizes alimenticias 	  11
Rapaduras 	  12
Rapé 	  6
Raspas de pontas de veado 	 	  6
Ratoeiras 	  6
Realejos 	 	  5
RebOlos 	  11
Rêdes 	  11
Redomas de vidro 	  5
Reguas 	  6
ltelogios de mesa, parede ou de torre 	  5
Relogios de algibeira, 1/2 °/. ad valorem 	 	 4
Rendas 	  (5
Reservatorios de ferro 	  15
Reservatorios de madeira 	  7
Auinas não classificadas 	  11

Retortas de metal 	  6
Retortas de vidro ou louça 	  5
Retratos 	  5 .
Itetrêtes envernizados 	  7 duplo
Ripas 	 	  19
Rodas de madeira para ea.rros e carroças 	  9
Rodas de ferro para carros, wa.gons e locomo-

tivas 	  	  10
Rolas e rodetos para machinas 	  15
Rolhas 	  9
Rosca'	   11
Roupas 	  6

s
Sabão ordinario do paiz 	  9
Sabonetes 	  6
&arcos vastos 	  3
Sagú 	  11
&liames 	 9
Sal ordinario 	  13 g 2,)
Sal refinado 	  9
Salitre. 	 	 9
Sal anunouia.co 	 	 6 •
Sanguosugas 	  6
Sapatos 	  G
Sapé 	 , 	  19
Sebo 	  9
Sedas	  	 8 17 e 18
Sellins e pertenças 	 	 6
Semeni:g de e.-zpeciaria 	 	 6
Soments pua agricultura 	  11
Serpentinas de vidro° erystal, etc 	 	 5
Serpentinas para alambique 	  13 e 20
Sinos 	 	 6
Sipó 	  11
Sx'sla 	 	 G
Solas 	 	 9
Suadores para sellins	  	 C,

Substaateias de pouco valor uteis á Lavoura 	  11
'I'

Tabaco 	  6
Tabatinga 	  19
Talado 	 	  19
Tabocas 	  19
Tabolas de gamão 	
Taboleiros 	

5
6, 	

Taboleiros ordinarios . 	 	 9
Taboletas .	 	 5
Talheres e objectos de cutelaria 	 	 	 6
Tacho4 para fal rico de assuur, etc 	  13 e 20
Tachos de ferro ou clbre 	 	 	  C, e 10
Tacos para bilhar 	  5
Talhas de barro para tkaia, engradadas 	  O
Tamancos	   6
Tambores de mu-iea 	  6
Tambores para engenhos 	  13 e 20
Tambores de metal ou de inado'ra 	 15
Tapetes „ 	  6
Tecidos de fabrcantes nacionaes 	  11
Tecidos diversos 	  12 e 17
Telhas metallicas 	 	 8, 	
Telhas de barro 	  19
Telhas de vidro ou louça 	  5
Tijsios de barro 	 	  19
Tijolos do limpar rasas 	 	 O
Tijolos de marmore, louça e outros 	
Tinas vazias, de madeira 	  II

e 15 duplo
11

Tinta de qualquer qualidade 	  6
Torrador de café 	  G
Toucinho 	  11
Transparentes de pnino ou de madeira para

janella 	 , 	 	 5
Trapos	 . 	 	 	  13
TraTesseiros... 	  	  . . , 	 	 G
Trem de cozinha, (te cobre ou da ferro 	  6 e 10
Trilhos e seus accessorios, agulhas e seus

accessorios, para estrada d t ferro 	  19
Tubos de barro 	 	 	  19
Tubos de metal.. 	 	 	  .. 15
Tumulos 	  	  .. 	 	 6
Turfa 	 	 	  . 	 	 19
Typos 	  6

11.1
Unguentos 	  G
Unhas de animes 	  14, 20 e 21
Urupetnas 	 	  11
Urnas 	  5
Urucú . 	
Uvas seccas 	 	  O

V
Vaccas ortlinarias 	 . 25 mais 25 "I

G
r,

•



TARIFA 1- Passagem simples de la Cla3.30

( 10 róis pur kilomotro)
•

rAç ôts • 4

O posai da e‘traa tem 75 ‘,/, de abatimento no frete des4a tarifa.

TAP-IFA 2 - Pasoagoon simples do 2° classe
(20 réll por knomotro)

f4500 VOO() 8$700
7 . 8.400 043,1011 7 . soo
.14300	 00 7.0 O

f4100
3$100 •$400
2.100 3y100 4R 00

3h00
	  1$100 23,200
	  1•200

o

4.

3$200
2'000
1,.1":(X)

8;013

Ca .. , °eia, 	
G ra ej	 	
A r1;:iel 	

ine1111	 	
Pite..:beiras 	

1;100
$,wo

23700
13700
$ W.)

4$330
36300
2;:' SOO
13700
4200

;$200
4$‘00
3.	 )
2$300
2000

111a.:,..1
S ,11ra1 	

Santa Cruz

".<

Z.;

lO

••G

e

o
• .

$101

o

/Amo

$ 0

17:8'10
13.1;100
2.1

'en

tr,1

a	 14

a
g
	 o

Caineei 	
Granja 	
Au ;,e,t 	

ileb:10,.

	

rls 	
31a .,:s.t pé 	
Sobral 	
Cl ri ré 	

	

Santi. Cru?	

1$ gri) •':;;'71`0
.;.2.0

(;1'4)) 7f5 '01
',V) '0 ti :303

:•.$, ;04
"	 31901
13 ;GO 33010

13:00

4.3500 1130) 13,3100
81 .0 11$J00 11$100

8.3100	 500
7gt	 O	 10

	

5 ;10	 8$1.
3$ .0.1 155100

	

1:¡10	 3
1$:00 3 -:3.)11

141:0

ns•r4751.:s
e

Cninneba 	
ranj 	

i,110.41
1!	 rua 	

71 ,s;ap.t.
• . 	

Co rars 	
:".,11Sa C,

$070

.5:

$121

$0'30

o

1t)	 $510	 $5110
$37.	 15	 .525
712 . 	r,	 $470

	

;•,2) .5)3 	 :.../10
/5:05

817	 $22	 8:700
$03..	 $165 	2:0

8075 $1',0

r,
1.,

e

2

Di

o

$100
$010

5105 1:113", 	 13520
$333 : to70 15155 1$353
$,u35	 $ ,3:3 1,015 1821;
5:51)	 $5 3.3	 $370 1„.....033
$3:0 $585 $770'$070
$16 , 5)5 $585 1f1780

k-210 $420	 i20
$100	 3S5

900

o

e-Ao
$7.,n5
U100

A750

$s1-)
8100
$2C.0

O peseonl lo entruda tem 75 Ve de abatinent) na frete desta tarifa.

TARIFA 4-Bagagens, encommendas o pequenos volumes des-
pachados a td 10 minutos antes da partida dos trens

(Por 10 kllog. o por kllomotro- 7 réls)

4

.1

o

•

ES a r;

Crenoeite ..... 	 $17 	 ,	 14310
Granja 	  $11U
A n:ziea 	
Riacleia 	
Pitoleb2iras 	
'Massa pé 	
Sobral 	
Cariré 	
Santa Cruz 	

511

$15

Ss-xta-foira,	 23

Vaccas em compartimento separado 	 35
Varas 	 19
Vassouras do codicilo ou crina 	 6
Vassouras t13 palha, piassava,	 etc 	 11
Velas 	 6
Velas nacionaes 	 9
Venesianas 	  	 7
Verduras 	 ... 	 28
Vernizes 	 6
Viajantes 	  	 1 3 ,Ç 13
Vidro em Obras (objectos de uso domestico). 5
Vidros erdinzirios, 	 encaixotados 	  6
Vidros	 finos 	 , 	
Vigas do madeira 	  	

5
19

Vimes 	  6

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro	 (1894)	 4313

Vinagre em pipas ou barris 	 	 9
Vinagre em garrafões ou garrafas 	 	 18
Vinho em pipas ou barris 	 	 9
Vinho em garrafões ou garrafas 	 	 6
Vitelas 	 	 25
Vitriolo 	 	 6

Xaropes 	 	 6

Zarcão 	 	 6
Zinco bruto 	 	 15
Zinco CM obra, não cla ,sificada 	 	 6

TARIFA 5 - Gonoros de cuidalo o do conducção perigosa, ob-•
Jas n;os da granie volume e pouco peso, designados na pauta
coai o numero desta tarifa

(Por . 10 kllo,nrammas o por kliomotro -5 róis)

o

e.

$330
:,210
$110

:";3:

2

o
o 75.

Catnoebe 	
Granji 	
A ng ;.1

iaebão 	
1 ':tneibouv.3 	
Massapé 	
Sobral 	
Carir4 	
Santa Cruz 	

$125 5220
$100

8100
$275
$180
$070

410
$315
$205
51.0

$595
A ¡ao
$320

$115

$910
SOO

s 0,
$18
s115
i:2113
$170

VAS
$82
$725
$52
$5i0
$415
$300
$135

1$055
$035
$1155
$755

$im;
$140
$275
$140

TARIFA 6-Perfumarias. pra luctos chinaicos o pharmacatt-
ticos e outros de,ignados na pauta com o namoro desta
tarifa

(Por jr) kllogrammas o por kilomotro-3 réls)

$100

a

El rvf.E3
o

crie 	
Granja 	

:1; .,.ia 	

1 'it.,.:1beira,s 	
1n11s8-ipt, 	
S .,bral..... 	
Car.r 	
13ant t Crt:3

Clui

O fr!SS uni danstrada tom 75 0/0 do abatimento e) f . ete de :ta Larica.

TARIFA 3- PassageJl de ida e volta em 1 . classe
(25 9/„ ao abattmonto cobro viagem roclonda)

3:SrA7-,E8

4.

4.

CalllCi

. eja 	
A	 	

Massa 1,1	 	
SA,r11 	
Cariré 	
Santa Cruz 	

	 	 30 5 8135
$030 $110

$170
$1 '5
S,110

;32'.

:3125
$085

$1 O
$31',
$260
81)5
$150

0'70

111tin
$113
$3 O

:e:A
.:::2150
$1?
:t t er,

3570
13307
$1:15
$375
$310
$2.0'
$18 1
$ .85

$3-.5
$5 0
;;;329
$155
$115
$.135
:213
:tu;

TATtIFA 7- Mobilia ordinaria sem vidro. o outras mor-
calorias designadas na pauta com o numoro desta tarifa

(Por 10 kllogpramona5 o por kllomotro-2,7 "clo roal)

$101
$101

1$300
1)ina

co

23200
1:170!)
lá 10,1
li 'ff)
$ +01

2$ 300 3$10:) 3S0) 1$:00
2$104 O ,e40	 s00 3.3.100
l.300 2 ; ) 2.000 3:3500
1 :0 . 1 z. 	 2$ - 00 3.3
i:On 1:t70') 2..2311 2

)	 ,i/L)

$311 1	131110
$.,00

NoTA -	 enverniza ,1	 ordinar,a coei vidros, pianos o objectas
de.sla lia tern :a pa:l.an, frete Ilui •IJ desta ta

TARIFA 8 - Fazendas de - algodão, linha, lã, soda. etc.. de
fabricacão os trar galra.

(Por 10 kllogramma5 o por )flomo-tro-2,5 rotti)

.<
o

o o.
ee o

f-n

O

ra • naelal • • • ,
Granja 	

nelea. 	
Machão 	

•	 • • .‹.11{1
$060

$16 n
$10-,
4 ':3

$220
$1t0
$0 41
$035

$)70	 $325	 :3105
$03	 $235	 $34
$1.1)	 8215	 $30.1
$1 . .1	 $13.1	 $21

$175
$115
$135
$310

$.545
$455
$435

34.5
pit,e,:boira 	 COSO	 $125	 $010 $2W, $310
Massapé 	 $050,	 :1111 $210 $2.•z0
Sobral 	 $035 $150 $220
Ganir) 	 $070 :44 L10
Santa Cruz.., 	   5070



pio
o

o o o
o

97.
oao

•:d

o
5ESTAÇÕES

	

Camocim ...... • 	
Granja 	
Angica 	
ltiachão.. , 	
Pitombeira 	
Massapé 	
Sobral 	 . 	
Cariré...., 	
Santa Cruz 	

$050 $090
$010

$135
$08.
$345

$160
8110
5075
$030

$215
$135
$1.30
$(1i5
$0 .0

$260
$210
$175
$130
$100
$054)

$325
.,4280
$210
$106
$170
si
$070

$330
$330
P2,10
$218
8221.
:8170
$121
$05t

A135
s:sio
$350
$305
$2.10
g225
$130
$110
$030

$085 $095 $110
$0:0 $005100
$060 $075 '0'0
$0 ii.) $oas 055
$015 g•OV. $070
$130 $0 sn	 o A
;::020 soa° 5015

1101, $030
$01;

5
!?: o

N2
a a

•cca

o

oI<
ostrreçUcs

Carnocim 	
Granja 	
_Angico. 	
Rinchá.° 	
ritomIleiras
Marlsapé 	
Sobral 	
Cariré 	

	

Santa Cruz 	

$235 $295 $34	 $390
$100 $:50 $300 $/r0
$155 9215 $255 $315
$ 115 $175 $225 $2:5
$030 $150 s20 . $250
$015 $105 $150 $200

$111)
050 $100

$055

030$015 8195
$150
$115
$075
$051

$115
$100
$05,
$02,

$120
$1)7)
$010

o
oi<

a

o
o E,TAÇõE1ESTAÇõES a

e
e

À
o
o
,f;

,00

o ao

o

5):

.9o

o f71o

o
F.

$025 $045
$020

$070
$015
$025

soso
$055
$035
$015

$110
g0S5
$365
$045
$030

o
o

$1 ,.0 $165 $100 $.220
$:0; siv	 :5165 5105
S005 5026 5145 $175
8035 $100 $125 $155

$055 $110 $140
$02 , $360 $085 $115

$035 S0 10 V90
;039 $055

$030

ESTAÇ7iEs

Cainocim 	
Granja 	
Anglea 	
Machão 	
Pitombeiras 	
Massapé 	
Sobral 	
Cariré 	
Santa Cruz 	

Nota— Applicar .se-ha lambem a tarifa. 15 qnando completar a lotação do
um a tres'wagons e tarifa. 20 fluindo a expedição for de quatro ou mais
wagons.

TARIFA 12—Generos alimonticios de primeira necossidado o
mais mercadorias designadas na pauta Como numero desta

tarifa.

(Por 10 kllogrananizt s o por Kilonaotro — 1,0 do roal)

enli $05:
1••0

,-030

,8055 A100

0020

$025
4130
$100
$0.80

1015

4 155 s19. $230 $255
$130 $170 $200 $215
$105	 :8145	 .4175	 $210
s170 5120 050 $155
$050 $100 ,%135 :8170
$000 $070 $100 $135

$015 4075 $110
$031 $07)

$035

Caminho 	
Granja 	
Angica 	
Riachão 	
Pitombeiras 	
Massapé 	
Sobral 	
Cariré 	
Santa Cruz 	

o
o

47.
r). 4

LI

cO

ai

77$100 •.CA.00
594100 75$300
15S100 62$000
2 1$&l0 40:5100
20;2.0 33$000

114700

7.I' 360 7$.00
110$00 7-s2,10
58SS00 7G$100
54309 ,113200
445001 55$900
338700'45001
24$300 35700
11000 223300

11;.:100

13;000 31700 4.4700 574000
14000 30;300 39$1800

15:8000 2.3000
104100

155;00
55$.160

3.'$300
338/00
228700
13.:S00
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TARIFA O — Generos alimenticios importados, bebidas a'co-
licas e outros objoctos designados na pauta com o numero
desta tarifa.

(ir 10 kllogro,innias o por klloinotro-2 réls)

TARIFA 13 — Ovos, fructas, leite, aves, animaes pequenos em
capoeiras, verduras, miudezas alimenticias, sal, agua, ma-
deiras do paquenas dimansees e em pouca quantidade e outros
objectos designados na pauta com o numero desta tarifa.

(i..or 10 kllogrankinas o por klloinotros 0,4 do roal)
•	 -	 •

O o •C2

ESTAÇõES
ae
ae o

1. .
o
V2

1,4

.á"

Camocini 	 	 $020	 $(135 $055 $055 $0 )0 $105 $130
Granja 	 $035 $015 $070 $085 $110
Angica 	 $120 $030 $050 $070 $035
Riachão.. $015 ::035 $115 :;060
Pitombeiras 	  	  ... $025 :010 $070
Massapé. 	 $020 $01:1
Sobral 	 $030
CarinS 	
Santa Cruz 	

$155 $175
$13', $155
$120 .111210

	

100	 0

	

$011	 $110
$070 $000

	

.8051	 $070
$025 $015

$025

TARIFA 10— Co.fd, couros, algodão imprensado o ferragens
diversas

(Por 10 )cllograminas o por kilomotro 1,8 do real)

Nota — Applicar-se-lia Lambem para o sal a tarifa 20 quando a oxpediçio
for de quatro ou mais v.agons.

TARIFA 14 — Caroços de algodtio, chifres, ossos "o unhas.

Por 10 kilograminas o por kiloinctro 0,5" do real )

TARIFA 11—A1godão em caroço e mais mercadorias designadas
na pauta conto numero desta tarifa

(Por 10 kllograminas o por kiloinotro 1,2 do real)

ESTAÇÕES
	 o

a	 a

Cam ochn 	 	 $015	 5025 $035 I8O10 $055 $035
Granja 	 	 $010 $025 $030 $015 $055
A ngtca 	 $015 $020 $035 $015
Machão 	 $010 $020 $035
Pitombeiras 	 ton $025
Magsapé 	 $015

.bral 	
Cariré 	
Santa Cruz..... 	

Nota — Applicar-se-ha a tarifa 20 quando a expedição for de um a tres
vagons o a tarifa 21 quando a expedição for do quatro ou mais vagons.

TARIFA 15 — Pedras de cantaria ou lavrada, cimento, carvão
mineral ou vegetal. coke, ferro gusa, mineraes não manufa-
cturados e outros designados na pauta .com o numero desta
tarifa.

(Por vagou. klloonotro 270 réis)

t'r	 6$30.) 11S000 178000 2150 :0 28000 31$900
fi ranja 	  11:8100 14$00)) 24200 28..f400
A ngica 	 6$000 9i4800 17$100 234300
Itiachão 	  	 	 3:8800 11$100 14300
lqtombeiras... 	 7S0J0 13S 60
Massa is, 64300
Sobral 	
Carins
Santa Cruz... 	   

13;1800 51 ,..100 5A8 '00
3715300 11$6.00 52$;200
328200 3 1$200 16S,00
25:8200;33.-/5 1 0 10:f>00
22$500120$700 37$300
158200',22$500 3101:090000
9s200 '1 170$3$2000 21:800

7.860J

Xda — Capacidade dos vagons 44 toneladas inetricas ou seis metros
CnbiCalt.

Os vagons do nove toneladas RãO contados como dons ordinarios.
Quando os generos taxados por esta tarifa não completarem a lotação do

um vagon pagarão a taxa da tarifa XI.

TARIFA 16 — Cafd—quando a expedição completar a lotação do
quatro ou mais avagons

(Por wagon kilornotro 720 réis)

ESTAÇÕES

Camocim 	
Granja 	
A ngica 	
Itinchão 	
Pitombeiras 	
Massapé. 	
Sobral 	
Cari rci.. 	
Santa Cruz 	

Nota — Qiiaado'n genero taxado por esta tarifa não completar a lota :Sio de
quatro ou mais viagens pagará a taxa da tarifa 10.



ae.
4

X

G4

naTAÇEga
e40

i183103 783200
50310,1 5.450)
523209 64301
114:00 51,3110
304160) 494701
293)0) 403000
213600 313700
04800 14800

103100

4o 14

o

5;300 MOO
14200

14100
4900
43700

35:000
23100
13101

000

s:srac 3rs o o
o

Camocun . 	
Granj 	
Ang,ica . 	

.1tiaclião 	
Pitombeiraa 	
Massapé 	
Sobral 	
Carird 	
Santa Cruz

53100 93000
4810)

13$400
8.4100
41500

14200
(13200
73300
25900

243200 328000 383300 44$000
218300 233000 33.:•00 393100
173500 243190 218101 338100
131103 193700 233200 303300
10 200 10$990 228300 28$001
437 00 113400 163300 223300

63110 123200 17.3.:01
54500 114200

53700

o

44 o

21.700
1133700
124800
80100
54709

.4
	 ;-)

o
4
1.

43000 43-00 63010 73000 88100
.13100 33100 5$200 03200 73200
23100 38200 14500 53s00
1.-0Jo 23100 34300 43000 53;00
13150 13)00 35100 43100 5$,20•

:00 25100 33100 43200
13300 23300 33300

13000 24100
15100

Soxta,feira 2 3
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TARIFA 17— Assucar bruto e tecidos de fabricacão nacional
quando a expedicão completar a lotacão de dous wagons

(Por wagon kiloinotro -105 róis)

EarAÇôsS
o

4o
o
4

o

O

4.1
O.

o
e

44

o

o

r.

4.)

Camocim 	 10$200 173900 255800 323400 433400 323300 65$,700 76$300 873.00
Granja	 	 	 4100 173100 223309 335300 123500 663900 783200
Angina 	 93000 11$600 2-,8100 10)00

551)00
3$8'30018200 58 705100

Riachão 	 53700 263000 39,300 50 300 013200
Pitornbei ra 	  

101700
11i00 20$300 333700 41 600

31
550500

Massa p-3	 . 	 94100 22;700 3'	 700 435000
Sobral... 	 13$500 24300 33 700
Carird 	 11$000 2"
Santa Cruz 	   11:5100

Nota — Qusn.h as more tilorias taxadas por esta tarifa não completarem a
lotação de dons alguns, pagarão a taxa da tarifa 12.

•

TARIFA 18— Assucar bruto e tecidos de fabricação nacional
quando a expedição completar a lotação de quatro ou mais
wagons.

(Por wagon kilosnotro 300 róis

4 oie 44e. .33

EarAçand 7°5z O

R o e4 O
O

Comocim........ 93000 153900 233800 gs$300 38$60:1 44500 583100
Granja. 	 73200 153200 103800 294600 373800 403700
Angioa 	 8.000 14000 223700 318000 123100
Itiachão. 	 5100 11$800 234100 353000
Pitomboiras... 	 104100 183000 214)00
Massapé 	 43300 203200
Sobral 	  	 12-300
Carird 	
Santa Cruz 	

Nota —Quando as mercado rias taxadas por esta tarifa não completarem a
lotação de quotro ou wais wag ons pagarão a taxa da tarifa 12.

TARIFA 19 — Materiaes de construcção não incluidos em
outras tarifas, substancias de pouco valor uteis ã lavoura e
mais mercadorias designadas na pauta com o numero desta
tarifa.

Por vagon kilornotro 210 rs.

TARIFA 21— Caroços de algodão, chifre, ossos e unhas quando
a expadição completar a lotação de quatro Ou mais

• (l'or vagou kilonrotro 180 róis)

o
ESTAÇÕES

	 . 4	 o

o
1.
e. g

Caninciin 	
Granja.	 .

ngica 	
'tachã° 	
l'iLumbeiras 	
Massajo' 	
Sobral 	
Cariré 	
Santa Cruz 	

.1$5G0 88000
33:100

14900
781100
43000

03500
93.:00
64500
4300

103300
143800
1134)0
73400
53100

233300
183900
153500
1105000
930)0
43200

24200
2 i31,00
213500
173500
153010
103100
63200

318100
203700
2 3(iX)
223400
104800
153000
103800
45200

313100
343.800
313200
274200
243900
203000
158900

14 100
Nota — Quando a expedição não completar a lotação de um vagou pagará

o frete da tarifa 11.

TARIFA 22— Canna quando destinada como materia prima a.
qualquer usina central ou engenho particular.

(Por tonelada kllornotro )30 róis)

Camociin 	 	 4300	 $)0c) 13400 1 4200 23300 33300 3$800 43400
Granja 	 	 $109 3090 1.100 13709 23103 23e00 33300 35000
Armica 	 $500 $'300 13300 13'00 2540d 2$00 33500
Machão 	 3300 $000 13300 23000 2.3.503 35100
Pitombeiras 	 5800 IficiOn 14700 2	 0 i 2.5800
Massa p4 	 g500 13200 i;00 2.330))
Sobral. 	 $750 13200 1.5800
Carird 	 4600 13100
Santa Cruz 	 $000

TARIFA 23 — Cavallos, burros, bestas e Jumentos em com-
partimento separado.

ESTA .76E5
(I .or cabeçu o por killomotro 50 róis)

o

273100 343100 305700 153100
223130 2) 030 343700 40300
183100 25	 303300 3,1.54400
133 -500 203400 2)3)00 313800
103500 173300 233000 2.4000
43)00 113800 17$300 233400

73200 1f%710000 115:Z00,00

53100

Capicidsclo como da tarifa XV. Quando a expedição for de pia ro ou
mais vagans far-se.ha mu abatimento de 25% no (roto desta tarifa. vagons
de O toneladas são considerados ordinarios como dons vagdez. Quando Os
panaras taxados por osta tarifa nao completarem a lotação de um vagon
pagarão a taxa da tarifa XI.

TAR IFA 20 — Sal, cereae3 e machinas destinadas a lavoura e
ea industria quando a expedição completar a lotação de quatro

ou mais vagons e caroços de algodão, chifres ossos, e unhas
quando a expedição completar a lotação de um vajon.

Por vagon kilomotro 202.5 róis

4

ESTAÇ5n5

o oe
R

3$300
4100
15100

o

ge.

os o o

93500
83300
73303
63200
53500
44200
33000
4100

Cai/incho 	
Granja 	

ngtca 	
Riaelião 	
l'itombeiras 	
.11,143e p 3 	
Sobral 	
C irir 1	
S luta Cru 	

1$330 23210
1$000

43000
4800
14800
$700

4100
43100
33200
23100
13100

64500
spo
4330)
33200
23300
1$z00

83100
03)00
63101
43000
44200
23300
14700

t03900
04700
84700
73
63000
53300
4.3400
2$800
13100

TARIFA 24. — Cavallos, burros, bestas e jumentos

(Por cabeça o por kilontetro 37 róis)

Camada) 	
Granja 	
Angina 	
itiachito. 	
Pitoanboiras 	
Massapé 	
Sobral 	
Carird 	
Santa Cria 	

163800
114,600
73600
3300)

o

22$5 O
173300
134300
85700
5.31030

o
o

ESTAVIEB

••••n

13709
 

24500
00 1$.i00

900

1$001cnniocini 	
G ranja 	
.krigien 	
Itiachã,
l'Itombehms
Ma.ssa pé 	
Sobral 	
Cnriré 	

	

Santa Cruz 	

Nota— Quando a expedição não completar a lotação de um vagon pagará o
frete da tarifa 13. Diminuir-se-ha 20 ?, desta tarifa relativo ao transporte
4• sal.

•
Noa—Quando a expedição for de 10 ou mais cabeças far-se-ha Lua abati

mento de 50 O.M.

1	 iq	ri ir Ni el1111



oo
1:4,4T1Ç '4ES

lir
A	 	

$100
éloo

1:":100,
70

3190

1$3C0
0)

$ . 00
in 	

PA. ',abeiras  •
NI:, 4.4'10 	

S 444:4
Car4444
Sun Cruz 	

, a	 1:3) o . ,
mod ..) de

C.,

ss rfit;43Z,44
o R

o
4

oo

is

o13800 257(4) anil) •	aeall
1i0 1$7Cri 23310 2.5700
1;j10. 1,100 2$30.1 23100 z

Or•nja 	
A nsrico 	
Ria chão 	

1 •,1,J1
20 70,133

41,19Z, 54,71P:
21,5 0 35,3

13,113

103,320 124 ,;20 161,670
31,S95 104.4 15 137,215
62, ,40	 84,110 117,8150
4 . 4,70	 0),300	 0 1,1:1-A

183,420
101,0,75
144.710
122,870

¥i.)0
$500

1
:soe
3.00

1$ ' CO

siai)

25000

1041' n
Pear.

274 O
...z10()
1-8,•1

2 1 , 1 2',

to ui loctra,, 	
:51n53:1 p ; 	

27.1:-7	 49,747	 82,737
22,000

130.357
82,170

	 	 32,750 :,11.570
4:1,	 14	 Car-A.!-Itt	 ;1	 t aba:. Cari 	

5•Int4 4;14117
20,820

216,2S0
101,555
112,500
150,660
137,117
100,050
37,370
54,610
27,790
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TARIFA 25- Gadolvaccum

(Par cabor:as o por knounotro 3.5 réis)

MAIO OFFICIAt	 Fevereiro (1894
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TARIFA 27 - Carro de duas rodas
(Cada um o ror ktlomotro irso róis)

•

rstnlos
C < o

o 4444.
o
c9.

is
C.

E STAÇ'3E8

o

o
14:

o f.4
o

S.,%0 1$301)
33701
3$100

Ca,. ncim 	
Granja 	
Angico 	
13 iac liS o. 	

300 C$ ,00
3300,1

4310
6:3300
33300

12$000
83300
53400
2:100

1C4160
123.300
94::0O
6,200

10;4100
174-00
12520
936,0

21S300
26 ::00
173:00
140.10

21?..100
24'1800
213809
133600

323100
z93000
203000
223700

Camect
Granj, 	

3104-4
700

2;400	 2f,S06
13103	 2,'000

830

3$300
2;0100
2.1300

Zi	 7 ...0
4	 '01
.1	 2 n `0

i 6.,5700
53800
4100

73'01
63'00
G 100

50:
it

Mosso pé. 	   
	 	 lk;00,1

15500 2r300
1$81,0

900

33100
3300J
2$/C0

43100
34900
3$000

1300
4J00
33900

Pitombeiras 	 	 43200
Massapi; 	
Sobral 	  

75530
3$M0

123700
8i:110000

103100
124-,04 '
4000

203700
16g00
14200

ibral 	 1.703 2$10J 33100 	 	 4.'100 84300
Ca rirá 	
:Santa Cru-

1$00J -i:'cro
iseee Santa Cruz 	   45200

1VGta - Os CM(	 •! nn quotro ou mais rodas pagarão mais 50 Vo.
Yuri -Quan,1	 exped:rio	 for de 10 A . 10 c..beças	 farsso-lia o	 abatimentn da

50 a 0 00 ilo	 0	 q:1 in 1,, exceder do 10 cabeças, igS9 quan 1	 frei  em trem Observações •inSt ,s, e o de 25 a o Inanda	 o expedietor requisitar 	 trom	 especial	 para esse
troto ..corte. 1. a Para o calculo dos tarifas consideram-se as distancias reaes de estação a

Sorne concedidas tantos passagnms gratuitos de 2 1	classe	 planto	 forem	 as estação indicadas no goulra janto, caneta Io-se toda a fracçã3 de kilometro
deJen as do ani naes a transp,rtar n;r; trena mixtos. como o n kilninetro.

2.a Para as pessagins, de ida e volta a taxa é de 43 rs. por hilomotro:dedu-
zindo-se 25 .	 do p:•0 luto obtida p ura as doas passagens de ida e volta.

3.a Na dot 'rode tçã	 pi•eço ilo transp ,rte dast tariCas na. 1 a 3e de 11 a 27
TARIFA. 23 -Porcos, carreiros, cabras o Caos amordaçados arro lenda-se para 103 rs. tola a fracçã 	 do 100 rs., e na do preço 01 trans-

parte 41C/S tirita:, no.	 1 a 14 arredon1a-se para 5 CS, toda a fracção do 5 rs.
4. 1 A toneman. tem	 ou	 rolos.

(Por cabeça o por kilo mol.ro 10 réis)

Quadro das distancias o das estações em
kilometros

Ivitai..,tart,..) tia

Por decretos de 22 ti) e irrenle
Foram nomeados
O 3 e:cripturario da Th osouraria de Fa-

zenda ext.:nal. 41., o3t:u1!) ilo marau11:10 Ray-
mundo Mari•no	 Antojo Corvei• .a, para.
identic logar na alfandega.	 mesmo estalo;

Antonio Francis::o lrut. ira 1),.r-k1t,, para o
logar de 1 . escrio:,urar!!, da a1tande .4a do es.

tado do PernanVaico.
Foram exonerados
O guar lat-mór d Ana 'ega, ilo e3tado da

Bald Jose Candido Pirss, a b 'In do
serviço Publico

O 4' e.zeripturario 4 10 T.uvouro P ‘deral Ma-
Cecilio do Souza.

Ministerio da Industria, 'Viação e
Obras Publicas

Por &moo de hoje, foi nomeado director
geral dos t?legraph , s o t:airneute coronel de
engenheiros Francivo Marcellin• de Souza
Aguiar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

r.root iria da Justiça

Por portaria do 22 do corrente,concedeu-se
um ma de licença, com os vencimentos a que
tiver direito, no: termos do art. 35 do regu-
lamento n. 1.203 A de 10 do fevereiro do
anno passado, ao soldado da brigada policial
Florencio José dos Santos, para tratar de sua
saude.

vi:c.1:1 :te 22 de feAmreiro i 1,;91

Devolveram-. e ao Min lsteri .) da ti uerra,p.ir
competir-lho o conhecimento do I' teto, nes
tormos dos avisos o. 215 de 3't de junho de
lSd' e eircul ir ,!(` 5 de janeiro ultimo, os ta-
peis rei /favos ao guard t. RoluP Cardoso, que
f.A exclui 'o d . , :zerv:,: 4 do 7 0 bildlICto de in-
fantaria iii, guarda nacional desta capital.

- Doclarou-se ao coaonan lauto superior
da guarda nacional da comarca do Nithoroy,
no estado do Rio do Janeiro, para o: fins con-
venientes, em 13 do corrente foi dispon-
(ado do serviço. por tempo in 'c:terminado, o
alferes do 1" batalhão da reserva daquella co-
marca Jolo Ribeiro Loaza 3 a, visto t p sido
julgado incapaz do serviço p Ia junta mo 'ira
a que foi submettalo.

- Transmitti rain-se:
Ao Presidraite do Supremo Tribunal Mili-

tar, a.:1:11 dr :-,er julgado em suporior e ultima
1WtillIC : a, o processo instaura 'o eim'.ra o sol-
dado da briga Ia Dern.trd.no Corrêa
da Rooha Guerra.

Ao coronel conunandante da brigada poli-
cial, afim de serem cumprido": o.: atieOrd50,; d..)
Supremo	 Os l'OCC,8 in-
staurados contra OS SOblatIOS	 Inc cItabri-
ga;Ja José Rodrigues, Franklin Arthur
Lima \legas, Francisco Catrlido Rod.igues e
Francisco Antonio dos Santos.

Direct p ria Geral da CJii5V.j.'1.1.:

Erpediente de 22 de fevereiro de 1814

Solicitou-se do Ministerio da Fa.zerria a ex-
pedição de ordem para que

Sejam pagas :
As contas
Do 30, tax • de esgoto do prcdio n. 6

da rua da Rolação, em que fumciona o escri-
ptorio de obras deste ministerio, relativa ao
segundo semestre do anuo passado ;

Do 4 :VA, do passagens cmcelidas pelo
Lloyd Itrazileiro a prosos de justiça e ás re-
spretivas escoltas, de uns para outros es-
tados

Do 705$143, do gaz consumido na illumina-
ção interna e externa do Mosco Nacional,
durante o quarto trimestre do anuo findo

De 32:195, quarta o ultima prestação da
somina do 121:500$, por que Felicio Antonio

‘Çz. Comp. 80 obrigaram, mediante
contracto, a demolir e reconstruir a ala es-
querda do hospital marithno de Santa Isabel
deduzindo-se, porém, daqulla quantia a de
1:5O0, proveniente de multa em que 05 mes-
mos empreiteiros incorreralli p.M infrixcção
clausula 30 do contracto, a qual deverá ser
eseripturada Como receita eventual da União,
nos termos do art. 1 0 da lei n. 126 A, de 21
de novembr) de 1892

A cada um dos tachareis Eduar'o José de
Moraes humor e Luiz Augusto do Carvalho e
meti°, este :nbsiit.tita dOi h z seccional o nquel-
10 procurador :eccionat do estado do Itio
J•noiro, a quantia de 2:300$, importa.ncia n !:a
ainda da custo que lhes foi arbitrada, afiai de
se traosporta.rein da cidade de Nitheroy para
a do Petropolis:

Seja posto na. Alrandega da estado de Per-
nambuco o credito do 2:000$, solicitado pelo
respectivo insp-:ctor, para occorrer ás despe-
7as com o serviço das eleiç5as federa.es, a que
se tran do procoter lu, dia 1 do março vin-
douro.

1.ii• cr..'soria do Iatorior

Eeperttentc de 22 de fetweiro do t894

Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda, em resposta ao

aviso de 12 do corrente, que, na conformi-
dade do aviso do Ministerio da Justiça e Ne-
goeios Interiõres fló 29 de novembro do a.nno
lindo, a quantia de 107$532, paga amigavel-
mente na alfandega do Desterro por Cari
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lIopek & Comp. o proveniente da desinfecção
: feita no lugar inglez Delta, deve ser escri-
•pturada no Thesouro Federal como receita

• eveatual da União, nos termos do art. 1° da
lei n. 126 A, de 21 de novembro de 1892; ou-
trosim que, quanto á cobrança da quantia em
que importou a desinfecção do lugar Cathe-
rine, da mesma nacionalidade, nenhuma outro
esclarecimento Pode ser additado aos que
constam do aviso de 20 do citado mez de no-
vembro, os quaes parecem suficientes para
orientar a repartição fiscal de Imnbetiba, afins
de empregar os meios precisos no sentido do
realisar a dita cobrança

Ao inspector geral de saude dos portos que,
com aviso de G do corrente mez, foi enviada
ao Ministerio da Fazenda a tabeffa da distri-
buição dos crôlitos aos est:dos para o exerci-
cio actual, o que dispensa a providencia que
o mesmo inspector solicitotano final do officio
n. 104 daquella data ; e que o alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores fica inteirado
pelo dito oficio das communicações feitas não
só quanto á realisação da compra do terreno
para o denominado Lazareto da Barra do Rio
Grande do Sul, mas tombem quanto ao alu-
guel da casa e outras despezas da inspectoria
de sande (deporto disquei° estado.

Remetteram-se:
Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas:
Em nalditamento aos avisos de 17 de janeiro

findo e 14 do corrente mez, cópia do officio
que, nesta ultima data, o directsr do hospital
do S. Sebastião endereçou ao director geral
do Instituto SanUario Federal a respeito da
falta dengue na.qto lie estabelecimento, solici-
tando-se providencie para que, com a maxima
urgencia, seja attendida a r • ferida recla-
mação;

Cópia do oficio de 5 de fevereiro corrente,
no qual o chefe da commissão incumbida de
construir o lazareto de Pernamdeaco pede se
autorize a mesma cammissão a utilisar-se
das casas o do material que exietem na Ilha
Rata, pertencentes á Companhia Brazileira
do Phosphato do Cal, cuja cance ,são fôra de-
clarada caduca por aquilo ministerio ; solici-
tando se, no caso de ser possível attender ao
pedalo, a expedição das ordens neste sm-
tido ;

Ao director do Instituto Sanitario Federal,
para sou conhecimento o fins convenientes.
cópia ao oficio que, em data de 17 do cor-
rente mez, o p .oveder da Santa Casa da Mi-
sericordia do Rio de Janeiro dirigiu ao Minis-
terio du, Justiça e Negocies Interiores, decla-
rando 'tear o hospital de Nossa Senhont
Soccorro á disposição do governo para alli
serem recebidos em tratamento diaantes de
febre amarella.

—Solicitou-se do novo ao Ministerie da Fa-
zenda providencie adia de que, na alfaudega
da Balda, seja satislaito o pagamento não sô
da despeaa com a lancha a vapor empregada
no serviço quarentenario, na importaucia de
0:995$, mas taumbem das que se referem as
obras urgentes e indispensaveis á coneervação
do hospital do Bom Imespachoma lo 8:803$816,
para as quaes foram cammeedidos os respectivos
credites emn avisos de 21 de outubro e 11 de
dezembro do nono proximo passado.

-

/111.11,	 -.ION

Directoria da Instrucção

Por portaria de 21 do corrente, foram cen-
ctdidos ao bacharel Manoel Fernandes de Sá
Antunes, lente de mathematica da 2' série do
curso annexo á Faculdade de Direito do Re-
cife, tras mezes de licença com ordenado na
fôrma da lei, para tratar de sua sande.

Expediente de 21 de fevereiro de 1894

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
providencias necessarias afim de que sejam
consideradas justificadas ae faltas dadas no
moi do dezembro ultimo, pelo conservador do
laboratorio do chimica organica e biologica.
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
Antonio Pinto de Souza Ma.scarenhas, visto
não ter podido comparecer ao exercido de
suas funceões, pelo facto de residir em Nithe-
roy, sendo que nesta data é permittido ao
mesmo funccionario continuar a residir alli
emquanto estiverem suspensos os trabalhos
da mesma faculdade percebendo sómente o
respectivo ordenado.—Deu-se conhecimento ao
director da faculdade.

—Declarou-se:
Ao director do internato do Gymnasio

, Nacional, em resposta ao officio n. 19 de 17
! do corrente, que, attendendo ao actual es-
: tado sanitario desta capital, ficam aliados
até ulterior •l eliberação os exames de admis-

: são nesse internato, e bem assim prarogado o
•prazo para a respectiva inscripção;

Ao director da Faculdade de Medicina do
, Rio de Janeiro, em resposta ao oficio de 12
•do errante, que é approvado, com exclusão
• da clausula quarta, o contracto Lanado com
o cid adão Armando de Araujo, para prepara-

: ção de peças de cèra ou de outra materi t

apropriada, destinada ao musôo anatorno-
patliologico desta faculdade.

a...
•

Ministerio da Fazenda

; Por t i tules de 22 da corrente , foi nomeado
• Cleto João ti t Victoria para o logar de por-
• toiro da Caixa Economiea do estado do Espi-
. rito Santo, e declarado S3M effeito o de 27 de
• abril de 1893, que nomeou Francisco Sebos-
' tião Rodriaues para o referido togar, visto o
• haver acceitade.

— Por portarias de 22 do corrente, for
; ceiredidos (bus meies de licença ao 1 0	-

es_anrmi

' pturaria da Thesouraria de Fazenda extincta
doestas' ) do Peenambuco,com exercido na Al-
fitnilega da Santee,João Fernandes de Barros,
o prorog ala por 00 dias a em cujo geso se
acha o 4^ cscripturario do Thesouro Federal
José do Moraes, ambas cam vencimentos na
farina ila lei e para tratunente de sasele onde

convier.

Dia 30
Ao d irector da Laberator:o 'e A.ilyses,

comum-ficando que o Sr. mini
por t flaite 'e decisão doda e .	.' coa-
selli ) de fazenda de 12 de os e ed: • n i•
recommend	 '.1() Se,„:1II	 li	 .L4•

commnunicações sobre o resultado a que 'moa-
verem chegado at proi ssierees ,nneirr-)gados
de tal serviço ; can» • neern-
panhe o (les:ar:ciai:nen:o da. a:131y e ou
Leia das partes componentes da mercadoria
que para tal fim lhes for submettida.

— Ao insp3ctor da alfandega de Pernam-
buco, devolvendo, por ordem do Sr. ministro
da fazenda, a petição em que o conferente da
alfandega do Maceió, adido a essa repartição,
José Pereira de Carvalho, pede tres meios do
licença, afim de que informe nas condições
exigidas pelas circulares de 2 de setembro de
1882, 11 de março de 1891 o outras o por
diversas portarias.

•••n•n••••••=t

RECEBEDORIA

Rcquerifnentos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1S94

José Antonio de Rezende Reis.—Pago o seno,
transfira-se.

Francisco da Silva.—Dê-se.
Francisco Venoso Nogueira.—Fica multado

em 100$ o marco o prazo de 15 dias para pa-
gamento e licença.

Moraes & Almeida .—Idem
A. de Souza Teixeira.—Dêse.
Francisco José da Luz.— Prove o que ai-

lega.	 .
Verissimno Ferreira Panasce —Transfira-se.
Rezende Pacheco . —Mostre-se quite d_e 1891.
José da Rocha Borges & Comp.— Como se

informa.
João Gaseia Borba.— Restituam-se 061,000.
Antonio Gabriel Coutinho Frões—Restituam-

se (32$514.
Jos :phina Barreto Vs. rella.—Inscreva-se em

nome do Joeephina Barreto Varella, com a
clausula de bons dotaes.

Mamei Martins de Castro, — Provo por
outros

Minieterio da Marinha
Requerimento despachado

Da 22 de f•wereiro do IS Á

José Ele:tterio de .•lzevedo.—A' vista das Ia-.
formaç6es, inleferiép,

Dr. Arthur de Castro Lima. - O requeri-
incisa) precist solto da União.

COMpatiliia City Inwrovemedtg.—compareça
na secretaria a fim 4 te corrig•r a conta.

Caulino Ant mio 'LU Nd3Ci Apre-
sento a caderneta na Contadoria, para os fins
convenientes.

"ilinisterio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação — la
secção —N. 0—Rio de Janeiro, 21 de fevereiro
de 1894.

Confirmo o telegramma que nesta data
vos expedi, com referencia a varies re-
querimentos dee empreiteiros desse prolonga-
mento Benmond & Pa-os. do sea.enspeeiteira
Carlos A otonini Cá n1 t-o*1 o los V. , SsOs oficies
fl. 47, til, 92, 106, 123, 121, 111 e 147,'e
2! de marca, 23 le abril, 21 de junho, 28 de
julho, 5 e 6 de outubro, 20 e 20 oiro novembro
do armo proximo passado, e ns. 2 e 3, de 17 o
25 de junina findo, telegramma redigido nos
seguintes termos : •

a De eccôrdo com o parecer de Tribunal do
Contas, declaro sem efeito o aviso o. 22, de
23 de junho de 1893.

Organisao novamente tod: • s ae contas da
empreitada Drumond & Faiais, de fevereiro
de 1893 em diante, abatendo, como anterior-
mente. a porcentagem estipulada no COR-
t rado.

R. • v!r:nyrt'ó des) rtc'm 1)

Irmen d male do San :i simo Racsamenta da
Candelaria, pedindo certi d ão da alvará, z'e '2‘.)
do irmano de 1815.— Requeira tia (limado', ao
Archivo Publico Nacional.

INsTUUTO SAN1TARIO FidUr.R1L

17,02it?,-nen toa despach.,dos

Pharmaceuticos, Merino Chaves o Luiz
Gomes da Costa alimilla.—Deferido, passe-se
licença.

Pilam:vesga:o, Vicente Josó de Brito Ju-
nior.—Certifique-se, como requer.

Miguel Archanjo dos Santos. —Deferido,
contando-se o prazo da presente data,

Di , c ?O do ,jan . i . -o' de 1891

Expediente do Sr. director:
Ao director da Recoledoria, communicando

que o Sr. ministro IIa fazenda resolveu pio-
rogar por sessenta dias o prazo dentro do
qual o 4. eseripturario dessa repartição An-
gelo de Araujo Lima teria de seguir para
Ar:traja, estado de Sergipe, em cuja alfan-
deea deva ter exercido como

Ao inspector da alfandega do Espirito
Santo, cammunican.lo que n Sr. ministro da
ftzenda ten d o, em vista o (i 8) 	 no aste
tettea—j —do derreto mallen de 12 lie junho de
I 892.que traesferithem :ma general i 'a d e para
OS 1115(;AOred lid.S ai fandegas nos estades onde
não existe ri delegadas tisraee, as attribuiçaes
que pertenciam aos das extindas thesoura-
rias de fazenda, resolveu, por despacho de 11
d3 dezembro proximo rindo, approvar o acto
de que trata o seu oficio n. 42, de 23 de ou-
tubro d a anuo passado, pelo qual o mesmo
inspecter nomeou •aão Antonio Villas Boas.
para o logsr de fiel de atenazem dess o :1(0-

dego em substituição a Iricente João da Boa
Morte, que para elle !Uva ultimamente no-
meado e pedira desistencia.
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Os certificados de junho a dezembro de-
vem sor remettidos sem eliminação daquella
poraentagem.

Envia° uma relação do todos os sub-em-
preiteiros não pagos até maio, e o quantunt
tem cada um a receber ; quaes 03 pagos alii e
o quantait ; quites os trabalhadores dos ser-
viços de administração dos empreiteiros não
pagos e o guardam, até maio ineasive.

03 pagamentos directos de sub-empreitei-
ros, em atraso, só podem ser autorisados
pelo governo.

Remettei relação dos trechos recebidos de-
finitivamente até então e das importanclas
das respectivas cauções que devem ser le-
vanta-l as par esse motivo.

As informações e quadros minuciosos , e
claros deverão vir por officio no primeiro
vapor. E' assumpto urgente.»

Saude e fraternidado.—Joao Felippe Pereira
—Sr. engenheiro-chefe do prolongamento da
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Uru-
guayana.

Req . erimentos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1831

Engenheiro Eduardo de Campos Mello, aju-
dante da repartição fiscal da companhia Rio
de Japviro Cily lowrovaients, pedindo ires
Jacus de licença para tratar dos seus inter-
esses fóra desta capital.—A' vista da in-
formação do engenheiro fiscal, indeferido.

rancisco Pereira de Campos Braga, por-
teiro da directoria .geral de estatistica:

Pedindo que lhe seja entregue mensal-
mente a quantia do 60a, para aluguel da casa.
—Indeferida.

Pedindo que lhe sejam abonadas as faltas,
que deu na repartição em que serve, durante
03 mezes de dezembro e janeiro ultimes.
—lnaeferido

DIRECT:E:1A GERAL D)..; CORREIOS

Por acto de 22 do corrente:
Foram exonerados, por abandono de em-

prego o carteiro de 1" classe do Correio
/lesta capital, João Leopoldino de Oliveira;
a pedido o carteiro supplente, José Quirino
de Oliveira; a pedido o prati eadte interino
do III031110 correio, Carlos de Cerqueira.
Agmrre;

Foi nomeado o rt iro supplente do Correio
desta capital, o ci dadão Paulo Estoves de
Araujo;	 •

Foi mandado servir em Nitheroy até se-
gunda or 'em o carteiro de2" classe lo Correio
desta capital, salvador .losé ae Marins;

Foi (I: signado para em commissão regula-
visar o servieo da agencia do correio de
Nova Friburgo e do outras d o estado do Rio
de Janeiro, o contador dos correios do Rio
Grande do Sul, José Luiz Nery da Silva;

Foi manda i () inspeccionar de saude, o pra-
ticante de 1 .. classe do correio desta capital
Francisco Gomes Cabral Velho, visto ter soli-
citado tece mezes de licença.

IfiTElz.PENCiA

Prefeitura do gbistrieto
Feder:L1

Deucto a. 80— la 20 de fevereiro de 1891

preit.) a entrar i ncearda co,, Barras.
I'e	 ira	 Gim!) ,	 l'iluidar a :nile,,nimaçãn

(11,3 4)..; MPS e s teein idreitii por in•jair-i, relativos
agii do gail , ) eatrangc:r

O presidente do conselho municipal
•Faço saber que Ut conselho municipal de-

cretou e eu peomnlgo a seguinte resolução,
de conrormidade cota o art. 21 da lei n. 85
de 20 11.3 setembro de 1892
, Art. 1". E' o pr . feito autorisado a entrar,
em accordo com a firma Barros, Teixeira
ta Comp., para liquidar a indemnisação a que

os mesmos teem direito pelos prejuizos em sua
propriedade e cominercio dados pela munici-
palidade, relativos a negocio de gado estran-
geiro.

Art. 2." Liquidada a indemnisação amiga-
velmente, o prefeito municipal pagará aos
reclamantes a somma que for ajustada, pra-
ticando para esse fim a operação do credito
necassario.

Art. 3." Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 20 de fevereiro do 1894,
6" da Republica .-s-Dr. Antonio Dias Ferreira.
••n••••n••n••••n••nn••••n•••••n•••n••n•11.n.	

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal 10I Maur

50' ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 21 DE
FEVEREIRO DE 1894

Aos 21 dias do mez de fevereiro de 1894,
achando-se preaentes os Srs. ministros almi-
rante Delphim de Carvalho, marechaes Beau-
repaire Rohan e Miranda Reis, almirante
Elisiario Barbosa, marechaes Rufino Gaivão e
Tudo Neiva, general de divisão Bernardo
Vasques e ministros togados Drs. Cardoso de
Castro, Souza Carvalho e Bernardino Fer-
reira, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da ses são ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Em seguida -foram relatados os seguintes
processos :

Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro :
José de Saltes Dias, soldado do 10 batalhão

de infantaria, accusado do I n deserção sim-
ples, comi !emacio a quatro mezes de prisão.
—Confirmaram a sentença do conselho de
guerra. Mandam, porém, que seja o mesmo
réo posto em liberdade, por achar-se compre-
hendido no indulto de 5 do corrente.

Nilo José Elos Santos, sol lado do 9" regi-
mento de cavallaria, aceusado de primeira
deserção simples em tempo de guerra, con-
demnado á pena ultima.— Reformam a sen-
tença do conselho de guerra, visto não ter o
governo, na conformidade do art. 2" do de-
creto legislativo do 21 de outubro do 1838,
mandado observar no exercito a legislação
militar em tempo de guerra; não sendo, poi--
tanto, bastante para entrar em vigor essa
legislação a circumsta.ncia em que se fundou
o conselho de achar-se esta capital ma estado
de sitio; e assim julgando, mandam que seja
o mesmo réo posto em liberdade, por achar-se
no in lulto de 5 do corrente.

O mesmo Sr. ministro, relator deste pro-
cesso, votou com restricções, porque, em face
do disposto no art. 72 § 21 da Constituição da
Republica, só podendo a pena de morte ser
appacada aos militares em tempo prapria-
mente de guerra, sem referencia em casos de
sedição e rebellião, aquella disposição depende
de interpretação authentica do Poder Legis-
lativo, que a concilie com a lei de 21(10 ou-
tubro de 1838; e o Sr. marechal Miranda Reis
assignou vencido, concordando com os moti-
vos desse voto.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
José Pautai° de Moura, s adiado do 10 re-

gimento de cavilharia., accu-ado 1 1 0 1 deser-
ção simples, condetnnado a seis 'nozes de
prisão.—Confirmada a sentença do conselho
de guerra. Mandam, porém, que seja posto
em liberdade o dito réo, si por al não estiver
preso, visto estar comprehendido no in-
dulto concedido por decreto de 5 deste mez.

Julião Gomes da Silva, soldado do 14^ bata-
lhão de infantaria, accusado de l' deserção
simples, condemnado a quatro mezes de pri-
são.—Confirmain a sentença do conselho de
guerra. Man 'ara, porém, que seja o mes-
mo réo posto em liberdade, i por al não
estiver preso, por achar-se coma prehendido
no indulto concedido por decreto de 5 do cor-
rente mez.	 •

João de Almeida Cardoso Junior, soldado
do regimento de ca.vallaria da brigada poli-
cial, accusado de deserção aggravada, con-

demnado a dous inezes de prisão. — Refor-
mou-se a sentença do conselho criminal, por-
que não foi applicada legalmente, visto quea
média do art. 290 do regulamento n. 115.222,
de 5 de abril do 1889, em que foi julgado in-
curso o réo, é quatro mezes e não dous ; dei-
xam, porém, de applicar-lhe aquella pena,
por achar-se Elle indultado por decreto do 18
de setembro de 1893, pelo que deve ser posto
em liberdade, si por ai não estiver preso.

—Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Fer-
reira:

Antonio Joaquim da Silva, soldado do re-
gimento de cavallaria, accusado de l a deser-
ção simples em tempo de guerra, cuidem-
nado á pena ultima.—Reformam a sentença
do conselho de guerra, visto não ter o gover-
no, na conformidade do art. 2' do decreto
n. 61, de 24 de outubro de 1838, mandado
observar no exercito a legislação militar em
tempo de guerra ; não sendo, portanto, bas-
tante para entrar em vigor essa legislação
a circumstancia em que se fundou o cense-
lho, de achar-se esta capital em estado de
sitio ; e assim julgando, absolvem o réo, por
não haver decorrido o prazo marcado no re-
gulamento de 9 do abril de 1805, por ser con-
siderado desertor. O Sr. ministro Candido
de Castro assignou vencido, porque, em
face do disposto no art. 72, § 21 da Constitui-
ção da Republica, só podendo a pena de morte
ser applicada aos militares em tempo pro-
priamente da guerra, sem referencia a casos
de sedição e rebellião, aquella disposição de-
pende de interpretação authentica do Poder
Legislativo, que a combine com a lei de 24 de
outubro de 1838 ; e o Sr. marechal Miranda
Reis tombem assignou vencido, de accordo
com este voto.

Joaquim Ferreira da Veiga, soldado do re-
gitnento de infantaria da brigada policial,
accusaalo de deserção simples, condemnado a
tres mezes do prisão.—Reformam, quanto á
pena, a sentença do conselho criminal, para
condemnar os réos a quatro mezes de prisão,
grão médio do art. 288 do regulamento
n. 10.222, do 5 de abril de 1889,0 não a tres,
comopor engano mencionou o conselho em
sua sentença.

Gregorio Antonio Monteiro, soldado do
16 1 batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção aggra.vada em tempo de
guerra, condemnado á pena ultima.—Annul-
lam o j ulgamento do conselho de guerra, por
não tecem skh authanticados pelo auditor 03
termos de fls. 19 v., 20, 20 v. o 25 do con-
selho do guerra, de accordo com a doutrinado
decreto it. 2932, de 25 de outubro de 1879, ex-
plicada pela resolução de 14 de outubro de
1881 e aviso de 21 de agosto de 1883; deixam,
porém, de ordenar que seja o réo submettido
a novo julgamento, por achar-se indultado
pelo decreto de 5 de fevereiro do corrente
anno. Observam os conselhos de guerra que
não podia ter applicado na especio destes
autos a disposição do art. 14 do regulamento
de 1763,porque só o governo, dadas as circutn-
stancias especificadas no regulamento n. 23,
de 21 do outubro de 1888, é que tem a facul-
dade, pelo art. 2^ do decreto n. (31, de 24 de
outubro do 1838, de ordenar que sejam ex-
ecutadas no exercito as leis militares em
tempo de guerra. O Sr. ministro Dr. Cardoso
do Castro votou com restriceões, porque, eia
face do disposto no art. 72 § 21 da C )flstituição
da Republica, só podendo a penado morto ser
applicada, em militares em tempo propria-
mente de guerra, sem referencia aos casos de
sedição e rebellião, aquella disposição dependo
de interpretação amthentica do Poder Logi:-
lative, que a concilie com a lei de 24 de ou-
tubro de 1838; e o Sr. marechal Miranda Reis
assignou vencido, de conformidade com esta
voto.

Ascelino Manoel de Oliveira, soltado do 160
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples em tempo de guerra, coa-
aunado á pena illtima.—Annullam ojulg,a-
mento do conselho de guerra, por não terem
sido authenticados pelo auditor os termos de
fls. 17v., 18v., e 23 do conselho de guerra, de
accordo com o preceituado no decreto n. 2.932
de 25 de outubro de 1879, explicado pela re.
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solução de 14 de outubro de 1881 e aviso do
21 de agosto de 1883; deixam, p irem, de or-
denareque seja o réo submettelo a novo julga-
mento, por achar-se indultado pelo decreto
de 5 de fevereiro do corrente anno. Observam
ao conselho de guerra que não podia ter ap-
plicado na especie destes autos a disposição
do art. 14 do regulamento de 1763, porque
eó o governo, dadas as circurnstancias espe-
cificadas no regulamento n. 23 de 24 de outu-
bro de 1838, é que tem a faculdade, pelo ar-
tigo 2° do decreto n. 61, do 24 de outubro de
1838, de ordenar que sejam executadas no
exercito as leis militares em tempo de guerra.
O Sr. ministro Dr. Cerdoso de Castro votou
com restrieção, porque, em face do disposto no
art. 72 § 21 da Constituição da Republica, só
podendo a pena de morte ser applicada em
militares em tempo propriamente de guerra,
fiem referencia aos casos de sedição e rebellião,
aquella disposição depende da interpretação
autlientica do Poder Legislativo que a com-
bine Com a lei de 24 de outubro de 1838; e
o Sr. marechal Miranda Reis assignou ven-
cido, de conformidade com este voto.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DC, RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 21 de
fevereiro de 1894 	 • • 4 . 201: 546$366

Idem do dia 22 (ate és 3 lls.). 	 271:027:012
--

4.471:573$378
Em igual periodo do 1893... 6.867:5t)C4941

RECEBEDORIA

Rendinten'o do dia 1 a 21 de
fevereiro de 1ee4 	
	

1.054 901416
Idem do dia 22 .	 67:857;371

1. 122 :758 le787
Em igual peruado de 193. . 1.083.603 037
MESA DE RENDAS DO ESTADO Dl RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 22 de feve-
reiro de 1894 	
	

78:419 062
Idein do dia 1 a 22
	

955:6191;300

NOTICIÁRIO
Ilen eendoria, do 'ansemolesso—Pa-

ga-se hoje o pessoal da Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, a começar da estação do
Caj d.

Hiroctossia,G errai da Isa%true-
rieses— Relasão dos estudantes que foram
approvados nos exames gera,es de preparato-
rios procedidos no Instituto Meia' do estado
do Amazonas, em janeiro proximo findo, de
accordo com o art. 3' do decreto ri. 130. de
21 de fevereiro de 1891,0 aviso-circular deste
ministerio de 28 do fevereiro de 1893.

Portuguez— Approvados: com distincção,
Aristoteles Ribeiro de Mello, Joaquim de Cas-
tro e Costa e Raphael de Souza; plenamente,
Adalberto Pedreira, Alvaro Guimarães Meia,
Arnaldo Guimarães Maia, Joaquim Grego-
riano de Andrade, Levindo Balbi, Luiz Eu-
elides Rodrigues Campos e Nilo Ferreira Jar-
dim; simplesmente, João Antonio da Silva,
Mario Sarmento de Sá, Pe Iro Pereira da

Raymundo Lopes dos Santos e Vicente
Tellss Junior.

Francez—Approvados : com distincção, João
Antonio da Silva, Lourival Alves Muniz,
Raphael de Souza o Salino Mario da Silva

• plenamente, Alvaro Guimarães Mata, Ileleo-
doro Nery de Lima Balbi, Joaquim Gregoriano
do Andrade e Joaquim de Castro e Costa ;
simplesmente, Luiz Euclides R. Campos.

lnglez—Approvados plenamente, Coriola,no
Menezes Durant, Gonçalo Barros do Rego.

Aritannetica o algebra.—Approvados: com
distincção, Lourival Alves Muniz o Sabino
Mario da Silva ; simplesmente, Adlierbal de
Çarvalito.

Geometria e trigonometria—Approvadas
com distincção, Lourival Al ves Muniz ; plena-
mente, Jonathas Pedrees, e Virgitio Primo
Ramos e Silva ; simplesmente, Adlierhal de
Carvalho.

Geographia, espacialmente d) Brazil -Ap-
provados plenamente, Coriolano Menezes Du-
rand, Gonçalo Barros do Rego, Ileliodoro
Nery de Lima alibi, Jonathas Pedrosa, Lou-
rival Alves Muimiz, Lourenço Ferreira da Ro-
cha Thury e Sabino Mario da Silva.

IIistoria, especialmente do Brazil—Appro-
vados: plenamente, Gonçalo Barros do Rego o
Jacintlio Estellita Jorge; simplesmente, Helio-
doro N. de Lima Baile, Jonathas Pedrosa,
Lourival Alves aluniz, (Milan Pedrosa e Vir-
guio Primo R. e Silva .

Physica e chimica — Approvado simples-
mente, Adherba.1 de Carvalho.

historia natural—Approvado plenamente,
Adherbal de Carvalho. 	 •

Junta Commereinl — Sessão em
11 de janeiro de 1894—Presidente interino,
Souza Ribeiro — Secretario, Cesar de Oli-
veira.

Presentes o presidente interino Souza Ri-
beiro, os deputados Torres, Guimarães, Frei-
tas, Goulart e Santos, o supplente Amarante
o o secretario Cesar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de:
Officio de 8 do corrente, do gerente da

Companhia União de Trapiches, remettendo
os balanços do movimento dos trapiches Vapor,
Sande e Novo Commercio e das Docas D. Pe-
dro II, no 2° semestre de 1893.— Mandou-se
archiver.

Requerimentos—De Adolpho Freitas, para
ser exonerado do officio de corretor de fundos
publicos.— Deferido, fazendo a publicação da
vaga do oficio nos termos do art. 14 do de-
creto n. 800 de 26 de julho de 1851.

De Conrado Victor Leonard Maetenson,para
ser nomeado avaliador commercial de navios,
suas pertenças e obras.—Deferido.

Do José Rodrigues de Villa Della e Silva,
agente de leilões, para ser approvado o seu
proposto aIariano Adolpho Philegret.—Defe-
rido.

De Arthur Clausen,para o registro da marca
de charutos do seu commercio, denominada
Habaneza.—Deferido.

De Delphim & Comp., para o registro da
marca de seus fumos Guaporé e outros.—
Deferido.

Da Companhia Nacional alanufactora de Fu-
mos, para o deposito da certidão do registro
da marca do seu fumo—O Ferro Carril, com
um exemplar do Diario Official, em que foi
publica,la.—Deferido.

De Martins de Lima, para o deposito da
marca de seus cigarros alimosos,registrada
Junta Commercial de Porto Alegre.— Defe-
rido,

Da Sociedade Anonyma Cooperativa Militar
do Brazil, para o archivanaento das alterações
dos seus estatutos votados em assembléa do
5 de junho ultimo,com a carta de approvação
do governo.—Deferido.

Do Banco Caucionador o Mercantil, para o
archivamento da acta da as.semblea geral de
5 de outubro ultimo, em que foi resolvida a
sua liquidação.—Deferido.

De Ziegler & Comp., Francisco Monteiro Ju-
nior & Comp., Maria Delphina Sc Comp., Bate-
deira, Couto & Comp., Souza & Guimarães,
Ferraz & Marques o Luiz da Cunha & Cemp.,
para o archivamento dos seus contractos
sociaes.—Defeeidos.

De Oliveira, Carvalho & Comp., para o ar-
chiavmento da prorogação do prazo do seu
contracto social.—Deferido.

De Vieira da Silva & Comp., para o ardil-
vamento do seu distracto social na parto
relativa ao socio Eduardo Pereira.—Deferido.

Da João Marinho, liquiclante da firma João
Marinho & Comp., para serem archivadas as
certidões de quitação de seu ex-socio Henrique
Ramos Lopes e do julgamento por sentença.—

Declare o valor da pare q!!	 n •01)
liquidação e easreie o tII d	 ee.
do a- t. 2 11. 10(1) decrete lI 12e1, de 1	 e s
fevereiro de 1893.

	

De Fernandes & ('o.11a.. p tre a	 nrofn
do seu dis!reeto soei:te-1) k r

De Antonio A. S. Leite, Henrique Clir.
R iihe, I. A. Wernecls, João Antonio Ferreira,
Jose M. A. Custodio, Ferreira, Gaspar &
Comp., C,iillen &Çomnp, Adolpho Lima &
Coinp., Andrade & Dias, Pinheiro Bastos &
Comp., Zenha Ramos & Comp. e !leu pt, Biehn
& Comp., para o registro do suas firmas com-
merciaes.—Deferidos.

Foram presentes e tiveram o conveniente
destino oe balanços do movimento dos trapi-
ches Carvalhaes e Lazareto no 2° semestre de
1893.

—Sessão em 15 de janeiro d.e 1894.—Pre-
sidente interino, Souza. Ribeiro.—Secretario,
Cesar da Oliveira.	 .

Presentes o presidente interino Souza Ri-
Ribeiro, os deputados Torres, nuitnarães,

Goulart e Santos, o supplente Amarante e o
secretario Cesar de Oliveira, faltando com
pa' ticipação o deputado Freitas, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta aa sessão ante-
cedente.

O expeliente constoujde
Officio de 13 do corrente, da directoria da

secção geral de contabilidade do Ministerio da

Justiça e Negodos Interiores,solieltando as ne-
cessarias providencias para serem de ora em
deante remettidas em duplicata á, mesma di-
rectoria cópias dos contractos celebrados com
esta repartição.—Marelcm-se satisfazer.

Oficio de 12 do corrente, da Camara Syn
dical dos Corretores' do Fundos Publicos,re-
mettendo o bolettm das cambitwe negociadas
na 24 quinzena de dezembro ultimo. — Man-
dou-se archiver.
Requerimentos :—De J. R. Sucena & Comp.,
para o registro da marca dos artigos de ves-
timenta, sirgueiro e outros do seu coinmer-
cio. — Deferido.

Da Companhia Nacional Manufactoro. de
Fumos, para o registra das marcas dos seus
cigarros — Boto fogo. Corcovado, Preferidos,
New Life, Portuguezes, Aromaticos o Dandy.
—Deferido.

De Georges Guillet e,,F. Cornar, flls & Comp.,
para o deposito das •tertidões do registro de
suas marcas com os exemplares do Diario
Official em que foram publicadas.— Defe-
ridos.

De Fel i ppe, Abreu & Com p., Luigi Pe t ri ni
& Rafanelli, A. de Viveiros & Comp. e Sil-
vestre, Torres & Santos,pa.ra o archivamento
dos Seus contractns soemos.— Deferidos.

De Alfredo Alves & Comp., Arens Irmãos,
Corrêa de Araujo & Lima, e Moraes, Tinoco
& Coma., para o archivamento das proroga-
ções dos seus contractos sociaes.— Defe-
rblos.

Do Chr. Hecksher & Comp., Ferreira Cha-
ves & Comp. o Narciso & Comp.

'
 anterior-

mente Amaral & Na reiso,para o archivamento
das alterações dos seus contractos soeiaes.—
Deferidos.

De Vivian i, Pinto & Gomes, para o archiva-
mento do seu distracto social na parte mia,
tiva ao socio João Viviani.— Deferido. .

Do Annibal & Jaguaribe e Carvalho & Coe-
; lho, para o arehivatnento dos seus distractoe

seciaes.— Deferidos.
De Antonio José Barbosa, João Pereira de

Aguiar, José de Souza Carvalhal, Barbosa o
Delphim e Maria Natté, Irmã & Comp., para
o registro de suas firmas commerciaes.— De-
feridos.

Foram presentes e remettidos ao archivo os
balanços do movimento dos trapiches Damião,
Flóra, Freitas e Reis, durante o 20 semestre

. de 1893.
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Matadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontern á matança Os seguintes
marchantes, que abateram:
Manoel Cruz 	  67 rezes
Custodio Barros Silva 	  66	 »
Pimenta Lemos & Comp. 	  57	 a
Carlos Pimenta & Comp 	  44	 *
Hilario Garcia & Comp 	  41	 >
Francisco Cardoso Machado 	  21	 »
Manoel Cardoso Machado 	  18	 »
Horacio José de Lemos 	  16	 >

_....
Total da matança 	  33) rezes

Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	 	 2 ca.-adros
Antonio Pereira dos Santos 	 	 2
Custodio Barros Silva 	 	 2	 porcos
Antonio Corrêa Avila 	 	 1
Peso total verificado 	 	 55.905 kilas

O preço da carne de v tesa, em S. Diogo ;
será de 800 réis o kilo; dada carneiro, 1$300
e da de porco,. 4350.	 .

O preço nos açougues, de accor lo co sta o
termo de obrigação tomada pelos retalhista]
com a administração municipal, será de 900
reis o kilo.

Obituarra-s— Sepultaram-se no dia 21
as seguintes pessoas, fallecidas de:

Access() p irnicioso — o brazileiro Bernardo
José Lopss, 51 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Bomfim n. 5; o fluminense
Augusto, filho de José Babú, 2 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Dr. Joaquim Silva
n. 105; o portuguez Manoel de tal, 22 annoa,
solteiro, residente e fallecido á rua do Jogo
da Bola n. 10; o italiano Vicente Branco, 18
annos, residente e fallecido á rua Affonso
Celso n. 28. Total, 4.

Arterio sclerose—o brazileiro João Augusto
de Oliveira, 35 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

BrOncho-pneumonia—os fluminenses Hilda-
brando, filho de Oscar Ilenrique Ferreira, 10
mezes, residente e fallecido á travessa de
Benjamin Constant, n. 5; Amilcar, filho do
capitão Antonio Manoel Aguiar e Silva, 17
mezes, residente e làllecido no Campo de São
Christovão n. 31; Iracema, filho do João Pe-
reira Brazil, 5 mezes, residente e fallecido
travessa Onze de Maio n. 14; Augusta, filha
de Bellarmino Pacheco Barcellos, 11 mezes,
residente e fallecida á rua Mariz e Barros
n. 13. Total, 4.

Beriberi — o bra.zileirà Salustiano Isac de
Azevedo, 24 annos, fallecido na Santa casa.

Cachexia palustre— o portuguez José An-
tonio da Silva, 60 annos, solteiro, residente e
fallecido no Hospicio da Saude.

Convulsões— a fluminense Florença, filha
de Ignez Maria da Conceição, 2 annos, resi-
dente e fallecida na cassa n. 11 do morro do
Trapicheiro; a fluminense Christina, filha de
Joaquim José Rodrigues, 20 mezes, residente
e fallecida, á rua Paula Brito n. 6. Total, 2.

coi ica infantil— o fluminense Anton to, fi-
lho de Custodia Ribeiro, 1 mez, residente e
fallecido á rua Barão de Capanema n. 153.

Embolia cerebral — a fluminense Maria
Rosa de Rezende, 29 annos, valva. residente
o fallecida á rna, Comtnandante Maurity
n. 37.

Eczema escamosa— a africana Susa,na Ma-
ria da Conceição, 60 annos, fallecida no Asylo
de Mendicidade.

Enterite— a fluminense Anuindo., filha de
Joaquim José do Arada. 2 meze.s, residente e
fallecida á rua do Lavradio n. 151; Julia, fi-
lha do Maria Igna,cia Alves, 11 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Ferreira n. 11; a
brazileira Carlinda. filha de Arthur Ferreira,
2 mezes, residente e fallecida á rua Santo
Henrique n. 16. Total, 3.

Entero colite— a fluminense Philomena, fi-
lha do Jaaquirn de Almeida Coelho, 8 inezes,
residente e fallecida á Praça da Republica
n. 53; a brazileira Amalia, 35 annos, solteira,
fallecida no Hospicio de Alienados. Total, 2.

Gastrite— a fluminense Maria do Campos
Sá, 38 manos, casada, residente o fallecida á
rua da Anaerica n. 190.

Ga..stro enterite— o fluminense Heitor, filho
de Miguel Antonio Leitão, 4 annos, residente
e fiallecido á rua Condo do Bomfim n. 193.

Hepatite— o brazileiro Moysés Cintra Co!-
toras, 46 annos, solteiro, fallecido no Itospi-
cio da Sande.

Ictericia — o portuguez Antonio Martins
Ramos, 27 annos

'
 solteiro, residente e falte-

eido no Hospital da Beneficencia Portugueza.
Lesão organic,a ilo coração— o fluminense

Albino Jose Monteiro, 78 annos, viuvo, fatie-
chio no Hospicio da Saudo.

Marasmo— a brazileira Margarida Maria
da Conceição, 60 annos, viuva, residente á
ladeira do Castello n. 5 e fallecida na Santa
Casa; a fluminense Anna Rosa de Faria, 80
annos, solteira, residente e fallecida á rua do
Livramento n. 114. Total, 2.

Meningite— a fiuminense Honorina, filha
tio Osorio do Freitas Caciel, 6 dias, residente
e fallecida nas escadinhas do Livramento
n. 24,

Nephrite— a fiuminense Romualda Sophia
Gonçalves da Costa, 23, annos, residente e
fallecida á rua Conde do Bonfim n. 94.

Pnetunonia—o portugnez Joaquim Diogo da
Silva, 55 manos, residente e fallecido á rua
D. Anna Guimarães n. 17 B.

Septicemia—o portuguez Guisar Monteiro
da Silva, 48 anatos, solteiro, residente á rua
Farani mi. 9 e falleeido no hospital do S. João
Baptista.

Syncope cardiaca — a brazileira Candida
Justiniana, 49 aflitos, solteira, residente á rua
da Gamboa n. 81, verificado o obito no na-
croterio.

Tuberculos pulmonares — 03 portuguezes
João da Silva S. Pedro, 34 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa; José Bernardino Fer-
nandes, 34 annos, solteiro, residenta e falte-
cido á rua Formosa n. 106; a rio-grandense
do sul Virginia Placida de Souza, 38 annos.
residente e fallecida, á rua do Mattoso n. 37;
os fluminenses Anna Fortunata de Brito Al-
ves, 29 annos, casada, residente e fallecida
rua Dr. Araujo Leitão n. 2; Carolina Alves
das Neves 27 annos, casada, resident e falte-
cida á travessa D. Manoel n 3; o brazileiro
Gabriel da Cunha Azevedo, 23 armo] resi-
dente na Brigada Policial e fallecido é rua do
Mundo Novo n. 24; Francisco José da Silva,
26 annos, casado, residente á travessa Bem-
jamin Constant n. 5; o portuguez Jssé da
Silva, 50 annos, solteiro, residente e fallecido
no Retiro de Guanabara n.2; o inglez Willi.un
Shacheleford, 24 annos, solteiro, residente e
falleci to á rua da Passag iii n. 110.Total, 9.

Fetos—uns do sexo masculino, filho de Tlio-
mazia Eugenia da Cruz, em tratamento na
Santa Casa ; outro filho de Juni' de Jesus em
tratamento no hospital de S. Sebastião; outro
filho de Emiti° Grandi. residente á rua de S.
Francisco Xavier n. 17 ; outro, filho de An-
tonio Gomes Filgueira., residente á rua Barão
de Itapagipe n. 69 ; outro filho de Henrique
Dias P. Leme, residente na Terra Nova. To-
tal, 5.

Febre perniciosa — 03 portuguezes Alberto
Corrêa, 19 anua], solteiro, residente e fane-
eido á rua dos Ourives n. 5 ; Victorino, ex-
posto, 21 aflitos, solteiro, fallecido no hospital
da Gamboa ; José Augusto da Silva, 30 an-
nos, casado, residente e fallecido á rua de S.
Jorge n. 3 1 ; Luiz José da Silva, 25 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua da Gamboa
o. 71 ; a italiana Caetano, Caroza, 30 annos,
casada, residente á rua Barão de Mesquita
o. 21 e fallecida na Santa Casa. Total, 4.

Febre palustre— a fluminense Judith, filha
de Ricardo Antonio Baptista, 3 annos, resi-
dente e fallecida á travessa do Oliveira n. 1.

Febre typhoide—o brazileiro Virgilio Zaca-
rias das Santos, (30 annos, solteiro, residente
á rua Eugenio n. 21, fallacido na Santa Casa;
o portuguez Domingos Moreira Soares, 35
anuas, soteiro,fa1lecido no Hospicio da Sande;
o portuguez Joaquim Cardoso Figueira, 23
annos, solteiro, fallecido na Beneficencia Por-
tugueza.	 •

Febre biliosa— o fluminense João Domin-
gues Soares, 22 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa ; o hespanhol Manoel Rodrigues

Gonçalves, 18 a.nnos, solteiro, fallecido no
hospicio da Sande. Total, 2.

Febre puerperal—a italiana Camelia ftusso
16 annos, casada, residente e fallecida á rua
do Alcantara n. 33.

Febre amarella—os portuguezes Maria Au-
gusto, 15 annos, rs silente á rua do Lavradio
n. 29 ; Manoel Antonio Soares, 25 annos,
viuvo, residente na Tijuco, ; Manoel Pinto
Junior, 41 annos, casado, residente á rua do
Alcantara, n. 206 ; a italiana Angela Har-
dison, 31 annos, casado, residente á rua da
Constituição n. 66 ; o portuguez Manoel An-
tono Fernandes, 50 annos, casado, residencia
ignorada, fallecidos todos no hoqiital da Sant a
Casa ; a fluminense Carmen, filha de Manoel
João Martins Farula, 2 annos, residente e fal-
tecido á rua de Santa Luiza n. 44 ; o rio-
grandense do Sul Gustavo Peixoto Vieijta
Cunha, 15 annos, solteiro, residente e falte-
eido á rua do Aqueducto n. 98 ; os italianos
Francisco Trotte, 12 annos, residente o Zille-
chio na ladeira do Barroso n. 117; Luiza
Calderano, 27 atufes, casada, residende o fal-
tecida á rua de Santa Luzia n. 41; Thereza
Berbere, 21 annos, casada, residente e falle-
chia no becco da Carioca n. 30; Luiz Baptista,
32 annos, solteiro, residente e fa,Recido á rua
do Carmo n. 2; Paulo Mananite, 43 annos,
casado, residente o falleaido no becco do Fisco
o. 13 ; o austriaco David Holzman, 45 annos,
casado, residente e fallecido á rua Sete de Se-
tembro 11. 159 ; Rosa Trisbman, 25 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Regente
n 28; José Ferreira Ballo, 30 annos, fallecido
a bordo de uma chata. Verificado no necro-
croterio o obito ; o hollandez Panne Bosvoyls,
64 annos, casado, fallecido á Praça da Har-
monia ; o portuguez Manoel da Costa Soares,
23 annos, solteiro, fallecido no hospital da
I3eneficencia portugueza ; os portuguezes
Frederico Antonio, 21 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua dos Ourives n. 187;
Rufino Candido de Azevedo, 24 annos, sol-
teiro, fallecido na Brigada Policial ; João
Lupi de Carvalho, 33 annos, solteiros, ' resi-
dente e fallecida á rua do Rezende n. 95; Ar-
mino de Freitas Ribeiro de Faria, 18 annos,
salteiro, residente e fallecido à rua da Alfan-
dega n. 9; Antonio Pinto Ferreira, 32 annos
casado, residente e fallecido á rua da Ca-
rioca n. 08 ; Joaquim Loureiro, 32 annos,
casado, fallecido no hospital da Sande ; Inno-
cencio Francisco Moura, 23 annos, solteiros,
readente o fallecido á rua do Passeio n. 72
Matheus José Pitta, 26 annos, solteiro, resi-
dente !e fallecido á rua do Senador Pompeo
n. 30; José Joaquim Puga, 28 rumos, solteiro,
residente e fallecido á rua de S. Pedro n.
152, fallecido na Baneficencia Portugueza; Jo-
sé Joaquim Vieira, 17 annos,solteiro, fallecido
na Beneficencia Portugueza ; Antonio José
Vieira de Sá, 14 armas, fallecido na Benefi-
canela Portugueza ; Clemente Anselmo da
Veiga, 21 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua da Conceição n. 93 ; Carlos, filho de
Luiza Bernardina, de Souza, 8 annos, resi-
dente o falleci ,l o á rua dos Andradas n. 95;
Mathilde dos Santos, 41 a.nnos. casada, resi-
dente na Quinta do Cajú e fallecida no Hos-
pital de S. Sebastião ; Joaquim Martins
Gomes, 30 sonos, solteiro, residente e falte-
ciclo á rua do Costa n. 37; Custodio. Rita da
Silva, 42 annos, viuva, residente e fallecida, á
travessa do Paço n. 17; José Capitulo dos
Santos, 20 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pital de S. Sebastião ; a hespanhola Remedia
Bonillio Galego, 24 annos, casada, residente e
fallecida á rua do Senhor dos Passos n. '75;
os liespanhoes Evaristo da Silva, 32 annos,
casado, residente e fallecido á rua da Sande
n. 154; Antonio Rosa,les, 21 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua do Uruguayana
n. 180 ; 1 individuo desconhecido, fallecido
na pharmacia da rua da Sande n.211 ; os hes-
panhoSs João Rosa y Carrosca, 48 annos, viuvo;
José Guerrers, 24 annos, solteiro ; o italiano
Miguel do Prado, 34 aflitos, solteiro; o hol-
landez Alfine Branclieswig, 60 annos, viuvo;
o suisso Oscar Adolfen, 17 annos, solteiro; o
escossez Frade Lake, 19 annos, solteiro; o bra-
sileiro Benedicto José Lopes, 23 annos, sol-
teiro; o americano Willian Russell, 43 aunoN
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EDITAES E AVISOS

CONCURSO

Do ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta escola, por
espaço da quatro meses, a contar desta data,
a mscripção para o preenchimento da vaga da
cadeira do desenho geometrico, noções de
topograpliia, plantas e trabalhos topogra-
phicos.

Os candidatos deverão provar suas habili-
tações em arithmetica, algobra, geometria e
trigonometria, geometria descriptiva e per-
spectiva, physica e topograpli'a.

Estás habilitações são provadas por cer-
tidões da exames destas matarias em qualquer
dos estabelecimentos nacionaes ou estrangei-
ros. Si não os houver, o caMidato poderá
prestar estes exames perante uma commiseão
nomeada pelo conselho escolar.

O concurso constará das seguintes provas:
1 1 , dissertação impressa;
2, prova escripta;
3', prova oral;
41 , prova graphica;
5, trabalhos de campo.
Para mais informações dirigir-se á secre-

taria desta escola.
Secretaria da Escola Nacional de Balias Ar-

tes, 15 de fevereiro de 1894.-Dr. Caradido Josd
Teixeira, secretario.	 (.

Junta Conionercial

Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, do 19 de
julho de 1890, que de 12 a 18 de janeiro ulti-
mo foram archivados os seguintes contractos,
prorogações e distractos sociass:

Contractoa de Amorico Duarte Viveiros,
José de Oliveira Castro e Mario da Silva Na-
zareth, para uma fabrica do canos de chumbo
nesta praça, á rua Conselheiro Zacarias
ns. 38 e 40, com o capital de 45:000$, sob a
firma do A. de Viveiros & Comp.

Da Felippe José Pereira da Silva, José Ma-
noel de Abreu e os commanditarios Joaquim
Rodrigues do Souza Aranha, Dr. Augusto
Carlos da Silva Telles o Domingos Fernandes
Góes, para o coMmercio de ensaque de café

nesta praça, á rua Municipal n. 15, com o
capital de 300:000$, sendo 180:000$ dos com-
manditarios, sob a firma de Felippe, Abreu
& Comp.

De Luigi Petrini e José Rafitnelli, para o
cominarei° de ECCCOS e molhados, botequim e
'bilhares, nesta praça, á rua Visconde do tilo
Branco n. 18, com o capital de 25:970$918,
sob a firma de Luigi Petrmi & Rafanelli.

• De Silvestre Pinto Teixeira, Alfredo Elpidio
Soares da Torre e Manoel José doe Santos,
para uma ofil :Ma de correeiro, nesta praça, á
rua Senador Euzebio n. 27, com o capital de
6:000$, sob a firma de Silvestre, Torre &
Santos.

Do Camillo Protorio Mouro, Antonio Lino
Mourão e Albano Teixeira da Silva, para o
commercio de molhados e cornmissões, nesta
praça, á rua da Alfandega ns. 147 e 149, com
o capital de 150:000$, sob a firma do Camillo
Mourão & Comp.

De Custodio Duarte da Silva Guimsrães,
Manoel Duarte da Silva Guimarães,Fortunato
Cardoso de Macedo e o comma.mlita,rio Joa-
quim Cardoso de Carvalho, para o commercio
de fumos, nesta praça, á rua Visconde de
Itauna n. 100, com o capital de 50:000$, sendo
10:000$ do commanditario, sob a firma de
Duarte Irmão & Comp.

Do Ayres Farinha o João Antonio de Almeida
Gonzaga, para o commercio de commissões,
nesta praça, á rua do Ilospicio n. 23, com o
capital de 30:0,10$, sob a firma de Farinha &
Almeida.

Do Francisco Guimarães dos Santos e Manoel
José Ferreira para uma ofilcina do funileiro
nesta praça, a praia Formosa n. 1, com o
capital do 300$, sob a firma de Ferreira &
Santos.

Do Frederico Rickser e Raphael Leonelli,
parao cominarei° de fazendas, nesta praça, á
rua dos Ourives n. 20, CoIll o capital de 17:758$,
sob a Rema do Frederico Rickser & Leonelli.

De Guilherme Ferreira Ramos e deus com-
manditarios, para o commercio do molhados e
mantimentos, nesta praça, á rua S. Christovão
n. 345, com o capital de 30:000$, sendo
20:000$ dos commanditarios, s3b a firma do
Guilherme Ramos & comp.

De João Antonio de Oliveira, Manoel Leite de
Carvalho e Antonio Pine) de Araujo, para o
commercro de fumos, charutos e cigarros,
nesta praça, á rua da Quitanda n. 112, com o
capital de /00:0e0$, sob a firma de João Anto-
nio de Oliveira & Comp.

De Antonio Joaquim Mourãn e Antonio Joa-
quim Monteiro Chaves, para o commercio de
vinhos, nesta praça, á rua do Rosario n. 113,
com o capital de 130:000$, soba firma de Mou-
rão & Comp.

De Alexandrino Duarte Pires Coelho, Arnal-
do Duarte Coelho e Guilherme Duarte Coelho,
para o cominarei° de kerosene, sabão, oleos
etc, nesta praça, á rua do Rosario n. 2, com o
capital do 100:000$, sob a firma de Pires Coe-
lho & Irmãos.

De Eduardo Pereira do Amorim, Joaquim
Rodrigues Loureiro e José Antonio Alves da
Quinta, para o cominercio de padaria, nesta
praça, á rua Frei Caneca n. 226, com o ca-
pital do 10:000$, sob a firma de Rodrigues
Loureiro & Comp.

De Manoel Santos Bittencourt, Francisco da
Rocha Vaz e Francisco Alves da Silva, para o
cominarei° do padaria e confeitaria, nesta pra-
ça, com o capital do 20004, sob a firma do
Santos, Rocha & Comp.

Prorogações- As sociedades estabelecidas
nesta praça sob as firmas de Arem Irmãos,
Correia de Araujo & Lima, Alfredo Alves
& Comp. e Moraes Tinoco & Comp. foram
prorogadas, a primeira por tampa
nado, sena° o capital de 72:000$ elevado a
757:000$; a segunda por tempo indetermina-
do; a terceira por mais tres anuas e a ultima
por mais ires annos, sendo o capital do
300:000$ elevado a 400:000$000.

Alterações-Foram alteradas as sociedades
que giram nesta praça sob as firmas de Chr.
Ilecksher &Comp., FerreirieChaves & Comp.,
Amaral & Narciso, Viviani, Pinto & Gomes o
Cordeiro, Costa & Comp., a l a pela retirada
do socio solidario Gustavo Kyhiré, que foi

substitnido por Emilio Nielsen ; a 2a pela
admissão de Alfredo Loureiro Ferreira Chaves,
como socio solidario e elevação do capital de'
150:000$ a 250:000$; a 3", por ter passado a
commanditario o solidario Clemente Marques
Mala do Amaral, sendo a firma substituida
pela de Nissciso & Comp. ; a 4 2 , pela retirada
do socio João Vi varri, sendo a firma substi-
tatida pela de Herminio Pinto & Gomes e a
ultima pela retirada do socio Antonio Luiz
Cordeiro, que foi subetituido por Antonio Ma-.
noel da Costa Cordeiro.

Distraetes-Foram dissolvidas as sociedades
que giravam sob as firmas de Carvalho &
Coelho, A. Portella Si Comp., Barros, Lebrão
& Comp., Macei° & Fernandes, Souza & Ben-
jamin, nesta praça, Torres & Comp., Annibal
& Jaguaribe, na cidade de Juiz de Fora, es-
tado de Minas Ganes.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 22 de fevereiro do 1894.-0 secre-
tario, Cesar tio Oliveira.

'_-

.1WIcantlega do Rio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 2

Pela inspectoria. da Alfandega do Rio do Ja-
neiro se faz publico, que no arma.zein n. II
no dia 3 de março do 1891, ad meio-dia, se
hão de arrematar, livres de direitos, as mer-
cadorias seguintes:

Lote n. 1
Marca JDR: 1 fardo n. 61, pesando bruto

325 kilos, contendo papel para impressão,
commum, pesando liquida 303 kilos, vindo do
Hamburgo no vapor allomilo Valparaizo, des-
carregado em 20 de agosto de 1892.

Lote n. 2	 .
Marca AW: 1 caix§ n. 7.059, pesando bruto

166 kilos, contendo papel assetinado para im-
pressão, pesando liquido 151 kdos, vinda de
Hamburgo no vapor alleinão Csimpinas, des-
carregado em 31 de agosto de 1892.

Lote n.
Marca MV: 1 caixa 11,7.057, pesandobruto

155 kilos, contendo dito, idem, pesando li-
quido 139 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

Lote n. 4
Marca AW: 1 caixa n. 7.058, pesando bruto

167 kilos, contendo dito, idem idem, pesando
liquido 151 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.	 •

Lote n. 5
Marca MV: I caixa n. 7.060, pesando bruto

133 kilos, contendo dito, ideia idem, pesando
liquido 117 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

casado; Thornaz Paes de Souza, 26 annos, sol-
teiro; José AugustcsNunes, 22 annos,solteiro,
Rosa Rodrigues, 50 rumos, viuva ; es ingle-
zes William Georges Morris,28 annos, casado,
Roberto Job Ilugles, 18 annos, solteiro, Al-
fred Colleng, 17 rumos, solteiro; Joseph Len,
29 annos, casado; William Davis, 23 annos,
solteiro; um individuo desconhecido que en-
trou moribure4 o e o portuguez Augusto Fer-
relva Pimenta, 29 amure, casado ; todos al-
lecidos no Ilospicio do S. Sebastião.

No numero dos 118 sepultados estão inclui-
dos 43 indigentes cujos interros foram gra-
tuitos.

Córle do Appellação

Faço publico que as appellações com merciaes
n. 356, appellante D. Maria Forttruata Car-
neiro Bezerra Cavalcaete, viuva e inventa-
riante do espolio do seu marido, appellado o
Banco de Credito Real do Brazil; n.461, appel-
lante o Dr. João Augusto Camargo, cessiona-
rio do coronel Albino da Costa Lima Braga,
appellatls Club Guana.barense, acham-se com
dia, devendo o julgamento ter togar na sessão
da Camara Civil do dia 26 do corrente,ou nas
seguintes.

Secretaria da Corte do Appellação, 22 de
fevereiro de 1894.-0 seeretario,./saerrim Ma-
ria dos Anjos Esposei.

Eaeola Nac•ionsd do nonas
Artes

Lote n.
Marca MV: I caixa. n. 7.061, pesando bruto

159 Mios, contendo dito, idem idem, pesando
liquido 143 leitos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

Lote n. 7
Marca MV: 1 caixa n. 7.062,pesan lo bruto

159 kilos, contendo papel assetinado para im-
pressão, pesando liquido 143 ledos, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Campinas o
descarregado. em 31 do agosto do 1892.

Lote n. 8
Marca AW; 1 caixa n. 7.073, pesando bruto

162 kilos, contendo papel assetinado para.
impressão, pesando liquido 146 kilos, vinda.
do mesmo porto no mesmo navio.

L9te n. 9
Marca AW: 1 caixa n. 7.064,pesando bruto

162 kilos, contendo dito, idem, idem, pesando
liquido 146 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

Lote n. 10
Marca MV: 1 caixa n. 7.065,pesando bruto

131 kilos, contendo dito, idem, idem, pesando
liquido 115 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.
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Lote n.11
Marca F0-1381—AW:1 caixa n. 173, pe-

sando bruto 117 kilos, contendo dito, idem,
idem, pesando liquido 100 kilos. vinda de

• Ilamburgo no vapor allemão Campinv, des-
carregado em 29 de agosto de 1892.

Lote n. 12
A mesma marca: 1 caixa n. 174, pesando

bruto 118 kilos, contendo dito, idem, idem,
vindo do mesmo porto, no mesmo navio e pa-
rando liquido 101 kilos,

Lote a. 13
A mesma marca: 1 caixa n. 175, pesando

bruto 132 kilos, contendo dito, idem, idem,
pesando liquido 115 kilos, vinda do mesmo
porto no mesmo navio.

Lote n. 14
A mesma marca: 1 caixa n. 176, pesando

bruto 132 kilos, contendo papel assetinado
para impressão, pesando liquido 115 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Cam.
pinas, descarregado em 29 de agosto do 1892-

Lote n. 15
Marca F0/1381—AW: 1 caixa n. 177, pe-

sando bruto 130 kilos, contendo papel asse-
tinado para impressão, pesando liquido 113
kilos, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Campinas, descarregado em 29 de agosto de
1802.

Lote n. 16
A mesma marca: 1 dita n. 178, pesando

bruto 130 kilos contendo dito, idein, idem,
pesando liquido 113 kilos, vinda do mesmo
porto no mesmo navio.

Lote n. 17
•

A mesma marca: 1 dita n, 179, pesando
bruto 128 kilos, contendo dito, idem, idem,
pesando liquido 111 kilos, vinda do mesmo
porto no mesmo navio.

Lote n. 18
A mesma marca: 1 dita n. 181, pesando

bruto 102 kilos, contendo dito, idem, idem,
pesando liquido 85 kilos, vinda do mesmo
porto no mesmo navio.

Lote n. 19
Marca II: 1 caixa n. 812, pesando bruto

35 kilos, contendo arrebites de ferro, simples,
pesando liquido 32 kilos, vinda de Londres
no navio inglez Baunzore descarregado em 7
de abril de 1892.

Lote n. 20
Marca GC&C : 1 dita s 174, pesando bruto

12.1 kilos, contendo taxas de ferro, simples,
pesando .bruto 110 Mios, vinda do Havre no
vapor francez Concordia descarregado em 27
de abril de 1892.

Lote a, 21
Marca IS;S: 1 dita n. 11.916, pesando bruto

42 kilos, contendo biscoutos em latas de folha,
pesando bruto 27 kilos.

Lote n. 21
Obras impressas do mais do uma car, pe-

sando bruto 3 kilos e 800 grammas (coitadas
em papelão); o folha do Flandres em laminas
pintadas, pesando , liquido 400 grammas
vinda do Havre no vapor francez Concordio,
descarregado em 28 de abril de 1892.

Lote n. 22
Marca RRS;C: n. 4.429, 1 amarrado de 4

caixas, pesando bruto 112 kilos, contendo
extracto do pao Campa:ha, pesando Lquido
91 kilos, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Curytiba, descarregado, em 25 de abril
de 1892.

Lote n. 23
A mesma marca: n. 4 430, 1 caixa, pesan-

do bruto 112 kilos. contendo extracto de pão
Campeche, pesando liquido 91 kilos, vinda
do mesmo port3 e no mesmo navio:

Lote Il. 24
A mesma marca: n. 4.431, I amarrado de

4 caixas, pesando bruto 112 kat:is, contendo
extracto de pito Campeche, pesando liquido
94 . kilos, vinda do mesmo porto e no num°
navio.

Lote n.
A mesma marca : 1 amarrado de 4 caixas

n. 4.432, pesan d o bruto 112 kilos
'
 contendo

extracto de pão Campeche, pesando liquido
94 kilos, vindo do mesmo porto e no mesmo
navio.

Lote a. 26
A mesma marca: n. 4.433, amarrado de

400 caixas, pesando bruto 112 kilos, contendo
extracto de pão Campeche, pesando liquido
94 kilos.

Lote a. 27
A mesma marca: n. 4.419, 1 caixa, pesan-

do bruto 41 kilos, contendo 48 (luzias de
livrinhos em branco para notas, pesando 28
kilos o 500 grammas, vinda do mosmo porto
e no mesmo navio.

Lote n. 28
Marca SM&C: 1 caixa n. 607, pesando bruto

147 Mios, contendo gaze do algodão pheni-
cada, pesando 36 kilos; e algodão phonicado
em pasta, pesando 64 kilos, vindo de Ham-
burgo 110 vapor allemão Curytiba,desearregado
em 25 de abril de 1892.

Lote n. 29
Marca A ) : 1 dita n. 2.407 pesando bruto

quatro kilos, completamente vasia, vinda de
Bordeaux no vapor freme Congo, descarre-
gado em 18 de fevereiro de 1893.

Lote n..30
Marca LF: 1 dita n. 8.031: 1 caixa posando

bruto 106 kilos, contendo obras impressas de
uma só cor, pesando bruto 32 Mios ; obras
impressas de mais de uma cor, pesando bruto
38 kilos ; bocaes de estanho para garrafas,
pesando bruto 14 kilos, vinda de Bordeaux
no mesmo vapor, descarregado em 21 de feve-
reiro de 1893.

Lote n. 31
Mova JF&S : 1 dita n. 591, pesando bruto

16 kilos, contendo dons globos geographicos
até 40 centitnetros de diarnetro e quatro ditos
ate 2t) centimetros, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Campinas, descarregado em 23
de fevereiro de 1893.

Lote n. 32
Marca AJPRC : 1 engradado n. 7.242, pe-

sando bruto 306 kilos, contendo 18 chapas de
vidro com aço de mais de tres millimetrds de
espessura, medindo de superficie 1.188 deci-
metros quadrados, vindo de Hamburgo no
mesmo vapor, descarregado em 27 de feve-
reiro de 1893.

Lote n. .93
A mesma marca : 1 dito n.7.243, pesando

bruto 360 kilos, contendo 21 chapas de vidro
com aço de mais de tres millimetros de espessu-
ra e até 100 decimetros quadrados, medindo de
superficie 1.829 decimetros quadrados, vindo
do mesmo porto no mesmo navio,

Lote a. 3.1
A mesma marca: 1 engradado n. 7.244, pe-

sando bruto 350 kilos. contendo 20 chapas de
vidro com aço até 100 decimetros quadrados
de superficie te de mais de tres millimetros da
espessura, medindo de superficie total 1.584
decimetros quadrados, vindo do mesmo porto
no mesmo navio.

Lote n. 35

A mesma, marca : 1 dito n. 7.245, pesando
bruto 370 kilos, contendo 20 chapa ,; de vidro
coro aço até 100 decitnetros quadrados de su-
pedido e de mais de tres millimetros de es
pessura, nralindo de superficie total 1.830
decimetros, vindo do mesmo porto no mesmo
navio.

Lote a. 36
A masma marca : 1 dito n. 7.246, posando

bruto 161 kilos, contendo 20 chapas de vidro
com aço até 50 decimetros quadrados do su-
porfiei° e de mais yi e tres millimetros de espes-
sura, sendo a superficie total de 702 centime-
tros quadrados, vindo do mesmo porto no
mesmo navio.

Lote n. 37
Marca 011 : 1 caixa n. 453, pesando bruto

49 kilos; contendo obras impressas de roais de
uma cor, pesando bruto 37 kilos, vinda do
Hamburgo no vapor allemão Porto Alegre,
descarregado em 3 de novembro do 1892.

Lote a. 38
Marca RR&C : 1 dita n. 1, pesando bruto

88 kilos, contendo 20 frascos com essencia de
Lavanda, pesando liquido oito kilos, o 40
frascos com essenciao não especificadas, pe-
sando liquide 16 kilos, vinda do Hamburgo no
vapor allemão Vaiparaiso, descarregado em
18 do novembro de 1892.

Lote a. 39
Marca FIS&C: 1 engradado n. 1.131, pesando

bruto 255 leitos, contendo brinquedos não es-
pecificados, pesando bruto 200 kilos, vido do
Havre no vapor francez Columbia, descarre-
gado em 19 de novembro de 1892.

Lote n. 40
Marca CD—SP: 1 caixa n. 127, pesando bru-

to 50 kilos, contendo seringas de borracha
pesando bruto 5O kilos; 96 (luzias de bicos de
borracha para mamadeiras, vindas do Hasre
no vapor francez Celamim, descarregado em
19 de novembro de 1892.

Lote a. 41
A mesma marca: 1 caixa n. 128, pesando

bruto 84 kilos, contendo 48 duzia.s de bicos de
borracba pesando um kilo e cem grammas.;
e 35 duzias d.e fundas herniados, com inóla
simples ; vinda do mesmo porto no mesmo
navio.

Lote a. 42
A mesma marca: 1 caixa n. 129, pesando

bruto 83 kilos, contendo 12 duzias de fundas
herniados, com molas dobradas ; 8 (luzias de
ditas com mola simples ; 144 (luzias de bicos
de borracha para MainadeiraS; 70 abaulo-
metros communs, divididos sobro vidro ; 2
mamadeiras completas e obras no classifi-
cadas de colme simples, pesando bruto 300
grammas vindas do Havre no vapor francez
Columbia, descarregado em 19 de novembro
de 1892.

Lote n. 43
Marca C—D—S—P : 1 caixa, n. 130, pe-

zando bruto 93 kilos, contendo : 6 balanças
de cima de meza. até 0, m60 de comprimento
ainda do Havre no vapor francez Niambia
em 19 de novembro de 1892.

Lotes n. 4.1
A mesma marca: 1 dita. n. 131, pesando

bruto 93 kilos, contendo: 6 balanças de cima
de meza até 0, m60 de comprimento ; duas
balanças granatarias de columna com caixa.
pezando 7 kilos, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

Lote mi. 45
A mesma marca : 1 caixt n. 132, pesando

bruto 96 kilos, contendo tres balanças de ci-
ma de meza até O re ,60 de comprimento ; seis
ditas idem até "40 de comprimento e
onze balanças granatarias de columna e com
caixa pesando 8 kilos, vinda do mesmo porto
no mesmo navio.

Lote n.16
A mesma marca: 1 caixa n. 133, pesando

bruto 94 Mios, contendo: 6 balanças grana-
todos de columna e com caixa pesando sete
kilos; seis ditas de cima de mesa, até 0"60 de
de comprimento ;seis ditas ditas, idem, até
0, 11140 de comprimento • pinceis finos em cano
de penca, para desenfio. pesando bruto um
kilo e quatrocentas grammas, o:pinceis finos
com cabos de arame, para garganta, pesando
860 grammas, vinda do mesmo porto, no
mesmo navio.

Lote a. 17
A mesma marca : 1 caixa n. 134 pesando

bruto 86 kilos, contendo 15 balanças de
cima de mesa até 0%40 de comprimento
uma balança grtnataria com calunia
e caixa pesando tres kilos e meio; e seringas
de borracha pesando 39 kilos, vinda do mes-
mo porto no mesmo navio.
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Lote n. -18	
4

A mesma marca: 1 caixa n. 135, pesando
bruto 5 kilos, contendo lacre não especifi-
cado, pesando bruto 46 Mios, vinda do mesmo
porto no mesmo navio,

Lote n. 49
Marca HD: I caixa n. 3.563, pesando bru-

to 26 Mios, contendo latas vazias, vinda do
Ila,vre, no vapor francez Colunada, descarre-
gado. em 22 d.e novembro de 1892.

Lote ,L 50

Marca .IN—NINC: 1 dita n. 1.246, pesando
bruto 120 kilos, contendo 30 duzias de pares
de meias de algodão, não especificados, com-
pridas do mais de 20 centimetros de compri-
mento no pé, e 60 duzias de dito idem, idem,
até 20 centimetros.

Lote n. 51•
Lettreiro Zambeze: 1 dita sem numero,

pesando bruto 877 kilos, contendo obras im-
pressas de mais de uma cor, colladas em pa-
pelã,o, pesando bruto 70 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor allemão Monteviddo, des-
carregada em 7 e 13 de abril de 1893.

Lote n. 52

Marca 1‘1GC: I dita ii. 3, pesando bruto
262 kilos, contendo quatro pulias de aço, pe-
sando liquido 85 kilos, uma roda dentada de
ferro fundido, • pesando 15 kilos, e sois peças
de ferro fundido para machinismos, pesando
liquido 106 kilos, vinda do Hamburgo no va-
por alletnão Lissabon, deearregada em 26 de
abril de 1893.

Lote n. 53
Marca RRP: 1 dita n. 43.004, pesando

bruto 65 kilos, contendo papel de filtro,
pesando bruto 34 kilos, vindo do mesmo
porto no mesmo vapor, descarregada em 2 de
maio de 1893.

Lote n. 51

Marca RRP: 1 caixa n. 100, pesando bruto
104 kilos, contendo papel da China, pesando
bruto 83 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Lissabon, descarregado em 4 de maio de 1893.

Lote n. 55
Lettreiro Theedaro Will: I 112 litro de

licor commum em quatro frascos som nume-
ro, vindo de Santos no vapor austriaco San
list, descarregado em 26 de abril de 1891.

Lute n. 56

Marca FCB: 1 caixa n. I, contendo 100 ki-
los de carvão preparado para luz eletrica,
vinda de Londres no navio inglez Morthake
em 6 do maio (10 1891.

Lote n. 57
A mesma marca: 1 dita n. 4, contendo 100

kilos de carvão preparado para luz electrica,
vinda do mesmo porto no mesmo navio.

Lote n. 58

Marca HM—B: 1 dita n. 136, contendo
28 112 kilos de conservas de legumes em
frascos, vindas do mesmo porto, no mesmo
navio.

Lote n. 59
Marca FSP: 1 dita sem numero, contendo

duas duzias de camisas de meia do algodão;.
8 kilos de roupa fr ita de brim de. algodão
simples, vinda do Havre no vapor francez
Ville de Monteviddo, descarregado em 12 de
maio de 1891.

Lote n.60

Marca JPI: 1 dita n. 42, contendo 8 kilos
de phenol sodico do Bolauf, vinda do mesino
porto no mesmo navio.

Lote n. 61

• A mesma marca: I dita n. 43, contendo 8
kilos do dito dito, vinda do mesmo porto no
mesmo navio.

Lute n. 62

Lettreiro Sweske Consulate: 1 caixa, sem
numero, contendo seis tijolos de alvenaria,
constituindo amostras sem valor, vinda de
Bremem no vapor alleinão Baltimore, en-
trado em 27 de maio de 1891.

Lote n. 63

Marca RRC: 1 dita, n. 368, contendo 16 M-
ios do papel pautado, para escrever, e seis
kilos de enveloppcs impressos do uma só cór,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Porto
Alegre.

Lote n. 6-1

Lettreiro de Santa Casa da Misericordia: 1
dita, n. 5.800, contendo 30 kilos de vaselina
branca, vinda de Hamburgo no mesmo navio.

Lote n. 65

A mesma marca: 1 dita, n. 5.801, contendo
40 !tilos de bocetas para botica, vinda do
mesmo porto no mesmo navio.

Lote n. 66
A mesma marca: 1 dita, n. 5802, contendo

29 kilos de raizes medieinaes não classificadas,
18 kilos de especies melicinaes não especifi-
cadas, 20 kilos de incenso em lagrimas, 20
kilos de gomma arabica, 14 kilos do nitrato
de potassa pura, 48 kilos de assucar eandi,
2.300 gramrnas dé antipirina, 10 Mios peças
do barro fino não classificados, vinda do
mesmo porto no mesmo navio.

Lote n. 67

A mesma marca: 1 dita, n. 5.803, contendo
27 kilos de espocies medicinaes não classifi-
cadas, 15 kilos de estanho em laminas delga-
das para garrafas, 2 kilos de encerado phar-
maceutico (Sparadrap), 12 kilos de gelatina
não especificada, 11 kilos de acido salicilico
purissiino não classificado,vinda de Hamburgo
no vapor allemão Porto Alegre, descarregado
em 17 de julho de 1891.

Lote n. 68

Marca JR: 2 fardos, sem numero, contendo
230 kilos de capas para chapéos do sol, de
diversos tecidos usados, vindos do Havre no
vapor francez Entre Rios, em 28 de julho do
1891.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1894.-0 inspector, A. Hasselmann.

—
A.11"andega do Rio de Janeiro

• Editai

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta . reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e do faltas; devendo os
seus donos ou consigna.tarios aprepresentar-
se para providenciar a respeito.

Vapor francez Cordora.
Trapiche da Ordem—Marca JTC: 30 barreis

com faltas. Manifesto em traducção.
Marca FYA: 1 barril, idem. Idem.
Marca G: 4 quintos, idem. Idem.
Marca JAG: 3 decimos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 quintos idem. Idem.
A mesma marca: 2 pipas, idem. Idem .
A mesma marca: 2 quintos, idem. Idem.
Marca MJDLD: 3 ditos, idem. I Tem.
Marca AAC: 1 dito, idem. Idem.
A mesma marca: I dito vasi,o, idem.

Idem.
Marca AD: I quartalit com falta, idem.

Idem.
Marca JTC: 4 cp ixas, idem. Idem.
Marca MM: 3 ditas vasas, ideio. Idem.
Vapor francez Mie de Atnneviddn,
Doca Nacional — Lettreiro: 4 barris de

faltas. Minifesto em traduc.;ão.
Vapor francez Ville de 8. Nieolas.
Doca Nacional— Marca LO&S—B: I caixa

n. 1.60n, avariada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: I dita n. 1.605, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 1.606, idem.

Idem.
Vapor inglez Galileo.
Armazem das amostras—Marca II: 1 caixa

variada e repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Mozarte.
Armazein das amnostras—Lettrei ro Th esou ro

Nacional: 2 caixas mis. 2.14‘) e 2.141, repre-
g,adas. Manifesto em traducção.

Lettreiro — Ao Ministerio da Fazenda: 2
ditas ris. 2.137 e 2.139, idem. Idem.

Vapor inglez Horrox.
Trapiche Dias da Cruz—Marca CD— HB:

1 barrica n. 860, repregada. Manifesto em
trad ucção.

Marca AN&C: 1 caixa ml. 119, idem. Idem.
Marca 

CSB— 
IICII : 1 dita n. 859, idem.

Marca CDR—I1B: I dita n. 3.928, idem.
Idem.	 .

Marca JCR: 1 dita n. 3.577, avariada o re-
pregada, idem. Idem.

Marca FSC: 1 dita n. 4.063, &lera. Idem.
Marca USW: 3 gigos na. 2 129, 2.140 e

2.119, indicios de faltas, idem. Idem.
Marca GAZ—Rio: 1 barrica n. 27, reprogã-

da, idem. Idem.
Marca G1—RJ: 1 caixa n. 817. idem. Idem.
Marca J: 8 saccos sem numeros, avariados

idem. Idem.
Marca PCC—K: 2 caixas as. 8.036 e 8.047,

idem. Idem.
Marca KC—R: 1 barrica n. 8.346, idem.

Idem.
Marca S: 1 caixa sem numero, com falta,

idem. Idem.
Marca GS&C: 2 gigos mis. 2.136 e 2.122,

inâicios do faltas, idem. Idem.
Vapor inglez Nasnlyth.	 •
Trapiche Federal—Marca DM-616: 1 gigo

n. 25, quebrado. Manifesto em tradueção.
Marca Cl: 1 caixa n. 2.350, repregatla.

Idem.
Marca PC&C—K: 2 ditas na. 8.168 e 8.178,

idem. Idem.
Marca OP&C: 1 dita n. 3.150, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 3.233 e 7.834,

Wein. Idem.
Marca PC&C—II; 2 ditas na. 386 e 3.866,

•idem. Idem.
Marca FJMC: 1 dita n. 168, idem. Idem.
Marca SCMK: 1 dita n. 1.243, idem. Idem.
Marca OP&C: 1 fardo n. 242, avariado.Ide 

Marca PC&C: 1 dito n. 527, idem. Idem.
Marca V&C: 1 caixa n. 633, com falta.

idem.
Marca MD—G: 1 dita sem numero, idem.
Idem. 

Marca ASCJ: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca EG&C-1-ICH : 1 dita n. 1, idem.

Idem.
Marca PCC: I dita n. 531, repre,gada. Idem..
Marca AC: 1 dita n. 6.52, idem. Idem.
Marca TB: I barrica 11. 300, com falta.Ide 

Vapor inglez Nasntith.

Trapiche Federal—arca TB: 1 caixa sem
numero, com falta. Manifesto em traducção.

Marca CPSC—MF&C: 1 dita sem numero,
idem. Idem.

Marca JRV: 1 barrica sem numero, idem.
Idem.

Barca inglera. Della of Oron.

O mesmo trapiche— Marca ACL—SQ: 62
saccos sem numero, com faltas. Manifesto
em traducção.

A mesma marca: 37 ditos sem numero,
avariados. Idem.

A mesma marca: 70 ditos som numero,
com faltas. Idem.

A mesma marca: 5 ditos sem numero,
avariados. Idem.

Vapor allemão T-oga.
Trapiche Da.mião — Sem marca: 18 saccog

sem numero, com indicios de faltas. Mani-
festo em traducção.

Barca Norueguense Mentor.
Trapiche Vapor — Marca: AFC: 10 caixas

sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AAV: 5 ditas sem nnmero, idem.
Marca RL&O: 2 ditas sem numero, com

faltas. Idem.
Marca JOP: 2 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca JARM: 1 dita sem numero, idem.Ide 

Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, 19 do fevereiro
de 1894.-0 inspector interino, A. Mu-.
selmann.



024 Sexta-feira 23
	

DIÁRIO orrIcIA.L
	

Fevereiro (1894)

Segunda Escola Publica do
?Z° grão

" Até ao 11rn docorrqnte mez, das 10 horas da
manhã. á 1 da tarde, estão abertas as matri-
culas desta escola, que funcciona no predio
.rua Barão de S. Felix n. 29.

Segunda Escola Publica Primaria do 20 grão
para o sexo masculino, 17 de fevereiro de
1894.-0 director. Dr. Servulo Lima.	 (•

.Arsenal de Marinha

CONCURSO

Prefeitura do nistricto
Federal

Directoria de Obras e Viação
sEcçÃo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço pti-
blico,para conhecimento dos interessados, que
no dia 28 do corrente, ao meio dia, nesta
secção,á rua General Camara n. 312, receber-
se-hão propostas que serão lidas em presen-
ça dos proponentes, para a construcção do
calçamento a parallelipipedos da rua Barão
de Ibituruna, e assentamento de manilhas e
ralos de ferro para esgoto das aguas plu-
viaes.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de iiiii?ades
eeeripto por extenso e em algarismos o a re-
sidencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes farão préviamente, na Direc-
toria de Fazenda Municipal, o deposito de 5 "/.
sobre a quantia do 50:950215 em que estão
orçados os trabalhos, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Pelos proponentes serão observadas e cum-
pridas as disposições da res Aução de 19 do
fevereiro de 1874.— Gasto Silva, 1° (Ali-
ciai.	 (.

—
Prerei tussa do District° Fe-

deral
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a meça°

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 20 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receherã,o propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção de
um dreno it rua Amazonas e calçamento á
alvenaria de pequeno trecho dessa rua e lar-
go contiguo, conforme indica o croquis exis-
tente nesta repartição, o qual poderá ser
examinado pelos interesados.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e eta algarismos e a re-
sidencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão os proponentes na dir ectoria de fazen-
da municipil o deposito prévio d.e 5 °I, da
quantia de 5:871$300,em que oetão orçados os
trabalhos, juntando á proposta o respectivo
recibo.

Directoria de obra; e viação 2' secção,
20 de fevercieo do 1891. —Ga;tao Silva, 1^ fo-
ficial.	 (•

Prefeitura do nistricto
Ill'edera

AFERIÇÃO

Do ordem do Dr. director 'geral de fuenda
da Prefeitura do District° Federal ,provi nein-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas de negocio da freguezia de S. José, co-
meçou a 1 do fevereiro o terminira. a 28 do
corrente mez o armo, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado pera satisfa-
ção daquella exigencia da lei.

Sub-Dircetoria fie Ronda, 5 , ver:50 C\
tição), 2 de fevereiro 11,-) 1901 	 O p,hr,rp,
to.tio	 (.

—
.9tere g aria	 f:1-1;ii,:..1‘,32to

SERVIÇO ELEITORAL
Da ordem do Exm. Sr. Dr. Antonio Dias

Ferreira, preeidente do Conselho Municipal,
rn, pnblico Tie nesta secretaria, das 10 1/2
ás 3 horas ola tarde, d istribuem-se as segun-
das vias de titulas de eleitore.; ace; cidadãos
que as requererem	 escri -to.

Os requerentes devem dirigir-ao ;I,O Si'. Al-
varenga Fonseca, chefe da 2 . sreafio, encar-
regado deste sewiço.

District° Federal, 17 de fevereiro da 1891.
— O director-geral, Eluardo de Borja Reis.

PARTE COMMERCIAL

Czimbio

O Banco da Republica do Brazil recebeu
hoje dos seus banqueiros, os Srs. N. M. Roths-
chila &Sons, o seguinte tolegramma:

Londres, 22 de fevereiro ás 3h. 55 ia. p. m.
Taxa do Banco da Inglaterra... 2 °/..
Desconto no mercado 	  1 5/8 V..
Cheques s/ Pariz 	  25/18.
Apolices externas de 1879 	  . 70 °/..
Ditas idem de 1888 	 62 ^/e.
Ditas idem do 1339 	 59 04.

c:aux:ou-a Syntlical

CURSO OFFICIA.T. DO CAMBIO

Praças 90 dle ti vima

Sobre Londres 	 9 9/16 9 3/8
»	 Pari?	 1.002 1.027
»-	 Ilamburgo 	 1.239 1.270
»	 Italia 	 — 968
a	 Portugal 	 453
»	 Nova York 	 — 5.250

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apvlices

Apolices geries do 1•003$, 5 10.	 ao par
Dite s eonv. de 1:000$, 4	 1:113$000

Bancos

Banco da Republica, P serie... 	 116$000
t•ito Nacional. 	 	 200t000
Dito de Commeroin, 2' serie.—	 39$500
Dito Franco israzileiro 	 	 25$000
Dito Depesitos e Desconto s	  	 150$009

rompaallias

Comp. Jardim Botanico 	 	 12,4009
DitL 2i1 ,ilhora rnen kcs no Beazil 	 	 21$500
Dita Confiança Industrial 	 	 262$000

Debenturcs

Debe. da Sorocabena.......... 	 57$000
Ditos da Geral, 	 20 	 	 1$250

Lettras

Lettras do Banco Predial 	 	 42000
Lottras do Banco Credito Real do

Brasil, papel 	  • 	 	 44000
O ?c ru 1 de 3.9?)erfutos

Venda loa 	 	 :300
campeai tr. . . 	 	 ;:.5r.60

Rio da Janeiro, 22 do fevereiro de 1394.-
.1. azu lio da	 syndico.

31e,.codorias enfrada
•I	 14 ,1 1

no dia
de

• t 	 `;:r..•-,:t o' .1 I

t'2 de fevereiro
R.	 l'entral e

1)	 11	 1	 ,10

Ca f',.> 47? . 74R 11 . 550	 193
yee, veeefal. 51 840 , 1.160.580 .;

'eu rUO çneenq e
1:15.530 R.

Fdjiio 	 9.000 a
:serre	 . 5.850 161 712 e

4.810 122.000 s.
s .• • • 'e.) 	 93.220 7*

1 15.811 •22.9.'0 »

Imprensa Nacional. Rio de Janeiro —1894.

Do ordem do Sr. contra-almirante, inspe-
ctor deste arsenal, faço publico que, na se-
cretaria da inspecção, acha-se aberta, até ao
dia 22 de março proximo futuro, a inscripção
asara o concurso ao logar do amanuense da
da mesma secretaria, para o que exige-se :

Pratica do serviço geral do repartição,
durante um anno pelo menos ;

Boa lettra o conhecimento da grammatica
nacional;

Conhecimento de arithmeL:ea até propor-
. ções

Noções geraes das linguas franceza e in-
gleza, dc geographia e historia do Brazil;

Redacção e estylo (Aliciai na lingua verna
mia;
, Escripturação mercantil applicada á conta-
bilidade dos serviços relativos á marinha ;

•Conhecimento dos systemas de pesos e
medidas, re.ducções de moedas. descontos etc.;

Conhecimento de algebra até equações do
2^ gráo.

Para a inscripção é indispensavel que cada
, candidato apresente documento provando :

1^, ser *cidadão brazileiro
2°, ter bom procedimento ;
3, cantar mais de 20 e mono.; de 40 anuas

, de idade.
Secretaria da, Inspecç.ão do Arsenal de Ma-

rinha do Mo de Janeiro, 21 de fevereiro de
1894. — O vcretario, Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.	 (•

Corpo de notnSwiros

SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO

Chamam-se concurrente.s para as 111'41.111'km-
ç6es do ca'xas p lia carroças cara pipas, rece-
bendo-se para tal fim, na secretaria desse
corpo, propostas em carta fechada até ás 11
hora do dia 28 do corrente, o bem assim para
alguns concertos qutcarecem duas escadas
prolongaveis.

As informações serão prestadas das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

• Secretaria do Carpo de Bombeiros, 20 de
fevereiro do 189-1. — Ilearigve Eugenio de
Assis Loureiro, tenente-secretario.	 (.

Prefeit ura do Hist ricto

" DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

seeçõo
De ordem do Sr. Dr. director geral faç.:)

publico para conhecimento dos intere,a,:adoa
que no dia 27 do corrente, ao meia-dia, nesta
secção, á rua do General Ca.mara n.. 312 Fe
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes para o (-Arte. em rocha
em um trecho da rua S. Luiz Gonzaga, de ao-
cerdo com o perfil existente nesta repartição,
onde os interessados poderão examinal-o.

Para garantia da assignatura ilo confinei°,
farão os proponantes, na directoria de fazenda
municipal, o deposito pravio de 5 ^/r, so'lre a.
quantia do 22:G17$ em que está orçada a dos-
peza do trabalho a efrectuar-se, juntando á
proposta o respectivo recibe

• • Na proposta indicará o proponente a sua
residencia e o preço de unidades ese.ripto por
extenso e em algarismos.

Directoria de Obras e Viação, 2 , secção,
de fevereiro de 1891.—Gost4o Silva, 1^

•(


